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“nova” politica na 


Europa e na Africa 





'As reclamações con- 
juntas da Allemanha 


e da Italia 


iA versão que está cor- 


rendo na capital 


italiana 
ROMA, 23 (U. P.; 


S commentarios editoriaos 


dos jornaes fascistas, ms- 


pirados nas espheras ofti- 


ciaes, ao indicar que as demo- 


cracias devem fazer concessões 
ao bloco fascista ou 
aguentar as consequencias, 


gundo os quaes a Italia e a 
Allemanha apresentaram em 
breve suas exigencias para o es- 
tabelecimento de uma “nova” 
politica na Europa e na Africa, 
| De accordo com uma versão 
circulada nas espheras diploma- 
ticas, os paizes integrantes do 
eixo se propunham a apresentar 
Guas respectivas. exigencias em 








. ANIS TE Pag 
« Primeiro — Satisfação das re 
clamações allemãs contra a Po- 
lonia, 

Segundo — Restituição de 
uma parte, senão todas as colo- 
unias allemãs. 

Terceiro — Cessão da França 
de privilegios de porto livre à 
Italia em Djiboutti. 

Quarto — Participação italia- 
na no canal do Suez, 

(Conclue na 12º pag.) 
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então 
| pa- 
reciam dar corpo esta noite aus 
rumores, não confirmados, se- 





A realização do 1.º Congresso 
Brasileiro de Cultura 





Entregue ao Presidente Getulio Vargas um 








de Cultura pretende rea- 

lizar, no fim do anno, o 
to Congresso Brasileiro de 
Cultura, com a presença de 
representações de todas as aca- 
demias literarias do Paiz. 

Na tarde de hontem esteve 
no Palacio do Cattete, onde 
foram recebidos pelo Presi- 
dente Getulio Vargas, afim de 
solicitarem a cooperação do 
governo naquelle sentido, os 
srs. Desembargador Saboya 


O INSTITUTO Brasileiro 





D “RECORD DE LLOVO GEORGE 





HA 49 ANNOS QUE SE FAZ ELEGER 


PARA A CAMARA 


DOS COMMUNS 





A continuidade da sua carreira parlamentar 


S Iloyvd George 
«LONDRES, B, N. 
David Lloyd George, o gran- 


britâannico da 
conseguiu O 


de “Premier” 
“rande Cuerra, 





“record” de permanencia co- 
mo membro do parlamento. 
Há 49 annos vem sendo inin- 
terruptamente reeleito para a 
Camara dos Communs, 

o sr. T. P. O'Connor, o fa- 
moso “Leader” irlandez, tam- 
bem conseguiu prestar 49 an- 
nos de serviços parlamenta- 
res, porém Lloyd George, tem 
a seu favor o facto de haver 
sido sempre eleito pelo mes- 
ma circumseripção — Caerna- 
van — desde que foi eleito pe- 
la primeira vez em abril de 
1890. . 
Alguns outros estadistas Dri- 
tannicos conseguiram exceder 
em numero de aunos, o velho 
chefe liberal, porém sem q 
continuidade que assignala a 
carreira parlamentar de Lloyd 
George. / 

Gladstone. por exemplo, foi 
membro do parlamento, com 
breves intervallos, desde 1892 
a 41895, O grande Ministro da 
Rainha Victoria, no emtanto, 
soffreu derrotas eleitoraes, ex- 
periencias essas que Lloyd Ge- 
orges jamais teve de enfren- 
tar... Sa 


(ve “ . 8 “ 

+ Aspecto tirado quando o Desembargador Saboia Lima lia, 

tara o Presidente Getulio Vargas, o memorial do Instituto 
Brasileiro 


memorial sobre essa importante iniciativa 

























do Cultura 


Lino, Americo Palha, Azeve- 
do Amaral, João Pinheiro Fi- 
lho e o Padre Arlindo Vieira, 

Introduzidos no salão de 
despachos pelo commandante 
Isaac Cunha, os delegados do 
Instituto Brasileiro de Cultu- 
ra foram apresentados ao Che- 
fe do Governo pelo Desembar- 
gador Saboya Lima, 

A seguir entregaram a S. 
Excia. um minucioso memo- 
rial pedindo o apoio official 
para esse Congresso. 

O Presidente Getulio Vargas 
declarou que via, com interes- 
se, essa iniciativa e que ia es- 
tudar a exposição que acaba- 
va de lhe ser entregue. 
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à Allemanha vão apresentar as suas 
ando a “nova” politica na Europa 
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Quarta-feira, 24 de Maio de 1939 








AS NAÇÕES EUROPÉEAS GASTAM VINTE MILHÕES 


— e - 


O delirio armamentista da Europa 


DE 


DOLLARES, POR DIA, EM ARMAMENTOS! 





Cada nação em expe- 
ctativa tem um um mi- 
lhão de homens em 
armas 


Uma estatistica 


allucinante 
NOvA YORK, 23 (U, P,3 


S preparativos militaras 
O custam às nações ceuro- 

peas virluslmente ..... 
20.000.000 de dollars per dia 
ou 833.000 dollars por hora, 
Esse tolal indeciso pode cele- 
rar-se q mais de sete bilhões 
de dollars por anno devido ao 
crescente uugmento das despe- 
sus norinaes motivado pela 
exccução dos programmas de 
rearmamento é das medidas de 
précaução que comprehencem 
mobilização de tropas em qua- 
si todos os paizes do Velho 
Mundo, 

O custo cada vez maior, de- 
terminado pela siluação inter- 
nacional, eleva provavelmente 
cur oito bilhões por dia os im- 
postes que pagam os contri- 
buintes curopeus, 

As gacluaes despesas milita- 
res, que montam aproximada- 
mente à 13,800 dollars por mi- 
A “a 7 e 






mente, sendo muito fracas as 
esperanças de reducção imme- 
diata dos orçamentos milita- 
res na Grã-Bretanha, Allema- 
nha, França e Italia, porque as 
verbas são destinadas 4 exe- 
cução dos programmas navaes 
e de construcção de linhas de 
defesa nas fronteiras. 

Com cerca de 1.000.000 de 
homens em armas em cada um 
dos paizes envelvidos na ceri- 
se, com excepção da Inglater- 
rã O custo dos preparativos 
militares de tres das princi- 


pães potencius europeas, por q 


dia é o seguinte; Gra-Breta- 
nha, 8.007.806 dollars, au- 
gmento 3.000.000 de dollars; 
França, 5.041.000 dollars, au- 
gmento, 1.246.000 e Italin.... 
1.100.000, augmento 135.000 
dollars; 

A Alemanha cujo orçamento 
militar monta q 1.300.000 dol- 
lars por dia, não elevou suas 
verbas no anno corrente. O 
systema nazista não permitte 
a compilação de cifras defini- 
tivas sobre o custo dos prepa- 
rativos da defesa nacional, 

(Conclue na 12.º pag.) 
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E os homens, de cada nação, são armados 





bara proxima 
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À participação 


io Brasil nos festeos 


da independencia da Argentina 


Foi convidado o Exercito brasileiro para as 
respectivas solennidades 


M companhia do Coronel 
Antonio Paladino, addido 
militar argentino junto ao 


esteve hontem, no Ministerio da 


Guerra, onde foi convidar o 
Exercito para particirar dos 


nosso Governo, o Sr. Pablo Nu-; festejos da independencia da- 


no, da embaixada da Argentina, 





(Conclue na 12.º pag.) 


A TUBERCULOSE EM DIVERSOS SE- 
CTORES DA VIDA NACIONAL 





“ — | 


Os trabalhos do 1: 
Congresso Nacional 
de Tuberculose fa- 
zem revelações alar- 
mantes 


-—— 


As theses que têm sido 
apresentadas — O pro- 
gramma scientifico 
de hoje 


ROSEGUIRAM, hontem, pe- 

ja manhã, no Amphithea- 

tro da Policlínica do Rio 
de Janeiro, os trabalhos do 1.º 
Congresso Naclonal de Tuber- 
culose. Sob a, presidencia do Dr. 
Ary Miranda foi debatida a 
questão “Padrões de incidencia 
de tuberculose em diversos se- 
ctores da vida nacional”, na 
Armada, nas Polícias e nos Ins- 
titutos o Cuixas de Pensões e 
Aposentadoria, Tratando do 
combate da peste branca na 
Marinha falou o Dr. Othon de 
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« . “ * . bd ha . 
À mesa, a assistencia e um dos oradores, Dr. Motta Rezende.que porticiparan dos traba- 


lhos da manha de hontom, do 


Moura que mostrou um au- 
gmento absoluto de casos de 
1930 para cã independente das 
deticiencias sanitarias, o que 
talvez se explica velo augmento 


1º Congresso Nacional de Tuberentose 


do efífectivo das forças arma- 
das. O Batalhão Naval é a uni- 
dado que maior numero de 
doentes vem apresentando. Co- 
mo solução para tuberculose na. 


Armada o Dr. 


suggeriu as 


Othon de Moura 


seguintes medidass 


1 — imspecção rigorosa de tos 
dos os candidatos; ! — estagio 
4«Concive na 12.º pag.) 
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O TEMPO 


Previsões para hoje, até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NI- 

CTHEROX: 

TEMPO: — Bom com nebulosi- 
dade, Nevoeiro, 
TEMPERATURA — Estavel. 
VENTOS — De sueste a nor- 
destes, frescos por vezes. 
ESTADO DO RIO DE JA- 

NEIRO: 

TEMPO — Bom com nebulo- 
sidade. Nevoeiro, 

TEMPERATURA — Estavel, 

ESTADOS DO SUL: 

TEMPO — Bom com nebulo- 

* sidade passando a instavel 
no sul do Rio Grande, Ne- 
voeiro. 

TEMPERATURA — Estavel à 
noite e com elevação de dia. 

YENTOS — De sueste a nor- 
deste sujeitos a rajadas 
frescas esparsas, 


Pagamentos na Preieitura 


Na 1," Secção: — Processos 
1065 — Exilda da Siva Moura; 
1073 -—— Jelena Medeiros Men- 








BERNARDES 
| Gerente 
José Machado 



























Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
N mpportunidade de observar o contraste entre aq eco- 
nomia agricola e a industrial, Uma incerta, depen- 
dente das estações, pobre, exigindo do homem um. estorço 
vos valores, elevando o nivel da vida, despertando interesse 
e iniciativas, modificando a terra e o homem. 

O municipio de Caruarú offerece, nesse aspecto, margem 
grande curtume Pedro de Souza, a usina de descaroçar € 
prensar o algodão, associada á fabrica de oleo, da firma Box- 
well & Cia., são iniciativas que vão industrializando à €eco- 

A riqueza da zona da matta está na mmndustrialização da 
canna, na associação da economia vegetal com à da trans- 
formação dos productos agricolas, desenvolvimento em con- 

A concentração das actividades industriaes, na zona da 
matta e no litoral, c a accumulação das riquezas, nessas Te- 
giões, precisarão dentro em pouco de transbordamento. Te- 
para o sertão. Agreste e sertão ricos em fibras, em sementes 
oleaginosas, e outros productos que só a industria poderá 
descobrir e aproveitar, 
resistencia e luta, applicando-as no trabalho & na explora- 
ção da terra, já começou a sentir a necessidade de levar 
para o agreste um pouco da riqueza e da technica da civi- 
que fica a dez minutos da cidade de Caruarú, primeiro uma 
casa, que é uma maravilha de conforto. Depois, ergueu à 
capellinha. O caminho em volta foi lhe despertando enio- 
de palma. Já era negocio ter bom clima e pastagens para 
ensecrda dos rebanhos. 'Feve, porém, a nostalgia das machi- 
nas. E lá está o usinciro de Goyana, levantando edificios 


A minha recente excursão ao interior do Estado, tive 
de titan, A outra rica, concentrando o trabalho, creando no- 
para muita observação, A fabrica de tecidos de Caroá, O 
nonua do agreste pernambucano, 
junto e “in loco” das actividades agro-industriaes, 
rão de expandir-se, E essa expansão será para O agreste e 

Diniz Perillo, que herdou de José Maria as qualidades de 
lização do assucar. O elima o attrahiu, Fez, num planalto, 
ção, Construiu açudes e planton mais de um milhão de pé 
para outra usina. Usina de beneficiamento do algodão. 
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de 


cursos de aperfeiçoa 
mento da Caixa Eco- 
nomica, 
O acto de installação 
será presidido pelo 
Ministro da Fazenda 


Tealiza-se, hoje, à inaugura- 
ção official dos cursos de aper- 
feiçoamento instituídos na Cuixa 
Economica, 

O acto da installação, que terá 
logar às )7 horas, no salão no- 
bre da Matriz, será presidido pe- 
to Sr. Souza Costa, Ministro 
da Fazenda, com 2 presença de 
altas autoridades do Paiz, entre 
as quacs o representante do Che- 
fe da Nação; o Sr. Gustavo Ca- 
panema, Ministro da Educação; 
o Prefeito do Districto Federal, 
Sr. Henrique  Dodsworth, os 
membros do Conselho Superior 
e directores da Caixa Economi- 
ca: professores dos cursos, con- 
ví dados especiacs, além de fune- 
cionurios da instituição, 

A allocução de abertura dos 
cursos será feita pelo Ministro 
Souza Costa. 


Para fazer parte da Gommissão 0 Inter 
Americana de Arbilramento Commercial 


O convite dirigido ao Sr. o ao Sr. Edmundo da Luz Pinto 


Ministro da Educação pelo 

Director Geral do Depar- 
tamento Nnclonal de Sadde, q 
gente vao encontrar um traba- 
Mo que, mesmo no terreno Ari- 
do das estatisticas, revela o es- 
tvilista que o medico não póde 
esconder, Estudioso dos pro- 
Wemas que Darros Barreto en- 
feixa nas 213 paginas desse re- 
latorlo, eu as H todas com atten- 
cão e devotamento e me felicitou 
de admirar esse homem estudlo- 
so cuja vida venho acompa- 
nhando ha tanto tempo. Barros 
Barreto a quem estimo mais por 
ndmiração do que por conhecl- 
mento é um sclentista que nun- 
ea so servo dos amigos para en- 
contrar um vehfeulo pelo qual 
mostre o seu valor e a obra que 
tem realizado nos póstos de 
commando que exerce, O seu 
relatorio que acabo de lêy e que 
fixa, com brilho, os problemas 
nacionnes de Saúdo Publica por 
ecle controlados na sua, - sua funeçio 


N A exposição apresentada do 


Inauguram-se, hoje, EEE es 













a sug logica. 





ASOS hua curiosissimos nas 
nossas administrações es- 
tnadunes que mereciam ser 

estudados, pois que muitos del- 
les documentam épocas drama- 
ticas das finanças publicas, cam- 
baleantes pelo cunsaço conse- 
quente de loucuras ndministra- 
tivas, 

Por hoje estudaremos a exis- 
tencia no Thesouro do Paraná, 
ha nove annos, de uma promis- 
soria pnrticular do valor noml- 
nal do 544:300$000. 


Esso promissoria fol emitida, 
em abril de 1930, por uma flr- 
ma commercial de 8. Paulo, pa- 
re garantir q construcção de 
809 kms. de estradas de nutomo- 
veis, pagas anteclpadamente no 
empreiteiro constructor em tor- 
ras devolutas do Estado, 

O constrúctor Impôz essa con- 
dicção ao Estado prra a contl- 
nuação dos trabalhos, pela ra- 
zão doe as promissorias do The- 
souro, que lho eram dadas em 
lugar de dinheiro, como previa 
o seu contrato, terem nleança- 
to na praça a cotação vil de 
509% do valor nominal, 

Naquelle anno, o Governo do 
Paraná chegou a ter na praça 
mais de 50,000:0008090 (cln- 
coenta mil contos) de promisso- 
vias do 'Thesouro, vencidas e 
não pagas. 

Nessn situação de descredito 
absoluto do Thesouro, era pre- 
ferivel receber terras, megmo 
nos Invlos sertões, onde ainda 
não alcançavam aus estradas de 
nutomovel, — tudo confiança 
no futuro — a receber titulos 
de cotações vis e recusados por 
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donça; 2.511 Dinah Las Casas 
Suntos; a, 776 — Ondina Js- 
trella; 5.587. —  Josenphina 
Poyart; 6.15) -—— Iheré de 
Abreu Martins e 8.440 — Tsal- 


tina Santos, 





Commemora-se hoje 


a batalha 


Diversas homenagens 
cito, em honra à mem 


O dia de hoje assignala a pas- 
sugem de mais um anniversario 
da batalha de “Tuyuty, glorioso 


JÍeito das nossas armas nos cami- 


pos do Paraguay. 

Conforme já noticiâmos, O 
Exercito prestará excepcionaes 
homenagens à memoria do Gene- 
ral Osorio, bravo militar que 
muito contribuiu para aguelle 
brilhante triumpho. 

A's primeiras horas da manha, 
terá logar uma ceremonia em 
rrente ao monumento do Gene- 
ral Osorio, na Praça 15 de No. 
vembro, 

Haverá o toque de alvorada 
pelo Batalhão de Guardas e pe- 
lns Dragões da Independencia, 


de Juyuty 


promovidas pelo Exer- 
oria do General Osorio 


Uma numerosa commissão de 
sub-tenentes e sargentos collo- 
cará junto à estatua do Gene- 
ral Oscrio uma corõa, em virttt- 
de das determinações do com- 
mando da 1º Região Militar, 

Mais tarde, será inaugurado 
o retrato do General Osorio no 
Batalhão de Guardas e Jscola 
Technica do Exercito. 

Além disso, nesse ultimo esta- 
belecimento militar, será inau- 
gurado tambem o retrato do Ge- 
neral Amaro Soa:es Bittencourt, 
antigo commandante da tscola, 

(6) "commando da 1º Região Mi- 
btar designoy | uma numerosa 
comissão para represental-s 
nas referidas solennidados. 


Esse exemplo será seguido por outros. 
desperta sempre outras iniciativas, e o facto economico tem 


Curioso caso juridico 
uma promissoria de 5443008000 


A. Alves de Almeida 


“Para a 


Uma iniciativa 


em torno de 


GAZETA DE NOTICIAS) 


todos os Bancos para enmco- 
nar-se qualquer credito. 

Nessa conjuntura premente, 
mails vala. um titulo de uma 
firma particular, do que outro, 
de valor duplo, do Thesouro do 
astado. Mesmo com OG de 
desconto, os “aglotas” exigiam 
nestes o endosso dos portadores, 
victimas da conflança que depo- 
gitaram nos contratos que, com 
elles, esslgnara o Estado. 

Mas diziamos e promiasorla 
fo! dormir no Thesouro para 
garantir a entrega da estrada; 
ns autoridades post-revolução 
de Outubro entenderam de não 
permitir q construcção da mes- 
ni. 

Ceron de 36 kms. da referida 
estrada, já construídos, foram 
invadidos pelo mattagal. 

A promissorin particular, ga- 
rantidora da entroga da estrada, 


"já tem olto annos de vencida, A 


firma que « assignon deixou de 
ter patrimonlo, polis que esse 
cera constituldo de concessões de 
terras que o Governo por seu 
intermedio vendera, durante ol- 
to annos, à terceiros. Delzaram, 
assim, de existir concessões, 

Qual o valor, hoje, dosse melo 
mil conto de reis? 

Nas condições em que esse 
caso se enquadra, respondo o 
jurista consultado, parece que o 
unico valor dessa promissoria 
seria x bôa vontnde do antigo 
empreiteiro em construir, alnda 
hoje, uma estrada cujo contrato 
já caiu em comisso, como tam- 
bem nu enjeltnda que, no seu 
tempo, valia mals do que as do 
“Thesouro., 


4 de 





O sr, Thomas J. Watson, em 
nono da Commissão Inter-Ame- 
ricana de Arbltramento Commer- 
clal, do que é presidente, acaba 
do convidar, em missiva data de 
Nova York, o st. Edmundo da 
Luz Pinto para fazer parto da- 
quello Importante orgunismo in- 
ternacional. 

A referida Commissão, creada 
en 19393, pela VII Conferencia 
Internacional Americana que se 
reuniu em Montevideo, assumiu 
desde logo alto significado para 
« vida e ns relações economicas 
ãos palzes do Novo Mundo 6 della 
tazem parte eminentes persona- 
ilândes das tres Amerkas. 

O convite agura dirigido ao sr, 
Eâmundo da Luz Pinto implica 
aum honroso reconhecimento do 
valor e actividades, que esse 
ilustre americantsta brasileiro 
tem dedicado ao ideal da harmo- 
nin continental, no empenho de 
promover uma sempre malor 
comprehensão entre os homens 
das Republicas da America o O 
desenvolvimento da sua mutua 
confiança e reinções cordines. 


Particular relevo assumiu 2 
situncão do sr, Edmundo da Luz 
Pinto ne Conferencia da Paz do 
Montevideo, na Conferencia do 
Chaco e na VII Conferencia In- 
ternacional Americana que se re- 
untu em Lima, o anno passado, é 
em cujo plenarlo, « 18 de Dezam- 
bro de 1938, o presidente da dele- 
enção argentina, sr. Izidoro Rulz 
Moreno, relembrando, em discur- 
so, os deliendos e Intensos traba- 
lhos que culminaram com & Da- 
cificação do Chaco, nã segunda 
das conferencias acima eltadas, 
assim resaltou a acção para tal 
obicetivo desenvolvida pelo daia- 
gnda brasileiro: 

“— Como poderia eu olvidar, 
nesta remembrança, a figura de 
Eâmundo da Luz Pinto, verdadel- 
ro sustentaculo da Conferencia, 
salvando-a, com seu grande ta- 
tento em momentos dlífizeis da 
mediação?" 
“A aceitação 
parte do sr. 


Maio 


do convilo por 
Edmundo de Luz 








O MINISTRO DA GUERRA INAUGURA, 
HOJE, A EXPOSIÇÃO DOS CARTAZES E 


DAS PHRASES PATRIOTICAS 





A entrega dos premios aos vencedores de am- 
bos os concursos será feita, amanhã, no Depar- 
tamento Nacional de Propaganda 


Concluídos os julgamentos dos 
dois concursos, o de cartazes e 
o da phrase patriotica, que o 
Departamento Nacional de Pro- 
paganda instituiu com o objectl- 
vo de propagar e difíundir a 
nova lei do serviço militar en- 
tre as massas populares do Paiz, 
concuraos que despertaram in- 
tenso enthusiasmo e interesse, 
vas ser aberta hoje uma expo- 
sição dos melhores trabalhos 
concorrentes, no saguão do Cl- 
neac, & Avenida Rio Branco, A 
Exposição será inaugurada pelo 
Ministro da Guerra, General 
Eurico Gaspar Dutra, com à 
presença de outras altas autori- 
dades civis e militares, 4g 9 ho- 
ras, 

O Sr. 


etor do 


Lonrival Fontes, Dire- 
Departamento de Pro- 


paganda, aliás, organizou um 
programma com que concorre- 
ri às commemorações da gran- 
de data da batalha de Tuyuty, 
dello fazendo parte, além da- 
quella Inauguração, uma sessão 
no Clnene,- ds 9 e meja horas, 
com films sobre asgumptos mi- 
litares e dedicada 4 officiallda- 
de da guarnição desta Capital, 
e f&s 20 horas, na “Ilura do 
Brasil”, da irradiação de uma 
peça de autoria do escriptor Jo- 
racy Camargo sobre a vida do 
Duque de Caxias, patrono do 
Exercito, 

Amanhã, á:, 10 horas, serão 
entregues os premios aos collo- 
cvados nos do's concursos, no ga- 
binete do Dr. Lourival Fontes, 
Director do Departamento Na- 
cional de Propaganda 

















































pectos digno 
organismo e dos sentimentos pan- 
americanistas do nosso Palz, 


na o presidente do Ins- 


nomica, 
Buenos Aires, o Sr. 
nior, presidente do Instituto Na- 
cional do Matte, 


Pinto, irá incluir, entre os meni- 
bros da 
mento Commercial, 


Commissão de Arbitra- 
um represen- 
tante brasileiro sob todos os as 
das Tlnalidades do 


A carta do sr. Thomas J. 


Watson é a seguinte: 


26 de Abril de 
Edmundo da Luz 


“Nova Tork, 
1939. — Br, 


Pinto, — Rio de Janeiro, Brasb. 
Exmo. 8r. — Em nome da Com- 
missão Inter-americana de Arbl- 


tramento Commercial, tenho a 


honra de alrigle-me à V, Exciu. 
para convidal-o a faser parte da 
mesma, como membro, e partlel- 
par de suas actividades, 


Levando em consideração o ver- 


dadeiro Interesse manifestado por 
VY. lxcla, nos ussumptos de or- 
dem publica e na promoção de um 
melhar entendimento entre os 
homens das Republicas America- 
nas, com O 
uma mutua confiança: e de rela- 
ções mais amigavels, esperando 
receber a sum, acceltação para 
membro da Commissão, O que nos 


desenvolvimento de 


será especialmente grato com- 
Pelo “Conte Grande” 
seguiu, para a Argenti- 


tituto do Matte 


Em importante missão eco- 
seguiu, hontem, para 
Diniz Ju- 


As tributações seguidamente 


crescentes que as leis argentinas 
estão creando contra o marte bra- 


sileiro, foram interpretadas, pelo 
Governo br asileiro, como conse- 
quencia de algum “mal-enten- 
der”, já que, depois da confe- 
rencia entre os Ministros das 
Finanças dos diversos paizes, 
havida em Montevidéo, as di- 
rectivas examinadas e adoptadas 
nas conversações, eram no senti- 
do de um entendimento cordral 
em torno das aduanas respecti- 
vas. 

Revestu-se, pois, de excepcio- 
nal importancia a nwssão ora 
confiada pelo Presidente da Re- 
publica ao operoso e illustre di- 
rigente da politica do matte.. 

fo embarque do Sr, Diniz Ju- 
nior esteve muito concorrido, 


Deixou Recife o navio- 
escola, allemão, “AlI- 
bert Leo Scala- 


geter” 


Telegramma recebido hontem, 
pelo gabinete do Ministro da 
Marinha, remettido pelo Capitão 
dos portos de Pernambuco, com- 
munica haver deixado o porto de 
Recife, onde esteve alguns dias, 
em visita de cortezia, o navio- 
escola, allemão, Albert Ico 
Scalageter”, com destino a 
Kiel, base naval germanica, 


“A moeda — instru- 


mento de intercambio” 


A conferencia de Napoleão 
Lopes em torno da these: “Ico- 
nomia e Finanças em face da 
Economia Politica e a Moeda 
como instrumento de jntercam- 
bio”, será realizada sabbado 
proximo, às 21 horas, no salão 
do Studio Nicólas, 4 rua Alcin- 
do Guanabara, 5, sendo franca 
a entrada, 
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Barros Vidai 


(Para a 


GAZETA DE NOTICIAS) 


official & uma contissão de es- 
forgos Inauditos e uma synthose 
de realizações concluídos e de 
planos eshoçados eujo termino 
não está longe. Quem acompa- 
nha com sympathia o surto re- 
demptor do Jostado Novo o vê o 
Drasil marchar por caminhos 
que só foran desbravados de- 
pois de 1990, sonte que em mãos 
mails seguras e zob as luzes de 
inteligencia mais Jlucida nito 
pódem estar entregues os ser- 
vicos de Saude, Trabalho com- 
plexo e alrrfich pelos multiplos 
problemas que encerram, 08 ser- 
vicos de Saude do Governo Te- 
deral abrangem um sem nume- 
ro do capitulos que — usando 
a expressão do ditador da Ttalia 
— têm o seu nome: Campanha 
contra n Tuberculose, contra a, 
Lepra, Contra a Péste, Contra. a 
Febre Amarela e contra a Ma- 
lária. Todos estes problemas 
são vitaes para à felicidade das 
collectlvidades hrasileiras o to- 
dos elles vêm sendo atncados de 
rijo, não só no seu aspecto in- 
trinsecamente medico mas tam- 
tem no seu lado social. Nessa 
relatorio, que nos offcrece sodu- 
eções Jiterarias bem Interessan- 
tes, Barros Barreto mostra o 
que a grande machina que elle 
controla tem realizado, DB con- 
sola a certeza do que tanto do 
multo que precisamos, muito já 
fo! felto, graças 4 dediencão 
desso sclentista que fez da sua 
missão um sacerdocio, como 
sempre fez do sua proiissão um 
“apostolado, Na muito que ltr e 
que louvar nesse trabalho sent 
pretensões lHterarias, que todos 
os estudiosos do Brasil devem 
lêr, pelo panorama qua so apre- 
senta aos nossos olhos e pelo 
consolo que traz ao nosso os- 
pirito. Barros Barreto nessm 
obra se revela o homem.4 altu- 
ra do lugar quo oceupa. Intel- 
Hgencla crendora a servico do 
Estado Novo, Barros Barreto 
cuja modestia estas minhas 
prlavras vão ferir, com esse re- 
jatorlo mostrg que d& um brilho 
invulgar ás suas funcções e que 
se impõe acima de tudo como 
um brasileiro que nma o Bra- 
ell. ; 
Ea Te aa] 


DS A AAA ae 


municar ao senhor director geral 
da, União Pan-Americana. . 
Aguardando -as Buas prezadas 
noticias, apresento-lhe o teste- 
munho de minha diatinta conei- 
deração e apreço. 
Thomas J. Wutson, Presidente”, 


A construcção naval 
no Brasil 


Os trabalhos des cons 
tra-torpedeiros nos es- 
taleiros da Ilha das Co- 
bras proseguem com 
actividade 


O Almirante José Machado dé 
Castro e Silva, Chefe do Esta- 
do Maior da Armada, acompa- 
nhado do Capitão de Corveta 
Silvino José Pitanga de Almei- 
da, assistente do Estado Maior, 
visitou hontem pela manhã, as 
construcções do novo Arsenal de 
Marinha, inspeccionando os des- 
troyers “Marcilio Dias”, “Gre- 
enhalg”, e “Mariz e Barros”, 
ora em  onsiruceão naquelle Ar- 
senal, que se encontram quad 
que completamente armados. 

O Chefe do Estado Maior foi 
ali recebido pelo. Almirante Ju- 
lo Regis Bittencourt, director 
geral do Arscnal de Marinha e 
pelo Capitão de Mar e Guerra, 
Jorge Dodsworth Martins, dire- 
ctor miiltar daquella praça de 
guerra, tendo tido as melhores 
impressões do andamento das 
obras dos novos destroyers que 
serão dentro em breve annexa- 
dos à nossa frota de guerra. 


“Ensinamentos da His- 
toria Diplomatica 
do Brasil” 





Uma conferencia do Sr. 
Pedro Calmon, no 
Itamaraty 


O sr. Peiro Calmon realizará 
no proximo dia 26, sexta-felra, 4r 
17 horas, no Palacio Itamaraty, 
uma conferencin sobre “Ensina- 
mentos da Historia Diplomatica 
ds Brasi)”, 

Essa conferencia será a primei- 
ra de uma séries agora orgaeniza- 
da pela Divisio de Cooperação 
Intellectual do Ministerio das Re- 
lações Exteriores,  Heallzar-se-à 
sob o patrocinto e a presidencia 
do Ministro Oswaldo Aranha e 
sob os auspícios de Commissão 
Brasileira de Cooperação Intelle- 
ctual,, 





Quarta-feira, 24-5-1939 


- CAZETA DE NOTICIAS 


+ Aco tb 











Direcção da WLACIMER BESRARDES Tio Do Semasa 
e e me 





TÓPICOS. 


O sr. Salazar e a 
situação européa 


Sr. Oliveira Salazar julgou necessario definir perante o 

Mundo as actuaes divecirizes politicas de Portugal, 

Assim, mais um discurso vem augmentar os documen- 
405 oratorios com que ultimamente a Europa procura chegar 
a uma solução para as crises que a assolam, 

Em seu magnifico discurso, o Sr. Salazar defende a uni- 
versalidade da crise e afiirma, com toda segurança, que “a Eu- 
ropa não póde sozinha resolver os problemas fundamentaes de 
sua vida, de sua cultura, necessitando cooperação de outras 
partes do Mundo.” 

O Sr, Salazar não se mostra muito satisfeito com os acon- 
tecimentos europeus e cautelosamente avisa; “Estamos pre- 
sos à Europa, emquanto ella continua a ser o cerebro e o co- 
ração do Mundo.” 

As considerações adduzidas pelo Primeiro Ministro portu- 
guez à respeito da guerra € do desenvolvimento da crise euro- 
péa, denotam a agudeza de sua observação e a grande perspi- 
cacia politica àe seu espirito, 

A” beira Ga Europa, fra do ambito mais convulsionado 
pelas paixões internacionaes, Portugal falou ao Mundo com 
serena convicção, nesta hora de politicas extremadas e in- 
transigencias nocivas à colaboração entre os povos. 

Foi com indeseriptivel gaudio cívico que o Ministro Sala- 
zar, após uma longa retrospecção historica, poude reiterar 05 
propositos nobilitantes da politica internacional portugueza 
e aifirmar: 

“Yâmais nos batemos por interesses materiaes. Quando 
lutamos, fizemol-o na deiesa dos nossos direitos, Por isso, nós 
podemos falar de paz!”. 

A sitiação de Portugal na Europa é devéras singular, Fiél, 
embora à alii.znça com a Inglaserra, Portuga, não abdica de 
sua autonomia, nem tão pouco se arreceia de coilaborar com 
as nações que praticam um são e moderr.do nacionalismo. Es- 
sa neutralidade é privilegio de Portugal e demonstra a riqueza 
moral de sua politica, jamais conspurcada por uma campa- 
unha que desacreditasse a civilização lusitana, 

O discurso do Sr. Salazar é mais um documento expressi- 
vo dos “sforcos com que a Europa procura salr do transe de- 
corrente da grave incompctibilidade internacional, agora 
transformada em séria amcaça de guerra, 

E' um docun:ento importanto e sua repercussão será bem 
expressiva no Velho Mundo. A voz de Portugal será mais um 
efficiente esforço em pról da paz — anseio de todos os povos 
europeu”, 














Uma hospede 
illustre 
NCONTRA-SE, desde 


Brasil-Portugal 


eminente estadista portu- 
O guez, Sr. Oliveira Sala- 





zar, falando: sobre o termo. 


da' -purerra civil na Hespanha, 
teve opportunidade de, no seu 
brilhante discurso de ante-hon- 
tem, pronunciado na Assembléa 
Nacional, referir-se ao nosso 
Paiz.. Fel-o de maneira capti- 
vante para nós, brasileiros, nesta 
passagem da sua notavel oração 
politica: “Nossa affeição atlan- 
tica e a nossa actividade colo- 
nial estão edificadas sobre a al- 
liança ingleza, Ao mesmo tempo 
a nossa vizinhança e a solida- 
riedade peninsular estão cimen- 
tadas sobre a amizade Trater- 
nal com a Hespanha, mas, aci- 
ma de tudo, o esforço heroico-de 
Portugal, creador de: imperios, é 
dominado nelas suas relações 
com o Brasil, que é o proprio 
sangue e a alma de Portugal. 
'Assim é, que a nossa comprelen- 
siva universalidade e a extensão 
dos nossos interesses permittem 
relações amistosas com todos as 
Estados”, Como se vê, não po- 
diamos deixar de, aqui, regis- 
trar em destaque este trecho do 
ultimo discurso do Sr. Oliveira 
Sulazar, que não é apenas tma 
grande figura de Portugal, mas, 
um dos maiores estadistas con- 
temnoraneos; 





Concurso literario 

O concurso de romances do P, 
1. N. Club do Brasil encerra- 
se no dia 30 deste mer. O ro- 
mance premiado será imme- 
diatamento publicado. Os orlgl- 
nites devem ser enviados á secre- 
taria, Prata do Flamengo, 172- 
10,0 andar. 


Anuncios em 
| ViçoS 
Õ tivos, reprovarel, 


Num moniento como o 





ontem. no Rio, a condes- 


E sa Edda Ciano, filha. de 
Mussolin; e esposa do conde 
Gallcazzo Ciano. A presença da 
ilustre dama italiana em nosso 
Puiz é dessas que nos enche de 
natural e sincero jubilo, dados 
os estreitos laços fraternaes e os 
mutuos interesses entre o Brasil 
e a Italia, paizes amigos cujos 
destinos <aminham paralelos 
para o futuro. Pela raça, pelo 
sentimento e pelo espirito os dois 
povos se unem no presente € 
unir-se-ão, cada vez mais, atra- 
vés dos tempos. Além disso, e 
para mais cimentar a amizade 
entre um e outro paiz, ha a for- 


ça irresistivel da latinidade que” 


caracteriza a essencia das duas 
nacionalidades. A visita da con- 
dessa Ciano é, sem duvida, a 
prova deste asserto. A nossa 
hospede não chega a ser uma es- 
tranha no seio da familia brasi- 
leira, Por onde fôr é onde esti- 
ver, S. Ex. ha de sentir-se como 
se estivesse em sua propria pa- 
tria. Entre o Brasil e a Ttalia 
as fronteiras terrestres e mari- 
timas não passam de uma sim- 
ples convenção, porque entre 
dois povos que se estimam c 
comprehendem tudo se facilita, 
todas as ceremonias se afastam, 


todas as formalidades se remo- 
vem. É a illustre dama italiana 
ja, a uma hora destas, deve estar 
capacitada de que se encontra 
cm sua propria casa. 


papeis He Ser: 
publicos 





regimen de concessões para anuuncios commierciaes 
em papeis de serviços publicos é, por todos os mor 


actual, em que todos os meios 


de propaganda devem ser mobilizados para o serviço dos 
ideacs da época que iniciamos, de combate ás ideologias pe- 
rigosas ao bem publico e em pról da victoria final dos prin 
cipios novos, não se comprchende que os papeis de serviços 
publicos estejam sendo explorados por empresas de publi- 


cidade para fins não raro 
ctivo, 


contrarios ao interesse cole- 


O Brasil inteiro não abprova, e rebrova, o vegimen 
que se vae tornando commum, de concessões dadas, arbi- 
trariamente, para explorações commerciaes de anuncios 


em papeis, instrumentos e 
servindo à collectividade, 


CC a metade 





marcos definidares do Estado, 


É 


eae 
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[MIRANTE 


Santa Casa de Mise- 

ricordia tem todos 
os defeitos inherentes 
às cousas humanas; 
mas bem merece, por 
sua utilidade, todas as 
atenções e deferencias, 
oficiaes e não oficiaes: 
Tal exemplo nos deram 
bondosos antepassados 
que lhe legaram fortu- 
na. Essa fortuna, de 
outros seculos, hoje 
não é mais fortuna: E' 
o quantum satis para 
manutenção de seus! 
serviços á pobreza c... 
à Ciencia. 

Foi sempre dirigida 
com Probidade, segun- 
do rezam as cronicas; 
e tem, atualmente, co- 
mo Provedor, uma in- 
teligente e nobre ativi- 
dade que muito prome- 
te, se as circunstancias 
lhe possibilitarem rea- 


lizações. 
Desta altura deste 
Mirante invizivel eu 


vejo a inquietação do 
Dr. Ary de Almeida e 
Silva o Provedor 
aludido — perante o 
tremendo caso admi- 
nistrativo que é aquele 
Hospicio de N. S. da 
Saude, na Gambõa. 

Situado em logar on- 
de, realmente, a neces- 
sidade de um estabele- 
cimento de socorro a 
enfermos é incontesta- 
vel, estã nas peores 
condições de higiene e 
comodidade; e o seu 
pesadelo maximo é o 
misericordioso retiro 
dos cancerosos — es- 
treito, apertadissimo, 
verdadeiro corredor on- 
de até o transito é di- 
ficil. 

Tendo, porem, sido 
recentemente creado O 
Servico de Cancerolo- 
gia e dado como insta- 
lado no Hospital “Es- 
tacio de Sá”, não ha 
mais razão para a San- 
ta Casa continuar com 
aquele peso e responsa- 
bilidade. 

O Servico de Cance- 
rologia precisa dos 
cancerosos que sofrem 
na Gambôa e atribu- 
Jam a Administracão 
da Santa Casa. Precisa 
deles para os tratar e 
para os estudar, em be- 
nefício da Medicina. O 
Serviço de Cancerolo- 
gia, aparelhado, pes- 
soal e administrativa- 





À REFORMA 
NACIONAL 


Commissão de Regula- 

mentação do Codigo de 

Aguas está debatendo a 
conveniencia de suspender-se 
a execução do mesmo Codigo 
até á sua regulamentação. 

Essa questão foi agitada 
num memorial, subscripto pe- 
las empresas nacionaes de ele- 
ctricidade que executam servi- 
co publico por concessão, 

O problema é daquelles que 
demandam immediata solução 
do Estado Novo. 

Estudado com alta visão pa- 
triotica, dentro dos limites 
em que a soberania nacional 
não sofíre nenhuma diminui- 
cão, o problema do aproveita- 
mento das nossas quédas da- 
gua no Paiz apresenta cara- 
cteristicas inelutaveis de um 
problema nacional, 

O Erasil está em situação 
privilegiada em materia de 
quédas dagua. 

Mas os detalhes da regula- 
mentação das mesmas, ainda 
que não divulgados por esta- 
rem em estudos na commissão 
competente, precisam ser bem 
conhecidos dos interessados, 

Os Estados, prevalecendo-se 
de dispositivo constitucional 
ainda não regulamentado, en- 
tiraram a decretar impostos 
prohibitivos sobrc as empresas 
concessionarias dos serviços 
publicos, aggravando-lhes, de 
certo modo, a situação que já 
era afílictiva. 

Voltaremos ao 
assumpto, 


importante 








Centenario de Ca- 
semiro de Abreu 


OBRIL o anno em que nas 

ceu Casemiro de Abreu ha 

duas versões: uma, que in- 
dica o ano de 1837, e outra, o 
anno de 1839, Ao que nos paáre- 
ce, ainda não se esclareceu difi- 
nitivamente este caso, importan- 
te aliás, para a literatura brasi- 
leira. No entanto, para as cota- 
memorações centenarias do pla- 
rioso autor das Pyinazeras, foi 
escolhido o anno de 1939, dan- 
do-secassim, o poeta como nas- 
cido em 1839. Dahi as homena- 
gens que se vêm prestando a Ca- 
semiro de Abreu. No proximo 
sabbado, por exemplo, conbe ao 
Instituto Brasileiro de Cultura 
dedicar parte da sua sessão se- 
manal ao poeta, cujo elogio será 
feito, então, pela escriptora Sra. 
Maria Eugenia Celso. Dada a 
reconhecida capacidade litera- 
ria da oradora escolhida, é de 
esperar que avultem de sigmnifi- 
cação e brilhantismo as projecta- 
das homenagens, promovidas 
pelo Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, que é hoje, apesar da sua 
pouca idade, uma instituição vi- 
ctoriosa e a caminho de um fu- 
turo de maior prestigio, em be- 
nefício da inteligencia e da cul- 
tura, no Brasil. 
A Liga das Nações e o 

prof. Miguel Osorio 


de Almeida 


Escolhido para o Comi- 
té Internacional de Co- 
operação Intellectual 


GENEBRA, 23 (U. P.) — 
O Conselho da Liga das Nações, 
numa sessão privada, na tarde 
de hoje, designou a escriptora 


argentina, Sra. Victoria de 
Campo c o Sr. Miguel Osorio de 
Almeida, professor da Universi- 
dade do Rio de Janeiro, membros 
do Comité Internacional de 
Cooperação Intellectual, até 31 





mente, precisa entrar de Dezembro de 1941. 


no conhecimento da- 
quela insuficiente 
enfermaria, e trans- 
ferilla para os seus 
dominios, com gran- 
de vantagem para a 
Ciencia, grande pro- 
veito para os doentes, 
erande gaudio para à 
Caridade, e grande ali- 
vio para a Santa Casa 
de Misericordia que é 
um Ministerio de dila- 
tadas, delicadas e ve- 
neraveis repartições — 
todas humanitarias, to- 


das para bem fazer.|| 


—— Sh. 


Parques para 
— ranha-êos 
Ó 


problema, 


Parque para Crianças. 


Voltem-se as vistas do governo para essa inspiração 
que é, tambem, uma advertencia. MA 

O Brasil, principalmente, nas nossas grandes cidades, 
precisa de parques para crianças. E 

Elles devem ser uia exigencia-em todas os edificios 
que se constrnirem para Tesidencias. 


Estado Novo deve voltar as suas visitas para esse 


Ainda, hontem, o nosso 3 
gios que, em São Paulo, eram feitos cm relação ás constru- 
cções da Capital Federal, pondo em evidencia o Edificio 
Barão de Litcena, onde o seu proprictario, o proprio cris 
genheiro que concebeu e realizou a construcção — aliás 
um dos mais eminentes engenheiros brasilciros, entre as 
innovações introduzidas na sua grande obra, lá está uni 
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DIEEBO LT TI 


Heitor Moniz 


(Comentario internacional pura a CAZETA DE NOTICIAS) 


an: a Italia reclama à França em relação a Djibouti é q 

minimo que uma nação póde pedir a outra que se pre- 

valece de uma posição especial para ferir-ine sundamea- 
te e sem necessidade os seus interesses mais vitaes, 
, A Estrada de Ferro Addis-Abeba-Djibouii e o caminho na- 
tao Na pn caia da nO, 
do paiz com o Mar Verme ho Pao ente para ligar o interior 
é , ) - Ora, a policica francsza tem se 
aproveitado dessa circumstancia para crear à acçau civiiza- 
dora da KHalia na Abyssinia todas as diflicudades possiveis 

o porto de Djibouti, séde da administração ceniral da So- 
malia rrarceza, é um porto pequeno, mal appareibado e pessi- 
mamente administrado, Varias vezes Roma pesiu a Paris que 
fizesse “it um porto franco, ou désse à Itaíia uma zona franca. 
Essas demarches nunca forum levadas em consideração, Q re- 
sultado €& que as mercadorias italianas que desembarcam com 
destino ão imperio negro são atiradas no cáes, sem abrigo de 
qualquer natureza e lá ficam dias e semanas esquecidas, de- 
teriorando-se ao relento, desapparecendo pela falta de policia- 
mento, até que chegue uma composição que conduza a carga ao 
seu logar de destino, Surge, então, aqui a segunda phase do 
problema. Porque as tarifas cobradas pela E. F. Djibouti-Addis- 
Abeba são as mais elevadas do mundo, muito maiores que as 
do canal de Sucz, apesar de ser hoje florescente a situação fi- 
nranceira da empresa, » 

Ahi tem os leitores uma synLhese breve da odysséa italiana 
na Abyssinia e de como a obra de civilização da Italia nessa 
parte do Imperio vem sendo prejudicada pela intransigencia 
do governo francez na sua recusa obstinada a qualquer especie 
de concessão. O vapor italiano ao passar em Suez paga uma ta- 
xa exggerada., A mercadoria ao desembarcar em Djibouti vaga 
uma série de impostos e de direitos. Em seguida o que não se 
perdeu.ou estragou é novamente taxado no transporte da Es- 
trada de Ferro, chegando, por fim, à Ethionia por um valor 
que decuplica, não raro, o proprio preco do objecto, 

Emguanto isso a França tem uma concessão que lhc fez a 
Ethiopia de uma faixa de 15 metros de largura nas margens £o 
caminho de ferro, dentro do proprio territorio ethionico, o que 
lhe confere mesmo o direito de collocar forças francezas nesses 
logares. É o governo francez permitte, ainda, como uma amea- 
ca ao imperio italiano, que se forme e floresça em Djibouti um 
nucleo de foragidos politicos, de inimigos da Italia, de agitado- 
res internacionaes conhecidos e até de criminosos de delicio 
commum, os quaes, “soh a protecção do pavilhão francez”, se 
entresam a uma pronaganda systematica contra a Italia, e fa- 
zem ligação com os bandos de ethiopicos rebeldes que não pu- 
deram ser ainda-de todo exterminados, 

A Italia não pede à França, no que se refere à Dijbouti, coi- 
sa alguma que possa implicar numa renuncia de soberania. 
Pede apenas um “modus-vivendi”, uma reiorma alfanderaria, 
uma diminuição razoavel e justa de impostos e de taxas. 

“ c 4 

São prob'emas como esse que podem ser solucionados peia 
bôa vontade dos homens, pelo seu espirito de cooperação mu- 
tua, pela propria nocão humana das coisas que todos devem 
possuir, são problemas assim nue ameaçam a paz do Mundo € 
põem em periro a nossa civilização, 

O Conde Ciano, assignando agora em Berlim o tratado mi- 
litar teuto-italiano, accentua nue não ha em jogo “nenhum nro- 
blema. que não possa ser resolvido nela bôa vontade e nela jus- 
tica, da mesina fórma que nada existe eavaz de justificar uma 
mmerra que de européa, fatalmente, se transformaria em mun- 
dial.” | 

Se assim é realmente, por que então os homens não se en- 
tendem como homens. nor nue tanta rancor e tanta intransi- 
gencia e nor que se fala tanto em atirar-se os povos uns contra 
os outros vara que ss trucidem como Íféras? 





O Brasil e a Conferen- 
cia de Altos Estudos 
Internacionaes 


Uma monographia do 
Sr. Affonso Bandeira 
de Mello 


Novo processo de anes- 
thesia sem o emprego 
de mascaras 
Um invento de um mes 
dico brasileiro em 

Paris ; 


Comunicação telegraphica de 
Paris, annuncia-nos que-um in- 
vento de um joven medico lsra- 
q - Srta ; 
de drag so aino sedia sileiro, actualmente em estudos 
a dé” sessão da Conicrencid "q cua especialidade naqueila ca- 


Reunit-se-á em Bergen, | 
Permanente de Altos E pital, obteve assigmalado succes- 


Noruega, de 27 de Agosto a 2 


Internacionaes, que congregará | so nos meios scientiíicos, 
representantes de todos os pai- Trata-se do Dr. Alvaro da 
zes., Como nas sessões anterio- | gia Costa, medico assistente da 
res, as delegações presentes es-| Polyelinica de Botafogo, envia- 
tudarão um thema unico, atra-| do à Europa para represental-a 
vés de deteminados aspectos te- | no “Congresso de Larvngaln- 
clnicos. Iiste anno foi escolhi- 7 em reunião 
do o seguinte assumpto: “As po- 
liticas economicas e a Paz”, 

O Brasil coutribuirá tamben 
para o desenvolvimento desses 
estudos, já tendo sido remettida 
pela Divisão de Cooperação Iu- 
tellectual do Ministerio das Re- 
lações Iixteriores aos organiza- 
dores da Conferencia a mono- 
graphia escripta pelo Sr. Af- 
fonso de Toledo Bandeira de 
Mello, sobre “As politicas eco- 
nomicas e a Paz”, contendo os 
pontos de vista do Brasil sobre 
o importante assumpto. 


brianças NOS 
[eSiNenCiags 


gia”, actualmente 
naquella capital. 

O processo do joven scientista 
brasileiro refere-se à anesthesia 
geral sem o auxilio de mascaras, 
podendo o doente sc; adormeci- 
do à distancia. y 

As experiencias do Dr, Alva 
ro Costa obtiveram pleno exito, 
o que resulta um facto auspiciose 
para a sciencia medica brasileira 





Conego Dr. Olympio 
de Castro 


Continia aguardando o leia 
sendo, inielizmente, de inspirar 
serios cuidados o seu estado ue 
saúde, o conego dr. Olympio de 
Castro, que por cerca de trinta 
annos serviu como capellão da 


Irmandade do Rosario e São 

Benedicto, ' 

Impossibilitado de prosegur 

nesse ministerio foi ha pouco 

be : E aposentado. | 
ornal se referia aos cio- O ilustre enfermo tem sido 


muito visitado. 1 





A rainha da Hollanda 
em visita à Belgica 


BAYA, 23 — (U. PO) — A 
rainha Guilhermina partiu he- 
Je desta capital com destino a 
Bruxelas em visita official a 
Belgica, ] 

Immensa multidão accelamonm 
enthusiasticamente a rainha na | 
= estução ferroviaria. 
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A imprensa brasileira está de Militar Uruguaya ao 
«"abens — acaba de apparecer seu paiz 

to numero impresso do “O O embarque hoje ao 
“noperador”, um jornalzinho 5 , , 


'-uteano, 
avizada da 
“Fcinio Cardoso”. 

Cheio de civismo e enthusias- 
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es. 


COLONIAS 


ESTRANGEIRAS] 














discurso de 
"Salazar 


Merece 3 maior attenção, não já apenas dos portu- 
gutiso ul Hivsaiu dos brasileiros, 1045 de todo o mun- 
“o, O qiscurso pronunciado pelo dr. Oliveira salazar na 
sssemuita Nacional Portugueza, especialhvente convu- 
cuua para autorizar o presidente Carmena a uvecitar O 
vuivihe do rei da Inglaterra para visitar orticiaimente 
a Unico Sui-Africana, por oceasião da Sua proxima vi- 
sta à Aírica Oriental Portuguesa, 

Depois àe explicar o motivo da convocação da As- 
sembléa, v chete do governo portuguez fez unit Fese- 
nha da situação internacional, definindo à posição de 
Portugal em face dos acontecimentos à volta del a des- 
enrolados. Lembra que com o termino da guerra da 
Hespanha desappareceram algumas causas de desas- 
socego na Europa, “mas dentro do mesme espaço de 
tempo se desmembraram Estados, proclamaram-se in- 
dependencias, outros fizeram rectificações de fron- 
teiras, encorporam-se nações sob fórmas diversas, al- 
terando-se assim notavelmente o valor estrategico, po- 
tencial e militar de alguns paizes. - 

Assistimos calmamente — declara o sr. Oliveira 
Salazar — o desenrolar dos acontecimentos. Longe do 
seu principal theatro, com fronteiras secu armente es- 
taveis, sem problemas de raça ou de lingua, Portugal 
tem o dever de não se transviar pelo desassocego ge- 
ral, mas nalguma coisa estamos em causa commun 
com os outros. Assim estamos presos à Europa, politi- 
comente, na medida em que possamos ser arrastados 
pelas imprevisiveis consequencias de um conflicto ge- 
121. Moralmente estamos presos à Europa, emquanto 
eita continua a ser o cerebro e o coração do Mundo”. 

Em seguida o orador descreve 0 nanorama, politico 
c diplomatico da actualidade, salientando o descredito 
Co convenciona'isno nos entendimentos da diplomacia. 
Kiz que 2 ansiedade geral pelo diseurso deste ou da- 
auelle estatista mostra precariedade da organização 
da paz. Critica os processos usados, censurando os CX- 
cessos de publicidade tendentes a espalhar 0 odio, lan- 
car o terror e desvirtuar as intençocs, gencralizando 
na Europa o grande mal da desconfiança, para aflir- 
mar que são certos € graves taes males, mas que podem 
<er considerados antes como symptomas de uma crise 
passageira € curavel do que como doenca sem esperan- 
ca, excepto se a propria solução do problema importar 
numa guerra em logar da collaboração para a paz. 

Alarga-se em outras considerações, para mostrar 
que a Europa não póde resolver sozinha os prob'emas 
fundamentaes da sua vida e da sua cultura, necessi- 
tando para isso da cooperação das outras partes do 
mundo; que pódem deslocar-se soberanias, sangrar-se 
populações, mas não se podem anniquilar povos, racas 
e desenvolvimentos demographicos; que à guerra pôde 
tancar ou não a Europa na subversão das suas insti- 
tuicões, no anniquilamento da sua cultura, da sua ci- 
vilização, mas certamente ella arruina a Europa eco- 
nomicamente. Refere-se aos dispendios com a prep?- 
ração bellica, que provoca crises financeiras, fallsn- 
cias, desvalorizações e instabjidade das moedas abof- 
da ainda outros aspectos dessa situação, dizendo de- 
pois, textua'mente: 

“Como europeus, somos orgulhosos da nossa estabi- 
lidade, da nossa paz decorrentes de nossas orgauiza- 
cões, de nossos trabalhos, de nossas concepções politi- 
cas e sociaes, Não ambicionamos, não pretendemos 
nem desejamos coisa alguma que pertenca a cutrem. 
Não existem contra nós quaesquer reivindicações que 
possam ter fundamento, Para honrar os nossos com- 
promissos já temos muitas vezes entrado em guerra € 
batalhado sem jámais termos solicitaio ou recebido 
augmentos territoriaes, lucros ou beneficios. Jáâmais 
nos batemos por interesses materiaes. Quando lutamos 
fizemol-o na defesa dos nossos direitos. Por isso, nós 
podemos falar de paz. As difficuldades geraes sómente 
poderão ser resolvidas por soluções tomadas em dis- 
cussões Intelligentes, mas, nunca pela força. Como por- 
tuguezes diremos que as directrizes da nossa politica 
externa são baseadas nas circumstancias da nossa vi- 
da e nas rea'izações da nossa historia. 

Nossa affeição atlantica e a nossa actividade co- 
Jonial estão edificadas sobre a alliança ingleza. Ao mes- 
mo tempo a nossa vizinhança e a solidariedade penin- 
sular estão cimentadas sobre a amizade fraternal com 
a Hespanha, mas, acima de tudo, o esforço heroico 
de Portugal, creador de imperios, é dominado pelas 
suas relações com O Brasil, que é O proprio sangue da 
alma de Portugal. ASsim é que à nossa comprehensiva 
universalidade e a extensão dos nossos interesses per- 
mittem relações amistosissimas com todos os Estados”. 

A outra parte do discurso do chefe do governo por- 
tuguez é dedicada ás relações de Portugal com a Hes- 
panha e com a Inglaterra, as primeiras beneficiadas 
com a victoria dos nacionalistas e com à assignatura 
do pacto luso-hespanhol, e as segundas estreitndas € 
tornadas mais objectivas com o estudo dos problemas 
da aliança luso-britannica e das questões relacionadas 
com a defesa dos dois paizes. E por ultimo trata da si- 
gnificacão e do exito que terá a nova visita do presi- 
dente Carmona ao imperio colonial portuguez. Repor- 
tando-se, porém, ainda á alliança com a Ing'aterra, 0 
sr. Oliveira Salazar declarou, com a certeza de que 
falava em nome do seu paiz, que tomava tanto empe- 
nho em cumprir os deveres daquella allianca, “como 
em não deixar corrompel-a ou aviltal-a por interesses 


mesquinhos”, 














“O Cooperador” 


todo escripto pela 
“Escola Vicente 


Exercito 


nelo que é elevado, e puro, 
Conperador” será uma for- 
na qual temperar-se-ão os 


guay, 
pelo general Julio A. Rolettl, 


Regresso da Missão 








E ee e em ms OS e 


> mem 


porto de Santos, e as 
homenagens do nosso 


Deverá embarcar hoje, no por- 
to de Santos, de regresso ao Urs- 
a missão militar chefiada 






jritos de seus redactores e lei- 
LTD 


» sempre orientados pelo 


“to subtil das professores que 


mam com maternal carinho, 


sy ndo seja, coleguinha! 


Nor occasião do embarque dos 
membros da missão, o comtmian- 
do da 22 Reglão Militar e ailus 
autoridades civis e militares pres- 


farão novas: homenagens aos ll- 
lustres visitantes, 





GAZETA DE NOTICIAS 


ARA um dia de inverno 
p carioca, chelo de sol e de 

luz, estava harmoniosa à 
mlegria sorridente de ttnlianos € 
prasileiros que, hontem, às 9 
horas da manhã, ee compri- 
miim no caes de Mauá, no 
“pall” de recepção do Touring 
Club, & espera do desembarque 
da Condessa Edda Mussolinl 
Ciano, dilecta fllha do “Tl Duce” 
o esposa do Ministro do Pxte- 
rior da Ttalla. 

O “Conto Grande atracãra, 
Mas a Condessa vinha em lan- 
cha especial da Marinha, posta 
4 sum disposição pelas autorida- 
des navaes. 

O espectaculo majestoso do 
Rio, & hora matinal, estonteava 
a vista da !Wustre dama e lhe 
arrancava exelnmações de en- 
thuslasmo e ndmiração. 

Antes, o Gentral Longo, da 
Embalzada talinna, sobrevoára 
d “Conte Grande”, em bello 
estrlo, saudando a Condessa 
Clano, 

EALANDO AOS JORNALISTAS 
MARITIMOS 

A Condessa Cluno, ainda à 
bordo, fol entrevistada pelos Jur- 
nalistas que fazem o mar. 

Dpisse-lhes que esta era a eum 
primeira visila à America do 
Sul. 

No Rio, 
dias e mais 
Poulo. 


demorar-se-la onze 
tarde visltuivia São 


Queria, antes do mais, conhe- 
cer o Rio mas anslnva por “vêr 
os cafegaos de S. Paulo”. 

o Embaixador Ugo Sola che- 
Za, instante, e conduz a 
Condesea Clano para a Jancha 
da Marinha. 

NO “AR 

Durante o trajecto para a ter- 
ra, a Condessa Ciano niao se 
farta de elogiar a helleza in- 
comparavel da Guanabara. Com- 
para-a é de Napoles e fica ex- 
tasinda vendo o “Christo te- 
demptor”?, ao alto do Corco- 
vado. 


nesse 





O TO area NOmIAS 
Está no Rio a Condes- 
sa Ciano 


A FESTIVA RECEPÇÃO A' FILHA DE 
MUSSOLINI 


| 





NO TOURING CLUB 
multidão acotove- 
“pal! do Touring 


Immoensa 
lava-se 1» 
Club. 

Palmas vibrantes estrugiram 
quando a Condessa Clano desteu 
da lancha, em companhia do 
Embaixador Ugo Sola. 

E, meninas atiravam flores 
sobre a Condesen, que agradesta 
sorridente c emocionada. 

NA EMBAIXADA DA ITALIA 

A's 11 horas, a Condessa €5- 
tava ne Embaixada de Ttalia 
onde o redactor diplomatico da 
GAZETA DE NOTICIAS a súu- 
dous. 

A nossa ilustre visitante 
aguardava o momento de sahir 
para visitar a Sra, Getullo Var- 
gas, no Guanabara. 

UM JANTAR NA EMBAIXADA 

A's 21 horas de hontem, rea- 
lizou-se um jantar de gala na 
ambaixada, offerecido pela 
Condessa, 4 Sra. o Srla. Getullo 
Vargas. 

OUTRAS HOMENAGENS 

Preparam-se excepcionaes ho- 
menagens à Condessa Cleno, 
nesta Caphlal. 

Na “Casa da Jal”, haverá 
recepção u espectaculo de gala, 

VISVTA AO JLAMARATY 


Ars 106,50 horas de hontem, à 
Condessa Clano esteve no Ha- 
visita do cortezia 


maraty, cm 
à Sra. Oswaldo Arumba, para 
agradecer sum presença no ves, 
por occeusião do seu desembatr- 
que. 

Recebida pela Sra. Oswaldo 


Aranha, à Condessa Ciino, qne 
se fazhit ncompanhar da Mar- 
queza Guldi de Brano e do Jim- 
palxader Ugo Sola, engaminhou- 
se para o Salão de Honra, onde 
permanecen algum tempo em 
prlestra, Pouco depois, servida 
uma taça de “champagne” e ca- 
ve, q Condessa Ciano percorren 
os salões do Palacio Tamaraty, 
retirando-so em soguida, 





Eleifa a nova directoria da 
Sociedade de Assisfencia 
aos Lazaros 





A assembléa geral extraordinaria realizada 
hontem 


A Sociedade de Assistencia 
aos Lazaros e Defesa contra e 
Lepra, qué tem como presiden- 
to do honra, q Bxma. Sra, D. 
Darcy Sarmanho Vargas, vem 
de Jonga data empreganrdo-se 
numa obra de glrantesca bene- 
merencia e que merece o muttor 
apoio c os nus francos uppliu- 
Sos. 


Conforme consta dos seus 
proprios estatut : a Sociedade 
de Assistencia aos Lazaros € 
Defesa contra a Lepra tem co- 
mo objectivo a defesa social 
contra a lepra, protecção e Lra- 
tumento dos morpheticos e us- 
sistencia às crir ns lazuvas, 

São seus fins, promover, nor 
todos os meios 05 recursos pa- 
ra essa campanha em prôl da 
collectividade, 

Dando cumprimento aos seuns 
estntutos, a referida sociedade 
renlizou hontem a sum assem- 
bléa geral extraordinaria afim 
do eleger a nova directoria pa- 
ra o quinquennio 1939-1944, 
na séde qa Socie- 
à Avenida Augusto Sove- 
ro, 4, innunmteras associadas e 
sua antiga directoria, fol pro- 


Presentes, 
dade, 


Em sua ultima reunião ordi- 
naria, levada a effeito na séde 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica, sob a pre- 
sidencia do embaixador Jose 
Carlos de Macedo Soares e com 
a presença da maioria de seus 
membro, o Directorio Central do 
Conselho Nacional de Geogra- 
phia recebeu a visita do Sr. 
Paulo Ramos, Interventor Fe- 
deral no Maranhão. 

Pronunciou a saudação offi- 
clal ao Chefe do Governo ma- 
ranhense, o eng, Christovam 
Leite de Castro, Secretario Ge- 
ral do referido Conselho, que. 
depois de enaltecer a obra ad- 
ministrativa de S. Ex., realçou 
em justos termos, a sua actua- 
ção em favor de todasas campa- 
uhas do Instituto, 


| 


vessada a eleição, eujo resulta- 


do foi o seguinte: 

Presidente, Sra, America Xa- 
vier da Silvelra; 2.º vice-presi- 
dente, Sra, Celia Leite Garcias 
91 vice-presidente, Sra, Olg: 
Teixeira Leite; 1.º secretaria, 
Sra. Yone Coclho; 2.2 secreta- 
ra, Srta, Zazy Aranha; 1.º tne- 
soure'ra, Sra. Maria Luiza Ouro 
Preto, 





Um novo serviço de 
. “ 
physiotherapia 

Presentes todas as autorida- 
des administrativas, da Santa 
Casa, será inaugurado, amanhã, 
o seu Serviço de Physiolhorapla, 
sob a direcção do competente 
clínico de. Chagas Blealho. 'Tra- 
ta-se de mais um valioso ser- 
viço que a Banta Casa presta & 
população carioca, olferecen- 
lho uma apparelhagem cora e 
de alta utilização médica,o qual 
toi delincado, organizado e vbe- 
decerá & crientação profissional 
de um dos mais acatados medi- 
cos cspeclalistas do His de da- 
neiro, que € o dr. Chagas Blea- 
lho. 


<— no 
- a se re te 


Conselho Nacional de Geographia 


A visita do Interventor Paulo Ramos — Em- 
possada a Commissão Ga Carta Geral 
da Republica 





Seguiu-se com a palavra o 
Conde Candido Mendes de Al- 
meida, delegado daquelle Estado 
à ultima reunião ordinaria da 
assembléa geral do Conselho, 
que fez referencias ao apoio que 
o Sr, Paulo Ramos empresta à 
plena execução do decreto-lei 
nacional n, 311. 

Em seu discurso de agradeci- 
mento, o Interventor maranhen- 
se mais uma vez reaffirmou os 
seus propositos de levar a bom 
termo, no ambito estadual, todas 
as iniciativas tendentes ao aper- 
feiçoamento e ampliação dos ser- 
viços estatísticos e geographicos 
brasileiros. 

O General Moreira Gulma- 
rães, presidente da Sociedade de 
Geographia, fez, logo após, à oÉ- 
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THERMAS CARIOCA | 
INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 2%, Lapa. 
Tel. 22- 1945 0 22-1945 
Hydrotherepla — 1º DAV.; 
Duchas, bonhos de Weber 
massngens sob agua, ste. com 
separação ebsoluts entre ho- 

mens e senhoras. 
Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 


pave. 

Dr Rs: Pacheco. Partos, 
molesbo3 6 operações de 
senhoras, radium, electro- 
cuagulação, ete. 1L08,: “Vel. 
26-6729. 

Dr. Corrta do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e arti- 
cutiiçõoes, mechanothc-apia. 
(Apporelhzgem para recupe- 
ração dos movimentos). 

D:. Roshe Moreira. Nutrição, 
regimens, clinw> medica de 
agultus, 

Dis. currãa do Lago (Pae), 

de Oliveiras Os- 

molestias de 


Me: tins 
waldo Costa, 
crianças. 


Dr. Thrriorc Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e annlyses clini- 

cas. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e da amas dis 


leito 





= 


ADVOGADO 





Francisco Baldessarini 


tua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 


——+ 





Dr. Odilon Jucá 


Attende das 11 ás 12 e das 16 
às 18 horas, especialmente 
executivos, inventarios, des- 
quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 
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COLLEGIOS 








Instituto Brasileiro de 
Ensino 
avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
; Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto «de Educação, Collegio 
Militar e Pedro 


RUA CUNDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento, 


S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL". A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

períumarias, Caixa Postal 


2398 — Rio 
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DENTISTAS | 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º ans 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 
ed 


0 — = 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 


Cura cizurgica das uiceras do 

estomago e duodeno — Nua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone: 22-5981 -- Residencia: 
25-0008. 








” 


Dr. Ubaldo veiga 
Dr. Motta Granjá 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelho digestivo, Dornças 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas. 
DA A o ia 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 


eme 


Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) Tel. 42-0473. 
A" noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses : 


Exames de urina, sangue, €s- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196, 


= 
Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante, Phe- 
ne; 2232-6663. 




















Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doencas pleuro-pulmonares = 
TUBERCULOSE — RAIOS M 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

xos) BLENORRHAGIA é 

suas complicacões, HEMOM- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 


DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 
CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção in= 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 


PHONE: 





43-0361 
27-9813 —— 











ferta de varios exemplares da 
obra “Geographia do Centena- 
rio”, em quatro volumes, publi- 
cada em 1932, afim de serem 
distribuidos a todos os orgaos 
centraes, regionacs e municipaes 
do C. N. G., gentileza que o 
presidente Macedo Soares agra- 
deceu, em nome do Instituto, 
Em seguida, foi empossada a 
Commissão Executiva Central 
da Carta Geral da Republica, 
composta dos Srs. engs. Euze- 
bio Paulo de Oliveira, Christo- 
vam Leite de Castro, Allyrin 
Huguency de Mattos, Gerson de 
Faria Alvim e Major Adyr Gul- 
marães. Falou o eng. Leite de 
Castro, para acsentuar a impotr- 





tancia da tarefa que se atiribuia 
à Commissão, Jouvando, de pas- 
sagem, a obra do Club de En- 
genharia, na elaboração da Cai1- 
ta do Centenario, e os serviços 
então prestados pelos Srs. Paulo 
de Frontin e Francisco Bhering. 
Commentou os trabalhos da 
Commissão Rondon, do Serviço 
Geographico Militar e de outras 
iustituições geographicas do Paiz 
e fez referencias à elaboração 
dos mappas municipaes brasilei- 
ros, cujo exito resaltou como tim 
resultado positivo do apoio das, 
autoridades federaes, estaduaes e 


municipaes à obra do Instituto, 


Brasileiro de Geographia e Es-/ 
tatistica., 
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O governo ing!ez vae mandar um 





O armamentismo ame- 


ricano 


OS COURAÇADOS MAIS KAPIDOS 
DO MUNDO . | 


WASHINGTON, 23 (U. P.) | são allemães e estão nínda em 





— Segundo Informações obtidas 
pela United Press em circulos 
nutorizados o Almirantado dos 
jastados Unidos tenciona dotar 
os dois navios de 45.000 tonela- 
das que: serio construldos: para 
a Marinha de Guerra nacional 
de machinismos especines que 
contribuirão parn tornar cases 
couracados os mais rapidos do 
nrundo: na classe dos dread- 
nougths. - : 

Os dola navios cápitaes pro- 
jectndos serão os primeiros de 
maly de 35.000 toneladas conas- 
truldos nos Estados Unidos, 03 


engenheiros navaes encarrega- 
dos dos planos sacr!flenram o 


poder offensivo dos mesmos 4 
velncidade, que & considerada 
noje pelos technicos a mails im- 
portante vantagem de uma uni 
dado de combate. 

Soube-se que os planos origi- 
naes dos referidos vasos de 
guerra destinavam grande espn- 
ço fis necessidades da artilha- 
vin, pois os navios deviam ser 


armados com canhões de 15 
polegadas, ou 2 pollegadas 


mniores que as peças que em 
coral gunrnecem os couracados 
de grande tonelagemn, O proje- 
cto foi abandonado afim de fa- 
ellitar mw colocação de um ap- 
parelhamento especinl que per- 
mittirá nugmentar em grandes 
proporções a marcha dos cou- 
racados, às expensas do poder 
offensivoa. 

Os pedidos de credito para a 
conalrucção dessa projectadas 
unidades da Marinha de Guer- 
ra norte-americana já estão 
sendo estudados pelo Congres- 
so. A Casa Tranca annunciou 
recentemente que em uma can- 
forencia realizada entre o Prb- 
sidente Ro -sevelt e o Almirante 
William D. Haby, chefe das 
operações mnavaes ficara resol- 
vido o augmento da tonelagem 
dos navios capitaes, 

Os couraçados que serão cons- 
iruidos para a Marinha amerl- 
cana, segundo se espera, des- 
envolverão 20 nós, Os navios 
estrangeiros do mesmo tyDo, 








construcção, | lles terão uma 
uma velocidade horaria de 31 
nós. Os couraçados allemães ge- 
rão Vgeciramente menores que os 
americanos, 

Os mais. rapidos. cruzndores 
americnnos: desenvolvem a ve- 
locidade média de JE mós no 
maximo. Nenhum navio es- 
ttangeiro. cxcede |, ess rapidez 
nor mais do uni ou dos nós, 
| O estudo do provlema da ve- 
locidade pareco Indicar que a 
marcha dos novos couraçados de 
45.000 toneladas não será su- 
perlor a 35 nós, mas em todo 
caso poderão cover 
todos os typos de navios de 
guerra, com excepção, prova- 
velmento de algumas classes de 
cruzudores ligeiros e destroyers. 

Os peritos navaes acreditam 
que e governo dos Estados Uni- 
dos modificou sensivelmente seu 


prosrumma de construcções, 
preferindo agora a ra pidez á 
força. 


Sema 


com quast : 





GAZETA DE 


antenado SRT Ares 


NOTICIAS 











O PACTO DAS DEMOCRACIAS NÃO AVANÇA — AS CONFE- 
RENCIAS DE GENEBRA E AS SUAS 


LONDRES, 27 (U, P.) — 
Embora us notícias procedentes | 
te Genebra relatem as conver- 
suções realizadas entre lord Ha- 
Htax, o Sr. Gorges Bonnet e o 
Sr. Ivan Malsky, sem se retert- 
rem à qualquer progresso apre- 
clavel no que respeita no ajuste 
do um pacto triplice e a entra- 
da da União Sovietica para o 
blóco anti-aggressivo, os 'cir- 
culos diplomatlcos estão conven- 
cidos de que a triplice aliança 
será um fúclo inevitnvel. 

Amanhã se reunirá o gabine- 
to britannicao como objectivo da 
redigir qa nova nota a ser en- 
vinda aq governo de Moscou, e 
a crença geral é que o governo 
aceitará as propostas formula- 
das pela Russia, 

Lord Mallfax partiu de Gene- 
bra esta nolte afim de particl- 
par da reunião do gabinete 
amanhã, no qual informará am- 
plamente sobre as conversações 
que manteve | nanuclla cidade 
com os Srs. Bonnet, Malsky e 
outros estndistas, 

Acredita-se que lord Halifax 
lasistirã com o Governo para 
que aceite as propostas da Rus- 
sia. 

O Gabinete realizou umn ses- 
sito, às 10 horas da manhã de 
hoje, especlalmente para resol- 





m novo livro do jornalista 
russo Ivan solonisviteh 





O que era a vida no campo dos forçados de onde 
elle se evadiu com o filho e um irmão 


PARIS, 23 (A. No) — O 
critico literario sr. Nicolas 
Brian-Chaninoy externou recen- 
temente, na revista “Mercure de 
France”, na secção bibliographi- 
ca, à sua opinião sobre um li- 
vro da autoria do sr, Ivan So- 
lonievitch, evadido com um ir- 
mão e um filho das prisões rus- 
sas, intitulado “Barnelés Rou- 
ges”, e referente à Rússia So- 
vietica, 

E" sabido que o autor passou 
tribulações e viu, internado em 
um campo de trabalhos forçados, 
“coisas que jamais homem al- 
gum deveria ver”, affirmando 
que o relatado no seu livro é 
“photographicamente verídico”, 

Dentre varios trechos do li- 





Nauíragou 0“Squalus” 





O novo submarino americano estã em 
situação critica 


WASHINGTON, 23 (U. P.) 
-— O Departamento da Marinha 
tmunciou que o submarino 
“Squalus”, da frota norte ame- 
ricana, cuja construcção termi- 
nou apenas ha tres semanas, 
sossobrou, ao largo de Ports- 
mouth, New Haven, encontran- 
do-se numa profundidade de 24) 
pes. 

Kunccionarios do estaleiro na- 
val de Portsmouth conversaram 
pelo radio-telephone com o te- 
nente Oliver Naquin, comman- 
dante do submarino afundado 
que informou estarem todos cs 
tripulantes vivos e em bôas con- 
dições, Accrescentou que o sub- 
marino não podia subir devido à 
impossibilidade de descarregar a 
agua que leva a bordo, apparen- 
temente como lastro, Autorida- 
des navaes informam que 0 
“Squalus” dispõe de ar bastante 
para todos os tripulantes durante 
varios dias, 

O Departamento da Marinha 
acredita que o numero de tripu- 
lantes é de 55 a 60. 

O submarino submergiu pouco 
antes do meio-dia, sendo ainda 
desconhecida a causa do acst- 
dente, 

O submarino “Sculpin? en- 
contra-se actualmente no Jogar 
do accidente e foi enviado o na- 
v.o de salvamento “Falcon” da 
base de New London, Connecli- 
cut. 

Ao que parece é o primeiro 
accidente prave occorrido con 
mim - submarino estadunidense 
desde 1427 em que se afundou 
o S-4+ em aguas de Provinee- 
town, Massachusetts, causando a 
morte de quarenta pessoas. 

Annuncia o Departamento da 
Marinha que o “Squalus” é um 
dos mais modernos submarinos 
da Marinha, estadunidense, sendo 
do mesmo typo do “Sargo” que 
recentemente visitou o Rio de 
Janeiro e outros portos sul-ame- 
ricanos, 

. Segundo informou um func- 
cionario do Departamento, a em- 
barcação estã equipada com O 
-Dulmão” especial que permitti- 


ra os tripulantes subirem á su- 
perficie, embora em grande pro- 
fundidade, O "Squalus” tem 
numero sufficiente de “pulmões” 
para todos os homens que se 
encontram a bordo. 





A gréve nos Estados 
Unidos 
A industria automo- 
bilistica parada 

DETROIT, 23 (U. P.) — 
reze mil membros da “Cio”, 
trabalhando em sete estabeleci- 
mentos da organização Brigg. 
forçaram todas as fabricas 
Chrysller a suspender o traba- 
lho, com o que o numero de gre- 
vistas se elevor a 63.000, isto €, 
o maior numero desde as greves 
pacificas de 1937. 


A excursão de Musso- 
lini 20 Piemonte 
O norte da Italia contra 


a França 


ROMA, 23 —. (U. P.) — Ao 
terminar a excursão do Pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tro sr, Mussolini na região 
piemonteza, onde visitou vin- 
te c tres cidades e aldeias, al- 
guns funccionarios fascistas 
que acompanharam o, chefe do 
governo declararam que “de 
uma vez por todas foi des- 
mentida a lenda da frieza do 
Piamonte com relação ao re- 
gimen que governa à Halia”. 

Pessoas intimas do sr. Mus- 
solini dizem que o Duce está 
muito salisfeilo em conse- 
quencias das cordiaes demons- 
trações de sympalhia que lhe 
foram tribulada | particular- 
mente nas localidades mais" 
proximas à fronteira france- 
za, onde a população fala pu- 
ros dialectos francezes. 

Em circulos vinculados ao 
governo salienta-se que O sr. 
Mussolini nunca assistiu a 
uma demonstração anti fran- 
ceza como a que teve logar por 
oecasião de seu primeiro dis- 


vro commentado, destaca o cri- 
tico Nicolas Brian o seguinte 
episodio narrado pelo sr, Ivan 
Solonievitch, como prova das 
miscrias ali soffridas: 

— “Certa noite eu me dispu- 
nha a ir esvasiar e limpar o re- 
cipiente que continha os restos 
do nosso “borchtch” (especie 
de sopa feita de repolho e beter- 
rabas — estas ultimas as mais 
das vezes ausentes), um bloco 
compacto, solidificado pelo frio, 
quando uma menina de dez an- 
nos mais ou menos, de magreza 
impressionante e coberta de an- 
drajos, se precipitou para o meu 
lado gritando: 

— “Paizinho, paizinho, se so- 
broy alguma coisa, dé-me”, 

A fome tornava-lhe brilhantes 
os olhos febris. 

— Mas é só pelo... 

— Gelo de “Borchtch”,.. de- 
me assim mesmo, 

Percebi na voz da menina um 
tal receio de que eu lhe recu- 
sasse o horrivel presente e eu 
proprio estava tão esgotado pela 
“surmenage” que, sem me aper- 
ceber bem do que fazia, deixei-a 
apoderar-se da vasilha, Ella 
abriu então os seus andrajos e, 
em um relampago entrevi o cor- 
po joven nú com as costellas em 
relevo. 

Os trapos fecharam-se sobre 
o recipiente e o pequeno corpy 
começou a tremer de frio, Estu- 
pefacto, fiquei alguns instantes 
sem tugir. O gesto da menina 
era o de uma mãe que protege 9 
filho... Depois, comprehendi. 
A infeliz fazia fundir-se, ao 
contacto da sua pelle, immundo 
alimento, Então, brutalmente, 
atirei-me á criança e leveia-a 
correndo, em meus braços, até 
a barraca. Ella: debatia-se di- 
zendo: 

— Deixe-me comer... deixe- 
me comer !... 

Jamais tremi tanto, penso eu, 
como ao procurar sobre a mi- 
nha banca uns restos de pão. 
Com um grito histerico a crian- 
ça arrancou-tic esse magro bo- 
cado e metteu-o na boca com 
as duas mãos. As lagrimas cor- 
riam-lhe sobre o semblante azu- 
lado”. E 

E essa criança não era à fi- 
tha de um forçado; pertencia à 
população denominada. “livre” 
da região, tão desnuda e faminta 
como os forcados, senão mais 
ainda. E é no campo dos força- 
dos onde os camponezes são 
mais desgraçados. Tratam-nos 
sem à menor consideracão, “FR 
terrivel a situação que lhes é re- 
servada no “Paraiso sovietico” 
termina o commentador desse Li- 
vto impressionante”. 
EEE = 
curso em Turim e o ultimo 
em Cunco. Lembra-se que q 
imprensa franceza frequente- 
mente fez alarde da amizade 
dos habitantes do valle de 
Cuena, através do qual pro- 
vavelmente seria tentado a 
eventual oceupação  franceza 
do norte da Jtalia,. 








“de amanhã, 


"que o Sr. 


ver diversos assumptos de cara- 
cter Interno, entre os quass o 
que se relaciona com o novo MiI- 
nisterlo do Abastecimento, an- 
nunclado ha algum tempo pelo 
primeiro minlztro na Cumara 
dos Communs. E 

O objeetivo primordial dessa 
reunião fo! deixar livre o cami- 
nho para a fmportante reunião 
| de fórma a poder 
ser dedicada exclusivamente aa 
problema das negociações com a 
Russla, 

Annuncia-se a possibilidade de 
Chamberlain formule 
uma declaração amanhã ou Gr- 
felra, relntivamente wu esse ns- 
sumpto aque tanta impaciencia 
fez surgtr em todos os circulos, 
grescendo cada vez mais o nu- 
mero dos que pedem que se re- 
force sem demora o blóco anti- 
agaressivo. 

Ainda suppondo que o Gabl- 
nete( no reunir-se em plenarto 
amanhã, approve as decisões 
adoptadas na sexta-feira ultima 
pelo Comitê das Relações Eixto- 
riores do Ministerio & favor da 
pacto de ajuda mutua com q 
Russia, os diplomatas aguardam 
anslosos conhecer qual serã a 
fórma exacta da nova nfferta 
britannica a Moscon P a rezpos- 
ta da União dos Soviets, para 
vêr se ns propostas serão aceita- 
vols ou não. 

Devido não só ao nmblente 
favoravel que existo no Parla- 
mento pela immediata inclusão 
da Russta no blóco contra a ag- 
gressão, mas tambem & nninião 
quasl unanime de toda a Im- 
prensa breitannica se considera 
que será muito diflicil nue o 
primelro ministro possa inçor- 
rer em novas demoras, dema- 
slado prolongadas, para estabe- 
tecer a alllança com w União dos 
Sovlets. 

Neste momento se está pre- 
senciando o bizarro espectaculo 
de que todosos jornars deste os 
ultra-consevadores “Dally Mail" 
e “Sunday” até o communlsta 
“Dally Worker”, pedem o rapi- 
do nccordo com os Sovlets, e q 
proprio “Dally Telegraph”, or- 
gão semi-offlcial, advoga, como 
nenhum outro, a immediata In- 
elusão da NRussia na frente de- 
fensiva. 

O “Yorkshire Post” mum edi- 
torlal que publicou hoje diz: “A 
resposta das democracias acci- 
dentnes na ameaça da allança do 
eixo Roma-Berlim deve ser um 
rapido o completo entendimento 
com  Unlão dos Soviets.” 

Felativamente 45 negociações 
realizadas em Genebra, nos cir- 
culos autorizados desta Capital 
se considerou que difficilmente 
poderiam vêr-se coroadas de exi- 
to, devido 4 ausencia do sub- 





O “Syndicato da Morte” 





“DEMARCHES” 


commissario das Relações Tixte- 
riores da Eussla, Sr, Poterakin, 
considerado o verdadeiro dire- 
etor da politica exterior da 
União dos Soviets, que, segundo 
uma noticia official, rão pôde ly 
a Genebra, por achar-se “indis- 
posto”, 

Lembra-se que dias atrás se 
falou sobre a existencia: de dl- 
vergencis ano CGabine- 
te, relativamente. q cornsi- 


deração do pacto com-a Tus- 
sia, porém agora se assegura 
que se terln registrado uma 


apreclavel mudança de opinião 
entre , os principaes membros 
governamentaes, 

E" por isso, que se acredita 
que Lord Halifax não terá que 
esforçar-se muito, amanhã, na 
reuntão do gabinete para con- 
vencer os seus collegas da ne- 
cessidade de que o governo bri- 
taninco effectue o maximo de 
gestões para obter a celebração 
da alliança trlpartida de ajuda 
mutua entre a Grã-Bretanha, a 
França e a Russla, afim de fa- 
zer frente 4 nova amengca con- 
stituida pela aliança politica e 
militar itnlo-nllemã, firmoda na 
segunda-feira ultima em Der- 
lim. 





TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— 








a nova nóta a Moscou 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 
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O pacto anglo-franco- 
sovietico 


A declaração do 
Sr. Bonnet 


ERES ada (DO) ENT 
Quai d'Orsay confirmam-se esta 
noite as declarações optim'stas 
feitas pelo ministro do Exte- 
rior, Donnet, ao correspondente 
em Genebri do “Paris Soir”, 
Jules Sauerwein, ao qual o mi 
nistro annúnciou a conclusão im- 
m'nente do pacto anpglo-francos 
sovietico. Consta que consegui- 
ram accordo quanto ao funda- 
mento, faltando simplesmente q 
consentimento do governo in- 
glez. No Quai d'Orsay, susten- 
ta-se que o governo invlez não 
pode negar por mais tempo q 
seu consentimento às bases 
actuaes do pacto. 





À rainha viuva da Inglaterra 
viciima de um accidente 








FELIZMENTE SEM GRAVIDADE —. 


WINBLENDON, 23 (U. P.) | tração de sympathia. Os medi 


— A Rainha viuva Mary esca- 
pou de ser victima de um desas- 
tre de automovel, cujas. conse- 
quencias não foram felizmente 
graves, O carro em que viaja- 
va Sua Majestade virou, mas a 
augusta occupante apenas sof- 
freu ligeiras  escoriações nas 
costas. As duas pessoas que à 
acompanhavam tiveram a mes- 
ma sorte, 

O accidente occorreu às 16.45 
horas no entroncamento das es- 
tradas de Pork Road de Wiin- 
bledon e West Hill de Wands- 
worth. Um caminhão abalroou 
o automovel da rainha, fazendo-u 
virar. 

Lord Claud Hamilton e Lady 
Constance Hilne Gaskoll que 
viajavam no mesmo veiculo em 
companhia da illustre dama tam- 
bem soffreram ligeiros ferimen- 
tos, 

A noticia do desastre alastrou- 
se rapidamente, chegando pouco 
depois ao logar do accidente nu- 
merosas pessoas residentes nas 
immediações que fizeram a Sua 
Majestade significativa demons- 





de Philadelphia 


e re O mm me 


—.—— OS CRIMES DO ALFAIATE 


PHILADELPHIA, 23 (U. P.) 
— O alfalate Paul Petrlilo, de 
45 annos de idade, aceusado de 
ter assassinado 21 pesslas e de 
ser um dos dirigente do mons- 
truoso “Syndicato da Morte”, 
que não tem precedente na histo- 
ria do erime nos Estados Tnl- 
dos, e que se dedicava a elimi- 
nar suas victimas para receber 
os seguros de vida, deverá com- 
parecer perante o tribunal em fu. 
turo proximo, juntamente com 
sete homens e quatro mulheres, 
membros do “gang”. 

H' possivel que Petrillo seja a 
primeira das 50 pessoas a serem 
julgadas separadamente, porém 
outras o serão em conjunto, por 
cumplicidade na morte de 100 
crenaturas envenenadas nos ulti- 
mos dez anos, das Importancias 
dos seguros recebidos elevam-se, 
no que se presume, a um total 
de nalgumas centenas de milha- 
res de dollares, 

Provavelmente os Jjulzamen- 
tos-se prolongarão por todo o 
verão. 

Petrillo € aceusado de ter ope- 
rado principalmente por inter- 
medio de uma mulher de nome 
Rosa Carina, vulgo “Beijo da 
Morte”, a qual, ao que se diz, 
torla envenenado os tres primei- 
ros maridos) O quarto e o quin- 
to ainda estão vivos porque se 
recusaram terminantemente a fa. 
zor seguros de vida, razão que a 
perigosa mulher encontrou para 
abandonal-os. 

O assassinato em massa para 
receber os seguros de vida deu 
resultados tão compensadores, 
que o Syndicato de Pulladelphia 
abriu nma sucoursal em Pitts- 
purg, encarregada dos crimes 
commettidos ao oceidente do Es- 





tado de Pennsylvania. O Syn- 
dicato tinha tambem fillaes em 
Nova Jersey, Nova York, Dela- 
ware e Connecticut, 


iJá chegou 





| 


cos que acudliram imnwediatamen- 
te, prestaram a Sua Mujestade 
ca seus companheiros de excur- 
são, Os necessaros auxílios. 
Quando a Rainha sorridente 
tomou outro carro para dirigir- 
se à sua residencia de Malbo- 
rough House, as pessoas presen- 
tes bateram palmas e acclama- 
ram a velha viuva de Jorge V. 








à administração muni- 
cipal de Toulouse 
desfalcada 
Um novo escandaleo 
que surge 

PARIS, 23 (T. 0.) — Os 


desfalques, descobertos, ha ail- 
gumas semanas, na administra- 
ção municipal de Toulouse, c 
que imcialmente foram mantidos 
em segredo, adquirem, cada dia, 
maiores propurções de escandalo, 
Consta que a malversão dos 
fundos publicos já teve início em 
1927 e ascende a milhões de iran- 
cos, Apossou-se grande indigna- 
ção à população da cidade e os 
contribuintes solicitaram ao Sr, 
Daladier agir com a maxima 
energia, expressando-se, ao mies- 
mo tempo, duvidas sobre si o 
actual preíeito esteja em condi- 
ções de apurar devidamente as 
falcatruas e punir os culpados, 
Pede-se, por isso, ao primeiro 
ninistro, que envie a Toulouse 
unt commissario governamental, 
provido de amplos poderes es- 
peciaes, 


a Druxellas 





a Rainha da Hollanda 





COMO FOI RECEBIDA A SOBERANA 
DOS PAIZES BAIXOS 


BRUXELLAS; 23: CU: Pa) 
— A Rainha Guilhermina da 
Hollanda chegou à estação do 
Norte desta cidade às 16,30 ho- 
ras, sendo recebida pelo Rei 
Leopoldo, pelo Ministro da Hol- 
landa em Bruscllas, pelo Burgo- 
Mestre e diversos dignatarios. 

Na estação da tronteira de 
lissechen, a Rainha passou para 
o trem real da Belgica que rea- 
lizava à sua primeira viagem, 

Depois de passar revista á 
Guarda de Honra da Rainha 
Guilhermina acompanhada” do 
Rei Leopoldo se dirigiu para o 
carro de gala que os conduziu 
para Palacio Real, em meio das 
acclamações da multidão, agg!o- 
merada em toda a extensão do 
trajecto, 

As ruas por onde passou a co- 
mitiva real, numa extensão de 
3 kilometros, se encontravam 
adornadas com os emblemas de 
ambas as nações. 

Foram collocados retratos di 
Rainha Guilhermina e da prince- 
za Juliana na maioria das vitri- 
nes das casas de negocios. 

Por motivo da visita real e 


afim de que todos presenciem 4 
chegada da Rainha foi decreta- 
do o fechamento das casas de 
commercio e das escolas durante 
a parte da tarde, 

Esta noite foi ofíerecido um 
banquete official no Palácio 
Real, depois da recepção ao cor- 
po diplomatico, 


Não ficou com o enve- 


loppe 

TORONTO, Canada, 23 (U. 
Pr) — O individuo que arve- 
messou, hontem, ao carro dos so- 
beranos um enveloppe, sendo de- 
tido immediatamente, chama-se 
Richard Healev e tem 40 anos 
de idade. O iacio oceorreu no 
momento em que o Rei George e 
u Rainha Elizabeth voltavam do 
Hippodromo. - 

Nos primeiros momentos acre- 
ditou-se que o enveloppe conti- 
nha uma petição dos desempre- 
gados, entre os quaes figura 
Healey, porém, mais tarde se 
apurou que tinha a carta que o 
secretario do rei enviava a Hea- 
ley ha dois -annos, em resposta a 
uma petição, 
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EDUCACÃO E REUNI 


OES SCIENTIFICAS | 














Conselho Nacional de Educação 


0 D——s— ————— 


Sob q presidencia do Sr. ley- 
naldo Porchat, e com a presençt 
do Sr. Abgar Renault, director 
geral do Departamento de Educa- 
ção, realizou o Conselho Naclo- 
nal de Educação a vigesima quin- 
ta sessão da primelra reumão or- 
dinaria do anno, 

No expediente, foram 
soguintes pareceres: 

N, 147, da Commissão do Bnsi- 
no Secundário, referente à Inspe- 
eção para a classe de engenharia 
Complementar do 
Into Perreira, de Eetro- 


lidos os 


do Curso tai- 
ninasio 
polias 

N. 13, da Commissão de Le- 
glslação, sobre o requerimento de 
Alfvedo “Terra de Souza, no sen- 
tido de lhe ser expedido cortiliva- 
do de approvação na segunda sé- 
vie do curso complementar; 

N. 171, da Commissão de Tin- 
sino Superior, referente no iola- 
torio do guno de 1994, da Facul- 
dude de Engenharia do Paraná; 

N. 173, da mesma Cominissão, 
rofovrento go relatorio do duspeetor 
junto à Tscola armuacia e 
Udontologks de Juiz de Fóce, 

Nat du prolessor 
Jucandya Lodl ndo 
eppnrovida q proposta pelo unia 
rio, dd do dia, 


do 
ordem dia, O 
requereu, 


luccusdão mi ordem 


Da Commissão de Legisinsão: 
na, J70, 131, 143 e o aditimen- 
to no parecer n, 94, relitiivus vres- 
pectivamente, no requerimento de 
Clodomiro Pereira da Shiva, plei- 
teando validade pare o curso do 
preparatorios de suas tilnea Syl- 
vin, Zenobla, Eponina e Zilema, 
concluindo pelo indeferimento, 20 
requerimento de Alfredo 'Peria do 
Souza pedindo certifleado de ap- 
provação na segunda sério do eur- 
so complementar, conelulndo por 
quo seja submetido no Coregio 
Vedro 1 w exime do toda q Ca- 
deira de psychotogia e logica da 
primelra sério complementar e, 
uni ves approvado, seja amitti- 
dad matriculr, na segunda sério; 
à cassação da Inspecção perma- 
nente do Colleglo Iearvaby, de Ni- 
theroy, conelulndo pela applica- 
ção Inmediata da referida peni- 
dude, com um aditamento do Sr. 
Conselheiro Parreiras Horta vara 
que sejam punidos vatluz iespo- 





Remessa de commis- 
sões de agentes 


A Fiscalização Banearin nftixon, 
hontem, o soguinto aviso: 

Communicamos unos Interessados, 
pura os devidos fina, que, do Necor- 
do com a regolução de 17 do cor- 
reto, do sr. Director de Cambio, 
ns compras de camblo effectuudas 
pelos exporladores para pagamen- 
to de commissões devidas nos seus 
Agentes no Exterior 0 correspon- 
dentes, 44 Operações reslizadas ante- 
riormente a 8 de Abril de 1939, go- 
snrão dia tuxas vigontes antos da- 
queltia data, desde que o sen feche- 
mento seja erfectivado até 391 do 
corrento mex. 


MERCADO DE CAMBIO 


Founecinnavo, hontem, calmo, q 
aprendo moneturio, O Banco do 
Brasi, nas cobranças vencidas hon- 
tem, operava à 288800 sobre Lon- 
drez, a 188920 sobrs Nova York e a 
SmM2 sobre Paris. 

Os bancos estrangelros vendinrma a 
mueda londrina à 888600 e à yunkes 
nu 1SE920 compravam à 888 e 184800, 
respectivamesto, 

Assim defiinos o mercado no prl- 
medro fechamento. 

Renbrly é fechou calmo 
vlonado, 


e 


€& esta- 


Para compras officizes, à vista, vi- 







gurucanm, vo Banco do Brusil, as 
seguínies tuxas: 

TANTAS Sousa na o 4 Calça :b roca TIBASU 
DONT roses eres pulga na alálnsdo 168501 
EENNCO 44 srcercoso cansa sço s435 
E'ranco Delgn . q cocssssaso DESOS 
Vrando SuissO so rrrcrororr SPAM) 
Lilo co é esnorvesus 04 000 s865 
fiscudo cc seccrerterarontaão STUU 
ETorin , covered 00 000008 8$850 
Peso argentino « « cresserr 34810 
Peso UrIguaço «cce  BRTHO 


—— 


Os bancos estrangelros Faslam ope- 





rações no cambio livre, nas seguin- 

tes DasEs: 
Alemanha: 

Marco livre + uv. 78600 73610 
es, compensação . 4GSI0U — 
Idem, turismo + «o. 48300 — 
Pegaorra vo een BESBOO — 
Po. tintos , o cesso 185920 1889di) 
Praça o o corcuvas 8502 — 
Judda . . censsssico s997 15909 
Vespanhas PICO 2s100 — 
Pulunia 200999 88640 39701) 
TnpAnIo , sscersgerar BSAIO BRASA 
Peleiva qm 01616 0'414 38225 38299) 

MAs, papel «cs S645 — 
SaisSA 0 revecessss 45065 48270 
Sártia . e evicecaaoo 48580 48604 
Ptigal . . esesesss *903 £308 
TElimI Ta. o csorssro  AOSLTO 103181 
Diimamareao. + core  I$950 95990 
Acgentina . . cases 485395 44400 
Urigoay . - corso 05600 43350 


O Banco Gernianico affixou am ae- 


uuintos texas para cambio Tivre par= 
tLicular: 





Moedas 
FADAS Já Qeoci srs y ssa Da c++ W2$000 
Dolar cocos so dSSUNU 
NPADRO Rs alpes is ia denso ças $60U 
Peso argentino +. «ecc 58200 
Free qHisÃdo. « cqassasees 5$s000 
Mecuto SO SINOS DEL CE $940) 
MUNDO , pessoas ds A RA 4530 
ATT) NS A EO PTE PRE ms RE Sady NO 4545 
E TE RPE ESUP VADIA 2% 28500 


do todos os pareceres dos no 1Sz- 

pediente, considerundo Sep vasta chenudo. 

a ulima sessão da presapte ve- Caleso Mihar do Senão, voneiur 

unias, indo porque não devo ser deferida 
Entraram, a segulr, em diseus-|a pretensão dos mesmos € do pe- 

so, os seguintes pareceres: dido do Gymnasto Pinto Terceira, 


ctores Junto go referido Colegio 
e nos estatutos da liniversldade 
do São Paulo, concluindo par pro- 
por varias emendas ao mesmo, 
pareceres ostes, dos quires, Lurám 
approvados os tres primebltos, 
inanimemento, o o ultimo, com 
uma, emenda do Sr. Conscieiro 
Leonel EFranca ao artigo 22, e que 
teve o voto contrario do ar, Con- 
selhelro Luis Camilo, na paris 
referento 4 Faculdade de Plidio- 
sophia, 
“Da Conuulesão do Ensino Silpe- 
riory ns. 173 e 17], referentes 
vespecilvamento, no relatorio dy 
inspector junto 4 Bseola, de Phar- 
macia e Odontologia da Juiz de 
Fóra, concluindo para que sela 
prorogado o prazo concedida à re- 
forida Esçolr pelo parocer JUZ SB, 
por mais quatro qnezes, € no PaA- 
torio de 1934, da Paeuldade de 
Eugenharia do Paranã, conclusao 
por que sejt 0 mesmo archivado, 
protessos estes quo são appreva- 
dor, unanimemento pelo plemirio 
Da Commissão de Ensinty So- 
eundario! ns, 165, 169 e 17 res- 
peltantes, respocivamente, ca 
ganização do Colegio Floriano de 
coneluindo por suggo- 


Or = 





Portuléga, 
vir diversas medidas; d matiiculo 
na caninta ahinutas da 
«ty 


dos 


cxtra 


série 


iuma dnil=o 


do Petropolis, para inspecção ao 
curso complementar de ensgenha- 
cia, concluindo favoravelmente, 
pireceres estes quo são apyrova- 
dos, por unanimidade, pelos Res. 
Conselheiros , 

A segulr, na forma do Regimen- 
to, procedeu-se à eleição pai 5 
eurgos de presidento e vice-presl 
dente do Conselho, tendo sido V7- 
eleitos respectivamente os Srs. 
Reynaldo Porchat e Annlbal Wrei- 
IR 

O Sr. Conselheiro Jurandyr 
Lodt propos, e foi approvado, 
constusso de neta, um voto de con- 
srvatulações do Conselho pelas prt- 
meiras publleações realizadas pelo 
Instituto Nacional de Estudos Pe- 
dugogicos, de que é director o St 
Conselheiro Lourenço Fflho. 

Foi approvado um voto de ap- 
Vinuso & sevião do Sr. director 
gerut do Departamento Nacional 
do Educação, 


Proposto pelo Sr. 





GAZE 


OURO FINO 
O Banco do Brasll comprava, o | 
ouro fino, em barva ou amocdado, 
A 23820 a grama, na basy de 
1060/1000. 
OUHMO COMPRADO 
O Banco do Brasil compron 3% 
kilos, 92 grunimas e 354 millgram- 
mas, 
CAMARA SYNDICAL 
Mecias de cambio ofílclal e livre: 
Official: 
A vistas 


Londres «. ceresis svsceco TUDTAU 
NOVA LTORM O sl oues coro car oo SAS DUR 
Breuvos Alros so crescer  JPSIO 
Livre: 
LOMIMeS Ss ousrrecrosa cansa “BISBIO 
NOVA LOLKO oc sos spa ses O L8$915 
PARIS As ham nao adia dia s5UM 
RUA viene sro ca laa o 0 01 rec 00. Pu 
Alemanha (V, Mark) «+ 68100 


Bolgici (Delgus) +. Jau 


s..ass 





Suissa , . srees exoserersácas ABA 
Buenos Alres , 4 a. 45388 
HEQUADUR A Po oe pai ro 10$169 
JODUGNS 07 aiuic o as ps one ado ver CANPLBS 


Medias de Cambio Livre Especla! 
Moedas, Carta ge Credito é Cheques 
de Vinjantesy 


BU VT A DE PRATO OD SOTO OO Gu! A 
Dollar. ce erecvonsrçunso ss ANSAU 





DETITUNIA 1 Sol dra o/a l6 lo E 00 6 A qro açr é So 
Pranco muisso + cremes 4F600 
SUDO eres ess ea icai col sale aiç a 5932 
Peso urgentino . ceenesasso 4S8US 
Peso Utruguayo .. 79200 
Reisonuiri o, esmero as272 


UEPG qro o Ratuia alo a athio bia 842 
Apolices paulistas admitidas na 


cotação official «a Bolsa de Valores: 


A Camara Syndica) dos Correto- 
res de Pundos Publicos do Rio de 
Janeiro, em zessão de hontem, o mut- 
torizanda por S. Fxcla. o Sr, Pre- 
sidente da Republica, admittiun à 
negociação e resnestiva cotação of. 
fleial da Bolsa, 30.000 upolices, no- 
minativas om ao portador, do valor 
nominal da 1:000$000 cada mina, ju- 
ros do S % 90 anno, pagavels por 
sentostres veneidos em 15 de Mar- 
so e 15 de Setembro de enda anno, 
emlttidas pela Munte'polidade do 
São Paulo, em virtude da Jei n.º 
2.860, de 30 de Outubro da 7987 € 
Acto no 1.912, de 30 de Novembro 
de 3997. 


MERCADO DE TITULOS 


Esse mercado Inicion, hontem, 
as puas netividades, em situação 
calma e negocios mais interessan. 
tes, sobre grande parto dos titulos 
rm evidencia, como se vô em ze- 
guilda: 

Apolices germes: 

Vendas reatizadas 
« Federaes 
1 Unit, 200%, O 


hontem: 








130 Idem, 1:0008, 5 So «evo BIS 
8. idem, idem ..ccvecas vo. -S12$ 
5 Div. emita, nom. ... 

29 jdem, Idem 

356 idem, Idem ,.ccaveros s18s 

R20 táem idem, port, cases sms 
48 idem, idem cescsccsess 8103 

10  Reajustamento, 5 

DIES res ns ad 821% 
34 Ldem, Idem, tifo. ss 









GAZETA DE NOTICIAS 


a SS 
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A CESTA ESA as mr 
A LENDA DE UMA ERA SEM LEI! 





TYRONE 


Exoncrações na Secre- 
taria de Edtcação da 
Prefeitura 


O Prefeito, Dr. Henrique 
Dodsworv . assignon, os seguin- 
tes nctos referentes 4 Secretnria 
Cs Educação e Cultura: 

Exonerando, no quadro da 
Universtdado do Distrleto Te- 
derval, tendo em vista o tedr do 
decreto-lei n. 1.063 de 20 de 
Janeiro de 1939, dos enrgos em 
commlasio: de Director da Fa- 
euldado do Bducação, o profos- 
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Luiz Cambio, Foram ainda appro- 
vados votos de congratulações. 
pelo desempenho ândo no exercl- 
vio da presidencia do Conselho, 
uos Sra, Reynaldo Porehat, Annl- 
hal Trejro e Teltão de Cuaha. 
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5 NANCY KELLY 
RANDOLPH SCOTT 


(Imp. até 10 annos) 


SEXTA-FEIRA 








sor cathedratico da 12º secção 
didactiem (Pedagogia GeraD, 
Dom Xavier do Mattos; de DI- 
roctor da Tacnldade de Politica 
e Jconomla, o professor cathe- 
dratico da 16,º secgão didactica 
(Tistoria), Lutz Camillo de Oll- 
veira Netto; de Director da Ta- 
culdnde do Selenelas, o profes- 
sor enthedrvatico da 4.º secção 
didnetica (Selencias Mathematl- 
vas), Luiz do Barros Frelre; de 
Director do Instituto do Artes, 
o professor cathedrutico da 16.4 
sesção didactica (Pintura e J3s- 
eulptora), Dr. Mario NRanl de 
Mornes Andrade; de Director da 
Frculdado de Phllosophia e 1.e- 
tras, o professor ecathedratico 
da 2.* secção didactica (Letras 
classicas e vernnculas), Dr, Pru- 
dente de Moraes Netto; e, do 
cargo de Reitor, o Dr, Alreu de 
Amoroso Lima, 


Ta 


Encerramento do GuSo (6 








Quarta-feira, 24-5:1939 


Assistencia 





Social do Juizado de Menares 


Encerra-se amanhã, ás 15 hos 
vas, no salão nobre do Julzado ds 
Menores, com a formintura de 48 
alumnas, o curso intensivo da 15» 
cola do Servigo Social, 

A festa será preshlida pelo Juiz 
de Menores, «desembargador Sa- 
boia Lima, Vicente Piragibe, Mo- 
ton de Alencar Netto, Edlkh Fran- 
klin o foram convidadas altas per- 
sonalldndes representativas, Esto 
curso fol dirigido por D. Maria 
Ssolina Pinhelvo  ex-Assistente 
Technica Social do Luboratorio de 
Molóogia Infantil, professora de 
Legislação, “Technica e Formas de 
Serviso Social, 

A directora acaba de publicar 
um livro technico sobre “Servico 
Social” oc estã organizando por 
determinação do JExmo. Sr. Dr. 
secretiuido gor Dr, Clementino 
Praga um novo curso de 
tencka Social na Secretaria Geral 
de Saude e Assistencia onde Já se 
Inscrever 200 candidatos, 
dicos, professores, advogados, Le. 
Esto simples vecuto demunstca co- 
mo se uz necessaria a otguniza- 
eão de mm proginina offteime epue 


Assiz- 


11 €- 


prestigio cesta  intelutiva parti 
culta, 
Os certiflendos Soram conferk- 


dos aos seguintes alimnos? 
Antontetta Mac-Dowell da Cos- 
ta, Therezita Porto da Shvelva, 
Nvidia, Cecilia Hibas Werveira, lza- 
bel B. Moraes, Izabel PP, Cunha, 
Tardelina Bastos, Otilia A. Piguel- 
vedo, Maria BD. Pontes de Mona- 
da, Zi Lisboa Nogueira, Noemia 
Alves da Cunha, Lisbeila Tlul- 
dock-Loho, Walkiria Ruridrecr 
Mattos Brandão, Lina Alevato, 
Úderte Modrigues Comes, Lxdkt 
J. Yvilhelnina, Zela Guerra Du 

















Lourdes  CHll, Maria de Louvdes 
Canejo, Elza Leão de Moura, blza 
Rocha Poreira das Neves, Luis 
Avelar Veloso, Aura de Castro 
Domingos, Jiciena Caminha Rui- 
Um, Lygia e Hebo Malzzotti Los 
bato, Marieta Corrêa de Meliu, 
freno Cotegipe Miranda, Caril 
Siqueira Lopes, Mnria Jeny do 
Oliveira, Mozart 'Pavaves Vicira, 
Carolina Lousada Coelho, Augus- 
ta Vinuldock-Lobo, Eleloisa e Gris 
ta Avelar Velloso, Ubiratan 
mes Conceição, Armando Pabriant, 
Regina Almeida Reis, Martinho 
Sogreto, Domicin, Meyer Flores, 
Francisco Machado Faria, Judiih 
Nourão de Araujo Mnla, Maria 
Honoria Meyer Bastos, Guionur 
Velar Velloso. Maria José de Oli- 
velra Nocho, Atthur Tenrique da 
Piguelvedo e: Abigall Argulles, 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


fio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daro 292. 
B. Horizonte — R. Rio dt 
Janciro 655, | 


——— rm mm — 








Cursos de Emergencia 
de Educação Physica 


Communicam-nos da Divisão 
de Educação Physica que os ve- 
sultados gernes dos Cursos dz 
Emergencia de Iiducação Phys: 
cx, realizados na Escola de Edu- 
cação Physica do lixercito, su- 
rão dados aos alumnos, a partir 








arte, Mark José de lezz, Maria | de quinta-feira da mesma sema- 
E. €, Albuquerque, Maria delna corrente, às 9 horas. 
<a es 


“MACHINAS 
BICHADAS” 


Ou velha de costura comprani-se 
| até 400%. Trocam-se por novas à 
prestações e reformaim-se por preços 


minimos, Officina e D 


h 
t 





dominges e feriados 








TA COMMERCIAL, 








25 dem, BO0F +. cesso. MOS 
2 Ilem, cliO st. B00S . 2... DIOS 
SOL Adem, ldem 1000S ,...1:0675 
Obrigações 
1140:0008  Thesonro, 1921, 
RES | a AE orar IRÃ tipine 
4 Jim, hlom 19990 cesso 10I0F 
SO Iuri, Juca, IUiT, 6 “oc. UG 
Estaduses 
M9 E. Mivna, 2995, Le sorio 
d GG Dotti, cerco. 14453 
841 Idem, Idem so... vu. J45S 
752 Ilem, liem, 2.º 8.9 e; +. 170% 
4 Ilem, ldem, 9º 5.7 ce; .. 1688 
450. Idem, idem valo 00 ses LUND 
369. Idem, idem 16985 
15 Idem, antigas, à cs, mom, 6108 
100 Idem, 008, des, 9.511, 
POLLUJOL ão o ramis cessa SBD 
HM. tilom, idem, 1:000$, dee. 
9.716. port. enut, ,... 505 
61 idem Idem, 9,601 ...... 7808 
68 Idem, Idem soc. seres T848 
8 idem, Idem, dec, 10.246 7928 
24 São Paulo, 5 GG cer. 19285 
tê Idem, idem Lecce 1938 
71 Ilem idem, unit, 8 c5..1:0058 
73 Pernambuco, 5 cc... 88$ 
Munitipaes 
DO Emp. 1904, Tb. 20, pr... 5O2F 
23 JYimp, 1929, 6 cs, port. .. 16085 
108 Emp. 199% 5 co, port. ,, 1905 
2 Idem, Men ...c.ssãs .. 190$5 
21 Dec. 1904 8 cs, port. .. 1955 
500 Dee, 19999, Tc, port. ,. 1998 





81 Bello Iorizonte, 7 e, .. TS85S 
T Porlo Aogre, 9 1a:ex, ,, 295 
acrres 
200 Banco do Comercio .... 2493 
100 Banco do Brasi) ..,.... . 4325 

106 nto Portuguozr do Bra- 
a. DOR « sessccrsos 181 
100 E. P.S. Jeronymo ,.... Ms 
1520 Docas vo Santos, nom, ,, 280% 
Debenturcs 
100 Lar Briúsliçiro, 8 Co vo 19985 
0 Docas de Santos, 6 cs ,. 1905 
20 Avtarctica Paulista, 8 co 1918 
ULTIMOS PREGÕES 
Apolizes: 
Vend. 

UN Dio Ss Esc oiais 8158 py 
D,. EB. nom, sic s19$ S173 
D. E. portador ,,.. 8113 8105 
D. B; (ciuti) as 810% S08$ 
Emp. 1903, port. ,. S10% — 

Reajustamento:s 
pu PESOS ÕS 3258 8245 
Cmutela, ex-juros , 8324 820% 
C| 10 sem, . ..cc. 150708 1:0655 
Obrigações: 
Thesouro, 1991 ,,,e -— — 1:040$ 
Tilem,1930 , cscccsss — — 1:048$% 
Idem, 1932 . .,.... 1:085$ 1:0808 
Idem 1937 « cce. 9405 sass 
Ferroviarias , ...... — — 1:050% 

Municipasa. 
kimp. Hb, 20, port, $505 — 
Idem, DMo, , sec 450$ -— 
imp. 1906, port. . — 1803 
Idem, nom, . sesvos — 1395 
Emp. 1917, port, .. 1625 166% 
Emp. 1914, port, ,. — 1603 
Emp. 1920, nort, .. 1623 1605 
Dee. 1.695 +. coesa -— 1823 
Dec. 3.993, 8 «q 200% — 
Dec; 2.093 isso. — 1923 
Dro. 1.622 .. -— 1803 
Dec; 1.999, = cicroa 1848 -— 
DAN RATO Easore prod sus 180% 
Doc. Si, porto cs - 1838 
Det DIDO Mimo a -— 18% 








Dec, 1.948 4, ..ce 1835 Te 
Dec. 160 cercsvos — 182% 
2etropolis. 1918 . .. -— 185% 

Estaduaes: 

Rio, 5003, 3 CG die 4505 
Minas, port. 5 G .. — 5905 
Idem, MON, esses 0153 — 
Minas, 1:060%, 7 «4 824 7823 
B. Horizonte, 74, 7205 782% 
E Grande, 4%, port. — Bous 
S, Paulo, unif. 9 cs -—  1:001% 
Esp. Snito, 8 GG .. 5208 — 
Idem, O Gpesesasoo — 600% 

Sorteavels: 
mMunisipacs, 1991, Li. 

EUIOS OS e ncree a serras 1918 1908 
Minus, 1934, 1,4 te. 

Du JA PERSA) 1458 14355 
Tem, 2.º 5. 9 «q 718 170% 
Idem, 3.º serle , +. 1093 168855 
S. Paulo, 5 ço 193% 19265 
Pernambuco, b «4. 835 87% 
P. Alegte, 3 12:04 n985 295 
Paraná, Seg ci. 1223 110% 

Bancos; 

Andrade Armnd 520% 50Us 
RRILNDES ires, nois a eiéeia — 4208 
Boa Vistit o. , cce -— SNS 
Mercontll , «ques — 20% 
Funcelomirios e —— ass 
Commercio +, cs 2508 2438 
Portugues, port. . + 184$ 1803 
Prov. R, tsrnde,, -— t60$ 

E. Ferro; 

M. 3. Jeronymo , . 11785 1n6s 
Paulista . , loco. qe -— 2458 
SEGUROS 
pPrevidente .. cc... — 3: 100% 
Varejistas . + cure —  1:9008 
TECIDOS 
Anianca . , cescesas aços — 
lisperunca . , cc... 4008 -— 
Prog. Industrial .,, -— JTOs 
Corcovado , . ces 1008 y2s 
America Fabril .. 3805 — 

Diversas: 

D. de Santos, port. 2448 2428 
Tdem, lilem, nom, 212% 2285 
JXxp. Iederal, ord, 2805 — 
Belgo-Mineira, port. 350% 05 
Mercado , . cursos — “2a 
Obrigações: 
Docas de Santos .. 1918 1905 
Antarctica Paulista . 192 — 
Mercado . , cems 2108 — 
Bellas Ártes , . su... 2105 2008 
Manutactora . cu. 195$ 1908 


Nova America y 1:0058 
MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 145000 

Hontem, abriu calmo o mercado 
disponível de café, As exportações 
foram elevados e os corretores fe. 
chatam bons negocios nas mesmas 
condições dos preços anteriores, 
“Resgulava O typo 7 go preço de 
143000 por dez Jilos e nas primel- 
ras horas forum negocindas 1.093 
nsaccas. Mais turde o mercado encor- 
rou os seus trabalhos com vendas 
de 2.192 ssccas, sommando o totul 
de 3.285 saceas. 

Fechou enlmo e estacionado. 

Cotações do disponivel 
tpor 10 kilos) 


Typo 3 cessa 163000 
'Eypo €£ ..cccsccvo 155500 
Expo 5 cccsrcc ses 15SOUO 
YOUNG Srsreolv ave rê 143500 
Typo 7 148000 
Iypo 8 124500 





Paura semanal; 


Café commiim . .cccc... SH 1g45u 
Cate PIDO!. e rpesovoe .. 210% 
Mevimento estatistico 

Entragas; Saccm 
Leopoldina , .ceccesirertena 4.479) 
Central. . qoeseraccresones 4.147 
Piunnense . . cueseseaas mem 
Rem. Esp, Santo, . eve 370 
Cabotagem (Minas) , cessa 1.950) 





PEGERI OE sy ale ones 077 6.4 RE PESADO 


Idem, amo passado ,.c..s 
Desde 1.º de maio . ...... 158.071 
Meoula +. «vero REV UEXERI NEL 7.212 
Desde 1.º de julho . .....,2.864,9M2 


2. nm 









Media «815 
“Tden, anmo passl 552 
Catá vevert, no stock, Hemie 
AO VACININAO é pica ssa os0,u 215.907 
Embarques: 
ALON A ce sia e qn 0d relvos 2.49U 
Amerien do Norte « .s. 6.569 
Cabotagenl .; e mec esco coesa 207 
America do Sul , + «rsss 3.125 
MU POP .» orsoosovre cvs 0500044 5.520 
VR DA De TAPADA POE 1.390 
NLOLRL RUrs fe rd polo vo og a ev o AD.IST 


e e e mm 


Tem, anho passado secs 
Desde 1.º da maio, c..ers 
Derde 1.º de julho cce BDTT OB 
Tem, anno pissedo ,.,,..2.990.616 
Consmno local, ce 1.009 
Cats propaganda 1.599 
TE recesass LG. 41 
amo pussaudo .... 20.599 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar regnlou, 
hontem, ainda sustentado, com ag 
cotações inalteradas e nogocios me- 
lMorados. 


27.2 
219.997 





Wxistensia 
Idem, 


O movimento estatistico fol o se- 
guinte: 
Sacca: 


Entradas . pcsscaccsessosos 15,000 
HamidasA ss essosssssc sandes 4.000 
JR ALOCIE O e ros rasto raro AL SA 


Cotações (por GO kilos) 
Eranco ecryslil MOS000 a ATSOM 
Demerara ,. .... GIO a 523000 
Mascavo +, «vo 458000 à 36500) 
Mascevinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


Hontem, esse mercado em rama, 
trabalhou calmo, com os mesmos 
preços da vespera e exportações di. 
minutes. 





O movimento estalislico fol o se. 
puinte: 

Fardes 

ERtINdaS à icstasesçoscero 392 

ATE DE ADOOS IIIICO 104 


BM BLOÇÃ cs sopa crsaane no, 
Cotações (10 kilos) 
Seridó — Fibra 


8.095 


longa: 
TYBO A Doaasisáço 418500 a 4250 
TYpO 4 sessvces “+ 408000 un 415004 
Sertões — Vibru 
media; 
E YPO EB E stoio sv irteal HIS00O 4050 
TYDO DSG car 358500 nm 368500 


Ceurã é Jiallum co Nominal 


..... 


sito: 
Frei Caneca 82. Te!. 42-7185, Attende- 
| se até 10 horas da noite, tambem 












Rua 











Paulista: 


LvDO É crer SOESHO à GTSAQY 
TIDO 5 cicero. SAPROO a 345504 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHADOS 





Buenos Alres e esvs., “Alcante. 
OO OLEIROS a 5 
Buenos Aires e escs., “General e 
ide METANO e os 24 
uenos Alres - to “E no 
Prince” gi REEVES pol -4 
Buenos Alres g escs,, “Neptu- ú 
no SOUND PES en RA Ds 
Hamburgo é cses, “Monte oll- Ê 
ia 26) Povenes ces orcs aca ços DA 
ÚVIO q CEus,, “Kerguelent , .. p] 
Portos do Sul e Fio “Chuy” ipa 29 
Portos do Sul e-eses, "Guara. 
DUNAS qe secar res SATA Pr (o) 
Portos do Sul e eses,, “Buarque 
de Macedo” . S iiiccrrersecio DA 
Nova York e +508., “NWesterit S 
Prince” A SI Ti NES TRI EO 2% 
Bicnos Alres e ESes,, “Pedro te 
Christotersen'" DRA TO CAS o 1d 
Portos do Sn) q eses, “Anna” 47 
Buenos Aires q escs., “Rin de 
Janeiro Mam" Lc. 2? 
Angra dos Reis — “Lowther",. “47 
Buchoz Alres e escs,, “Tonmankl 
AT Seas a ai SOIS S 29 
Londres e escs., “Avila Stu. do 
Hamburgo o eses,, “Cap Arcona” 2% 
Portos do Sul e eses., “CGuaraha” Su 
Bumnos Alres e oses., “Highland 
gs ln inid E E a a .-30 
VAPORES 4 Samir 
Hamburgo -c eses, “Santarém” 24 
Nova York e ceses, “Eastern 
Prince" SS SIRER SO pe Weleisto SA 
Southampton e esos, “Alcanta- 
E DO TOCO PEÃO EE SE 24 
Florianopolis e ese “Carl 
Hoencke", ,. o... A PSL É 
Buenos Alres e eses, “Monie 
Olivia" aro sato ato POC SRA ve, 48 
Suntos — “Bocalna” . clico. 24 
Laguna e oses, “Murtinho” 24 
Hamburgo e esvs., “General Sun 
A rpg do 0a7p areia o AM 
Macató e esos., “Ttaguassú” .: 3 
Laguna é escm,, “8, Luly! .... 24 
Porto Alegre a ses, “Janga- 
CD DAT Is .. 24 
Antonlba e eses, “Lamy” .., tá 
Trlestre e escs, “Neptuntia” 24 
Porto Alegre e eses., "Tum- 
but” DVI ZE mp pese 
Antoninn e eses, “Cuurará” ,. Za 


Norfolk e eses., “Parnabyba".. 4 
Santa Fé e escs. “Tubontão” .... 25 
Porto Alagre e escs., “Tieté” 25 


Londres e esc, “Sanrthe" ,.. 26 





Rio Grande q eses. “Jary! (o. 27 
Antonina e eses., “Tuouary” ,. 27 
Belém o escs., “Itanamé? (o... 4 Zn 
Antonina a escg,, “Venus! ,... W 
Ttujeliy e cseu, “Angela” germe 


Euenos Alrey a escs., “Kergue. 
EI o SATO ELO 28 
Buenos Aires p np “Western 
Prince” O PP SEEN 
Finlandia e escs., “Anrora” ,... 26 
Hamburgo e esca., “Alhenn” 25 
Polonia é ascs., “Peilro Christo- 
pheorsen” EP UNION 2) 
Porto Alegra e escs., “Arora. 
AUOTA se sr pao oleo eee dao sal 
Cennnvielros e eses., “Arary” +. 27 
Aretn Branca e eses, “Chuy".. 27 
Laguna e eses., “Max! ,. cuca. 27 
Paranaguá e escs. “Buirque de 
MALQUO in Es sato visa Valera a sa AO, 
Porto Alegre e eucs, “Gunrapua- 
SAD DEL Sr ar 
Janão a escs., “Rino de Janeiro 
ICN TT PO RPI 4 
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DO ESTAS 
A Conferencia Nacio- 


de 3 - 


Eis 














Deliberações 





no 


onselho 





d 


Nacional do Petroleo 


Realizando a g4* sessão ordi- 
au, reuniu-se qo Conselho do 


'otroleo, soy a presidencia do ge- 
nerul Horta Barbosa. 
Compareceram à sessão os sº- 
nhores conselheiros dr. I'leury 
da Tocha, dr, XYttrio Corrêa du 


nal de Economia 


EGUNDO tem sido noticiado, está quasi concluido o in- 
S querito economico organizado pel» Conselho Technico 
de Economia e Finanças, por determinação do Pryesi- 


dente da Republica. 


O referido inquerito, baseado em amp'o questionario diri- 
sido às municipalidades, constituirá, pe'a fórma pela qual es- 
tá sendo dirigido, o mais completo estudo da situação geral 
do Paiz com a indicação segura das condições das suas diver- 
sas regiões, permittindo dess'arte a fixação de directrizes se- 
guras para a solução dos magnos problemas nacionaes. 

Recebidas as respostas ao questionario, feita a triagem e 
classificação das informações dellas constantes, estará o Go- 
verno da Republica habilitado a convocar a Conferencia Na- 
cional de Economia. 

Representará a referida conferencia uma opportunidade 
exceliente para um minucioso exame de conjunto da situação 
do Paiz. Della, por certo, advirão notaveis beneficios para O 
Brasil, Um dos grandes males da nossa administração era a 
falta de cuidado no estudo dos problemas, na mór parte das 
vezes as soluções adoptadas visando apenas a satisfação de 
determinados interesses, necessidades ou circumstancias do 
momento, Ainda hoje, se bem que com menos frequencia. o 
Jacto se repete, exigindo “marchas a ré”, emendas e modiii- 
cações em textos legaes e outros actos govermmamentaes. 


Tudo isso se origina da ausencia de estatisticas exactas, 
de conhecimento perfeito das condições geraes e, algumas ve- 
zes, em virtude de idéas preconcebidas, sem qualquer conta- 
cto com a rezlidade, 

Lo 

A crise economica em que se debate o Brasil e cuja gra- 
vidade é indisfarçavel, teve sua origem na louca politica de 
valorização do café do quadriennio Washington Luis, aggra- 
vada com o “krach” da Bolsa de Nova York e pelas pertur- 
bacões decorrentes da Revolução, de 30. 


E desnecessario retraçar o quadro tão cheio de alternati- 
vas do que tem sido a vida economica do Paiz nestes ultimos 
nove annos. A estreita solidariedade de interesses entre os di- 
versos paizes do Mundo, numa das mais fortes caracteristicas 
da época em que vivemos, determinou para o Brasil situação 
desfavoravel, dada a fraqueza de seu organismo economico, 
muito influenciavel, por esse motivo, pelas crises e sobresaltos 
cm que vivem os outros povos. 

E' verdade, que a incipiencia da nossa economia permit- 
tiu que não soffressemos com tanta acuidade males que tem 
devastado outras terras, A inflação massiça não provocou na 
Nossa estructura economica as perturbações que seria de espe- 
rar. A reduzida velocidade de circulação da moeda, a exigua 
organização bancaria que possuimos, a ausencia de educação 
financeira da grande massa popular, fazem com que a infla- 
ção entre nós se manifeste de maneira mais intensa apenas 
nas grandes cidades. 

De outro lado, porém, temos a impressão de que se está 
procurando transformar de maneira rapida demais a orga- 
nização economica e social do Paiz ao sopro de um naciona- 
lismo sadio, mas talvez por demais radical, 

O inquerito que está sendo procedido pelo Conselho Te- 
chnico de Economia ce Finanças-permittirá à Conferencia Na- 
cional de Economia dar resposta a certas interrogações que 
palram no ar, preoccupando a opinião esclarecida. 

Uma dellas é sobre as vantagens do intervencionismo no 
Lerreno da. organização da producção e do commercio, Outra 
se refere ás possibilidades reaes do mercado nacional de ca- 
pitaes para attender ás necessidades da creação e expansão 
de industrias e actividades mercantis que foram enquadradas 
no plano da nacionalização. Outra ainda a que se liga á ap- 
plicção das immensas sommas que os institutos de assisten- 
cia e providencia social retiram annualmente da industria 
e do commercio para invertel-as em titulos da divida publica 
federal. E 

Questões de natureza especial, taes como q reivindicação 
de áreas que em tempos idos e vividos integravam O patrimo- 
nio nacional, terão de ser examinadas por aquela Conferen- 
cia para que se verifique a vantagem sob o ponto de vista do 
interesse collectivo das soluções postas em pratica. 

A reorganização do regimen de registro immobiliario jam- 
bem Doda popue nas cogitações da C. N. E; de fórma que 
a propriedade do sólo passasse doravante a ofierecer garan- 
tias perfeitas de estabilidade e deixasse de ser a aventura 
que é actualmente, Poder-se-ia tambem fixar directrizos ra- 
cionaes para o parcellamento dos grandes Jatifundios, tendo 
em vista beneficios reaes para a collectividade e não a satis- 
fação de méros enthusiasmos doutrinarios, O regimen da gran- 
de propriedade no Valle do São Francisco poderia, entre Ou- 
tros, servir de base para um estudo de alto interesse nacional. 

“e. 


Exieiric um longo espaço a enumeração de todas as ques- 
tões Sei aos debatidas pela C. N. de Economia, Ella 
deve ser cecasião para un! exame de conjunto do panorama 
brasileiro e a fixação das directrizes definitivas para 2 grande 
obra de reorganização economica e social do Brasil que 0 Es- 
tado Novo está realizando, - 


Reuniu-se à Commissão 
Nacional de Gazogenio 


Os proprietarios de auto-vehiculos são obriga- 
dos a empregar um carro à gazogenio para cada 
grupo de dez, que possuam 














Na ultima reunião da Com- 
missão Nacional do Gazogenio, 
realizada no Ministerio da 
Agricultura, entre outros as- 
sumptos tratados, deliberou-se 
uetivar a elaboração do regu- 
lamento do DecretolLei nº 


1.125, referente so emprego e 
uso do gaz pobre nos motores 
de explosão. 

Essa medida foi tida como 
imperiosa porque faculta al- 
tender-se, no mais curto prazo 
possivel, uma das exigencias 


Cosui, | commiandante lelveciu 
Coelho Nudrigues, dr, Trico de 
Lumare São Laulo, dr. Trnesto 
Lopes da Ionseca Costa e dr. 
Alaór Prata Suúnros, deixando de 
compiurecer os conselheiros dr, 
Daudt de Oliveira e teneniaco- 
ronel João Vuldoturo de Amorim 
“ Mello. 

Lida a acta da sessão anterior, 
foi ela approvadu e assiguuda pe- 
lo presidente e conselheiros pre- 
sentes, d 

A seguir, o Conselho tomou as 
segulntes delibLerações: 

u) Petição da-firmma Corrêa c 
Castro & Cia, Ltda. solicitando 
licença para exercer a sua acllvi- 
dude como Imporiadora e vom- 
merciante de petroleo crú e seus 
derivados, 

O Conselho deciarou prejudica- 
da a petição, visto já ter soluci>- 
nado o assumpto anteriormente, 

bj Hequerimento em qu: a 
Atlantic Refining Company vf 
Brarll upresenta uma reclamação 
sobre a cobrança do Imposto de 
vendas e consignações que o Es- 
tado de Pernambuco estã fazendo 
incidir sobre os derivados d: pe- 
trolco transferidos de Recife para 
formar stocks em Fortaleza, Nu- 
tal, Maceió e Salvador. 

Considerando que o imposto de 
vendas e consignações não fci ar- 
guido do illegal, em face da legis- 
lação especial a que estão guhor- 
dinados-o petroleo e os seus gub- 
productos; considerando que uno 
contrario, expressamente mimitti- 
da a legalidade desse Imposto, ape- 
nas ha duvida quanto ao loral em 
que elle seja devido e, polis, quan- 
to ao Estado que o tenha de por- 
ceber; considerando que, nessas 
condições, o dissídio se vsrifica 
fóra da esphera da competzrela 
do Conselho Nacional do Patro-. 
leo; resolveu o Conselho archivar 
a reclimação, e que a Inter2ssada, 
na defesa dos seus interegses, de- 
verá dirigir-se a quem de direito. 

c) Petição de Sylvio Fróes de 
Abreu solicitando copcessão da 
lavra numa aren de 224 heciares 
na Ilha de Santo Amaro, Estado 
da Bahia, 

Estando a area pedida situada 
na zona que, por força do Decre- 
to nº 3.701 de 8-2-39, passo! a 
constituir reserva petrolifera, o 
Conselho resolveu negar a concts- 
São, até nova resolução, 





Conferencia no Syndicato dos 
Chimicos do Rio de Janeiro 


Falarão os chimicos industriaes Arykerner 
Guerreiro e Humberto Teixeira Cardoso . 





Continuando a serie de pales- | 
tras scientificas promovidas pe- | 
lo Syndicato dos Chimicos do 
Rio de Janero, sobre assumptos 
de interesse da economia nacio- 
nal, os chímicos industriaes, Ary- 
kerner Guerreiro e Humberto 
Teixeira Cardoso farão no pro- 
ximo mez de Junho interessantes 
conferencias, subordinadas res- 
pectivamente aos seguintes titu- 
los: — “Escorias na Metallur- 
gia do Nickel” e “Os constituin- 
tes do Oleo de Chaumoogra na 
Therapeutica da Lepra”. Am- 
bos os assumptos que serão ob- 
jectos dessas conferencias, inte- 
ressam vivamente ao povo brasi- 
leiro, 

O Brasil é considerado como 








=——— 








da referida legislação, que 
obriga os proprietários de 
auto-vehiculos a empregarem 
um carro a gazogenio para ca- 
da grupo de dez, que possuam, 

Esse acto da Comniissão de 
Gazogenio vem corresponder 
ao desejo do titular da Agri- 
cultura, que é de realizar in- 
tegralmente o estatuido na- 
quelle louvavel acto do Presi- 
dente da Republica, até o tim 
do corrente auno, l 


d) THoguerimentos em que as 
empresas a seguir mencionadas 
sololtam autorização pura imp r- 
tn! derivado, d+ petroleo: Ciu. 
Brasileira de Artefnoetos de Dor- 
rachu, Clu, Brosilefra de testuis 
Metalurgica, Tónrico Fonseca & 
Cir,, Cir, Ford Tadustelal do 
srasi), Dumnias & Krauss, A. D. 
Moreira & Ciu., Jimportadora de 
Ferragens 8. A.,, 5. 4, Industrias 
Mutinvrazão, Drombergs 5. A, Cim 
Alagoana de Fiação e Tecidos ev 
Thoodor Willie & Ciu. Ltda. 

O Conselho concedeu as autori 
zações, sutisfeltas us exigencia 


legaes e consoante os termos dos 


respectivos requerimentos, 


O Codigo de Ethica 
Profissional na Pro- 
paganda 


Approvado em 1." dis- 


cussão pela A. B. P. 


A Associação Brasileira «de 
Propaganda, em assembléa ge- 


ral realizada hontem, approvou 


em 1.º discussão sem prejuizo 


das emendas apresentadas, após 


calorosos debates, o ante-proje- 
cto do “Codigo de Ethica Pro- 










Denariam 





[economia E FINANCAS] 7 
pede À 


(E 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 








e me Ed 7] 


ento À 








o 





As Bolsas de Paris 
e Londres 


PARIS, 43 (U, 7.) — O doe 
lar foi cotado na Bolsa a 97 
francos 7h centimos, e O estere 
lino a 176 francos 73 centimmos, 

LONDRES, 23 (U,-P) — O 
ouro foi vendido no Stock Ex 
change fá ruzão de 148 shfllinga 
“+ 1'2 pence por onça, tendo sido 
realizadas trangacções na lr 
portaneta totul de 53.000 ca 
terlínos, 

O dollar foi cotado a 408.18 
por esterilno. 


acional do Café 





Communicam-nos do Gabinete da Presidencia do Depar- 


tamento Nacional do Café: 


E' destituida de qualquer fundamento a noticia vehicula- 





da por alguns jornaes, segundo a qual teria sido coneluida 
um: operação, para a compra do passe de um jogar de fooi- 
ball, baseada em uma remessa de café fornecido por este De- 
partamento, 

A operação em apreço jamais foi proposta ao D, N, C. 6 
se o tivesse sido não poderia ser objecto de apreciação, visto 













não se coadunar com as attribuições e finalidades deste De- 


partamento, 
Rio de Janeiro, 23 de maio 


Aproveitamento 


Avistou-se hontem, com o Mi- 
mstro Fernando Costa uma com- 
missão representando Sociedade 
Cooperativa, R, Ltda “Banco 
Agricola  Sul-Pluminese” qu 
Mangaratiba e acompanhada pe- 
lo Sr. Ariliur Torres Filho, di- 
rector do Serviço de liconomia 
Rural e do Delegado Technica 
Ismael Cordovil, que apresentou 
a S. Ex. o resultado de estudos 
feitos por aquella Cooperativa, 
sobre a organização da explora- 
ção racional da cultura da bana- 
na, pelo aproveitamento da ti- 
bra da bananeira, para o fabrico 
da celuliose. 

Pelo Sr. Virginio Campelia 
foi longamente esplanado o as 
sumpto, que, de longa data, vem 


fissional na Propaganda”, cla- 
borado pela sua directoria, Para 
dar parecer às emendas apresen- 
tadas foi designada uma com- 
missão composta dos srs. Anto- 
nio Herrera, Armando Moraes 
Sarmento, Belmiro de Souza So- 
brinho e dr, Pedro Fraga. Essa 
commissão receberá emendas de 
todos os interessados, 'em 2" dis- 
cussão, até o proximo dia 16 de 
junho. A "proxima reunião da 
assembléa geral, para continua- 














sendo objecto de estudos seus. 
À exposição feita deixou a mx- 
lhor impressão e demonstrou as 
possibilidades de nos libertarmo: 
do producto estrangeiro, oítere- 
cendo ao consumo do puiz celiu- 





ção da discussão do Cadigo, em 
2º discussão, foi marcada para 
o dia 23 de junho proximo, 

O presidente da A. BD. P. 


declarou que:o Codigo sofirerá 
ainda uma 3.º discussão e reno- 


vou o appello já feito a todos 


os associados, para, franca e leal- 


mente, discutirem e emendarem 


o projecto, que considera da 
mais alta relevancia para a clas- 


se. Appellou tambem para todos 
os profissionaes da propaganda, 
interessados no assumpto, ne 
sentido de inpressarem na A. 
B. P., afim de tomarem parte 
nos debates, accentuando que 
esse ingresso, alémi de proporcio- 
nar mais ampla discussão do Co- 
digo, determinará a reducção da 
contribuição dos socios. 


sendo o possuidor das minas de 
nickel mais ricas do mtndo, após 
as da Nova Caledonia, no Cana- 
dá, ec o autor da palestra, Dr, 
Arykerner Guerreiro, possue in- 
numeros trabalhos sobre a ex- 
ploração do nickel no Brasil e a 
possibilidade da fabricação de 
ligas ferro-nickel de prande em- 
prego na industria da metallur- 
gia, 

O chimico industrial Hum- 
berto Teixeira Cardoso, pertet- 
cente ao Instituto de Mangui- 
nhos, vem se dedicando ja ha 
alguns annos ao estudo da ap- 
plicação do oleo de chaimoogra 
no tratamento da lepra. Pos- 
sue trabalhos publicados sob os 
auspícios da Liga das Nações em 
conjunto com o scientista norte- 
americano Cole, sobre o empre- 
go da Sapucainha para o trata- 
metto da lepra. 


Assumpto, consequentemente, 
de grande projecção e interce- 
se scientifico e industrial, o Syn- 
dicato dos Chimicos do Rio de 
Janeiro procura com essa diffu- 


são tornar conhecidos dos meios 
selentíficos e industrines proble- 


mas de interesse para O paiz. 


















Macedo 


Realizou-se, sabbado, às 19 ho- 
ras, no salão de conferencias da 
Faculdade de Sciencias Eco- 
nomicas e Administrativas do 
Rio de Janeiro, à avenida Rio 
Branco, 114, a inauguração do 
Curso de Estatistica, a ser minis- 
trado pelo professor Dr, Anto- 
nio Garcia de Mirauda Netto, 
director da secção do Departa- 
mento de Estatistica -e Publici- 
dade do Ministerio do Traba- 
balho, Industria e Commercio. 

Presidiu a sessão o senhor em- 
baixador José Carlos de Macedo 
Soares, presidente do Instituto 
Brasileiro de Geographia e Esta- 
tistica e professor cathedratico 
de Direito Internacional e Di- 
plomacia, na Faculdade, tendo 
ainda tomado parte na mesa os 
senhores: — Teixeira de Freitas, 
director de Estatistica do Minis- 
terio da Educação e Saude, Cos- 
ta Miranda, director do Departa- 
mento de Estatistica do Minis- 
terio do Trabalho, Luiz Briggs, 
represcntando o Dr. Heitor 
Bracet, director de Estatistica 
do Ministerio da Justiça, o Dr, 
Euvaldo Lodi, membro do Con- 
selho Federal de Commercio, 
Carlos Alberto, secretario da 
Instituto Brasileiro de Gcogra- 


phia e Estatistica, Manoe! Mar- 
ques de Oliveira, contador geral 
da Republica, 


A construcção da pon- 
te internacional sobre o 
rio Uruguay 
O Major Gomes Perei- 
ra vae representar o 
Exercito na respectiva 
commissão 


Com testino ao Truguay, par- 
tiu hontem o major Manoel Gomes 
Pereira, designado para servir na 
commissão da construeção da pon- 
te Internacional entre aqueile 
palz e o Brasil, 

O referido official que seguiu q 
bordo do “Conte Grande”, teve 
um embarque bastante concorri Lu, 
tendo o Exercito ac feito repre- 
sentar na partida do Mustre mit- 
Hur. 


de 1939, 


dafibradebana- 








neira para o fabrico da cellulo se 


Jose: de primeira qualidade e por 
baixo preço. 

O plano de organização da la- 
vonra da banana, é um estudo 
perfeito e objectiva O apróveitu- 
mento de todos os seus productos 
e sul-productos o que dará à 
sua cultura um enorme valor, 
fazendo-a uma das mais rendo- 


sas . 





Seguiu para a Europa 
Sir Hon. Bladen W. 
Hawke, da Leopoldina 
Esteve, hontem, no pabincic 
do Ministro da Viação Sir Hon, 
Bladen W. Hawke, director- 
gerente da Leopoldina Railway, 
que se fazia acompanhar do Sr. 

G. B. R. Necle, 

S. s, dirigiu-se ao gahincte 
do General Mendonça Lima, 
afim de se despedir de S, Ex,, 
por motivo de embarcar, hote, 
para Londres. 


Curso de Estatistica 


Presidiu a sua inauguração o embaixador 





Soares 


Proferiu a aula inaugural q 
professor Miranda Netto, que 
dissertou sobre a “4 Estatistica 
conto processo de investigação a 
serviço de todas as sciencias de 
observação”, sendo as suas ulti. 
mas palavras abafadas por calo- 
rosa salva de palmas, 


Encerrando a sessão, o Embais 
xador Macedo Soares declarou 
que o numeroso auditorio, vinha 
attrahido não só pelo brilhantis- 
mo do novel cathedratico, coma 
tambem pela importancia, cada 
vez maior da Estatistica a ser- 
viço da actividade humana, ten. 
do sido vivamente applaudido. 


Deferido o requeri- 
mento da Irmandade 
do Santissimo Sacra- 
mento da Candelaria 
ao Thesouro Nacional 


A Irmandade do Santissima 
Sacramento da Candelaria, 
desde 1935, que não requerip 
ao Thesouro Nacional isençãa 
da taxa de consumo d'agua, 
Anteriormente, entretanto essa 
dae sempre lhe foi concedi. 
à. Qccorre, porém, que o de 
nº 24,732, de 13 de joias de 934. 
que, actualmente, regula aquel- 
le consumo no Districto Fede- 
ral, mandou cassar todas as 
isenções concedidas até a data 
da sun expedição, cabendo uos 
beneficiarios rehabilitar-se de 
accórdo com as tuas disposi- 
ções, A Irmandade, não tendo 
cumprido essa lei, que allegou 
Ignorar, pediu ao Thesouro oq 
cancecllamento dos debitos res 
lativos aos exercícios de 19%, 
1934 1937 e 1938. O de. Ro. 
mero Estellita, director geral 
da Fazenda Nacional, apreci« 
ando esse requerimento, invo- 
ca, em seu parecer, o commen- 
tario de Clovis Bevilacqua, ao 
artigo 5.º da Introducção aa 
nosso Codigo Civil e mostra 
que, sob esse aspecto, o pedi: 
do não mereceria deferimento, 
Como, entretanto, pedido ana: 
logo de outra instituição de 
caridade já tinha obtido dese 
pacho favoravel do Ministerio, 
opinou aquelle director geral, 
em face do precedente, pelo 
deferimento, Com esse parecer, 
Reciaia o Ministro Souza Cos- 

2a. 








' 
S*ilee- ajba 


ED RM TOO O MO Wu UT 


Pa sw 





8 


—— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 


[= Nos satoEs E na sociEDADE — | 











MUNDAN 


BINOCULO 

41 1928, falando do uni Haro 
É de ddejmaro Tavares, cu 

disso; “Ha quon julgue u 
troca qui geuero do pocsiu sent 
grande unportancia e que, por st 
so, ano besta à gloria de un poc- 
tu. Pal juizo nom sempre É ver- 
dudviro. O sro Adelmur Tavaris 
ahi está para confirmar o asser 
to: do demais, a sua pocsia não 
se revela sómento por meto du 
troca. Outras composições de 
mento se cucontram no sem l- 
“ro, mas o leitor proferirá lou- 
valo pelas situs trovas, São cs- 
lis à feição característica do 
pacta que o é com bastante sen 
timento e emoção”. E, depois 
de outros commentanos e fruns- 
cripções de varias composições 
pociicas do genera do autor de 
Noite chea de estrelas, dizia 
cuy Não é sem rasão que cha- 
min do sr, Adelmar Tavares o 
“Pocta das Trovas”. Não são os 
seus sonetos e pocsas, aliás for- 
WMOsOS, O que mais se aprecia, 
porque sonetos e poesias bem fei- 
tos estão aoralcance do qualquer 
pocia”. Mais ie dez annos pas- 
suilos, póde-se repetir e prestm- 
pção de que cIdelmar Tavares se 
contenta com ser apreciado e 
louvado como trovador, o que 
me pareco bastante d sua glo 
vie literário. Uma trova, conto 
as produzidas pelo pocta de O 
Caminho  Enluarado, que hoje 
veaphareco em terceira citição, é 
sempre wma poquentua joia de 
eve digna de apreço, porque pó- 
de conter um ndo: 


Coração; fonto da vida; 
Da vido,a propria rasão, 
Eta tanta gente, que vive 
dd vida, scuU coração... 

Ha, como não poderia deivor 
de Bicer, quien Juieto Manel quiul= 
drinha coisa de somenos ul d- 
terutura. Nem por isto no cn- 
tanto, se dininte O son mepect- 


mento, O exemplo ali ostá em 
eldconar Tavares, 

Feu hs 
Femporada de comedia 


franceza 

Copucabana 
temporada de 
françeza que será hu- 
chiuda amanhã, no Theatro Casino 
Copucabiona, Tomara assigunutu- 


Phedtro Qusina 


Váaa a elegante 


eis 


ERROR 


sus: Frlzas; Mme, Madeleine Lar 
croix, Dr. André Betim Paes 
Leme, Embaixador da Transa, 


Dr, Betim Paes Leme, Brnesto G, 
Wontes, Dr. Santos Lobo, Dr, 
Paulo de Bittencourt, Dr. H. Lo 
pes da Cunha, Dr, Carlos “Paylor. 
Dr. Curlos Guinle, Dr. Wrederico 
Buramaqui, — Poltronas: Dr. 
Abelardo Accetta, Dr, Jorge Ja- 
bour, Dr. Pimentel Duarte, Dr. 
João Filippe, Alberto Pucher, 
Ocuvio Reis, Mme, George Ho- 
nold, Antonio Leão Velloso, Lau- 
ro de A, Muller, Gustavo Rhein- 
gantz, Mme, Vera, Emilio Polto, 
Commandante Ferelra da Cunha, 
Dr. Armando Pires, Dr. Paulry 


Salgado, D, Odette Gasparoni, Dr. 


Sulvador Pinto, Mme. Elvira S5u- 
to, Mme. Mary Galvão Eueno, 
Dr. Alberto Haas, Dr, Carlos 
Flexa Ribeiro, Mme, Caldeira Ie- 
zende, Dr, Danlel de Carvalho, 


Enmanuel Valença. Mme. Broau, 


Mme. Palumbo, Carlos de Figuel- 
redo Braga, Dr. Frederico Burla- 
maqui, Dr. Alvaro de Teffé, Viu- 
va Soares Filho, Mme, Mora Ne- 
ves, Mme. Poly, Cubral Tello, 
Trubner, Hortencio Lopes, L. 
Aubry, Bucearis, Dina Coclho, O. 


Riegel, Dyla Josetti, Ministro 
Souza Costa, Mile. Soares Bran- 


dão, MWe, Siqueira, Dr. Ayres 
Nontenegro, Elza Konder, Dr. 
Mario FPareto, Campos Porto, A. 
Miranda, Mme. Vaz de Curva- 
Jhães e Herbert Quadros, 
ANNIVERSARIOS 
Tod ia el tea 

Dr. Eunapio Castelo Branco — 
Em regosijo pela passagem do 
anniversario natalício do Dr, Eu- 
nuplo Castelo Branco, antigo e 
zeloso funcclonario da Policia Cl- 
vil jo Districto Federal, onde vem 
exercendo com Incomparavei de- 
dicação e energia as funcções de 
delegado do 9º Districto F uicial, 
em cuja jurisdicção vem prestar 
do relevantes serviços, us seus 
emigos, colegas, admiradores eri 
geral entre a população local e 
guxitares do serviço, vão preslar- 
Me, hoje, expressivas homena- 
gens, offerecendo ao anniversari- 
ante, por essa occaslião, um va- 
josa mimo, 

Pedro Paulo — Completa hoje, 
o seu primeiro anniversario o ga- 
lante menino Pedro Paulo Mar- 
tins Berna, filho do professor 
Ariosto Berna, chefe do Museu 
Historico da Cidade e de sia es- 
posa Avelina Martins Berna, 

Desembaraador Decio Cresaria 


e eme mo ee 





































fluiny — Fez annos, hontem, à 
desembargador Decio Cesudo Al- 
vim, uma das múuls brilhantes Zi- 


guras do Trlpunal 


são, 


de Appella- 

Aos attributos de talento e cul- 
turu, reune os de perfeito “aei- 
demun"”, pela elegancia do trats 
e pelo encanto da palavra, 

A passagem de sum duta nata- 
Hcia foi upportu.idade para que 
recebesse, como recebeu, us nais 
significativas manifestações de 
apreço da parte dus collegas, umi- 
Eos e admiradores, 

Candido Hodrigues de Faria — 
Passa, hoje, a data natalícia do 3r 
Candido Hodrigues de Park, ex 
tuncetonario da Empreza Pascual 
Segreto. 

NASCIMENTOS 

Ernesto — E' qo nome que vue 
receber o lindo pimpôlho, filho do 
Sr. Renato du Costa Dória, ay 
tunceionario da Directoria de Sa- 
neamento da Buixada Fluminem 
se, e de sua Exma, espost, Dana 
Luz Pinto Dória, 

Sabe-se que ful escolhido quis 
padrinho da criança, o Dr. Ed- 
mundo Luz Tinto, udjunto Co 
procurador da Republica e tio du 





Str 


recem-nascido. 
CASAMENTOM 


+ 





hontem, na vida 
casamento du 
Teixcia Aben- 
Fmon Matli- 


Registrov-se, 
social do Parã, O 
senhurita Emilia 
Atuir, com o Sr. 
nei. 

A noiva é filha do Blustre me- 
parsense dr, Jayme Aben- 
attar e sua esposa D. Aldu “Pei 


dica 


xeira Aben-Attar, o Irmã do es- 
eriptor e confrade Dr.  Aben- 
Attn? Netto, 


A ceremonta civil, tove Jogar ha 
residench dos pres da noiva e q 
religiosa, na Daúsiiea de Nussá 
Senhora de Nuzareth. Os núlvos 
embercearam após, pelo avião da 
semana, vindo fixar residencia 
nesta Capital, 

Auna Augusta Cordeiro de Mol- 
lo — Paulo de Oliveira Rodrigues 
— Jenliza-se hoje, o enlace ma- 
trimontal da senhorita Anna Aus 
gusta Cordelvo de Mello, filha do 
pr. Augusto Cordeiro de Mell, 
chefe de secção da Secretaria da 
Supremo Tribunal Federal, e dá 
Senhora Maria B. Cordeiro de 
Mello, com o industrial, Sr, Pau- 
jo de Oliveira Rodrigues, fino do 
Dr. Octavio Rodrigues e de Dota 
Bentriz Oliveira Rodrigues. 

O acto eclvil terá logar ás 12 
horas, na 2º Pretoria Civel, ser- 
vindo de paranymplos, por parte 
da noiva, o Dr, Castro Barreto, 
clínico nesta Capital, e senhora 
e o Dr. Brenno Pessôu, alto func- 
cionario do Ministerio do Traba- 
Jho e redactor do “Jornal do Cum- 
merclo”, e senhora. 

A ceremonia religiosa será effe- 
ctuada ás 17 horas, na Igreja de 
Nossa Senhora da Gloria, na pro- 
ca Duque de Caxias, 

Serão padrinhos: da noiva, o 
Commandante Pimentel Duarte n 
Senhora, e do noivo, o Dr. Edsnr 
Gomes Pereira e Senhora, 

— Renlizou-se hontem, na 2º 
Pretoria Civel, o enlace matrimo 
nial da Senhorita Selma de Alen- 
car, de tradicional familia cearen- 
se, com o sr, Aristoteles Candiza- 
nos, zeloso funcelonario do Tnsti- 
tuto do Manguinhos. 

Aristotelina Guilmardos-Ange- 
to Gimenez — Realizou-se hontem, 
o enlace matrimonial da gentil 
e prendada senhorita Aristotelina 
Gulmaries, com o sr, Angelo Gi- 
mener., 

O acto civil, teve logar às 
13.390 horas na 4º Pretoria Cl 
vel e n religioso 4s 19 horas na 


























Teveja de 3. José. 
Realizou-se  sabbado, em NI- 


vtheroy, o casamento do dr. José 
Caram, clínico nesta Capital, com 
a gentil senhorita Carmen Dolores 
Figueiras, filha do sr. Jos” 
Figueiras e de sun exma. esposa 

No neto civil, foram testemu- 
nhas de noiva, o sr. José Figuel- 
redo e senhorita Nadir Figuelre: 
do e do nolvo, o ar. Geneslo Fi- 
tanga e sua exmea, esposa. A cere 
monia religiosa effectuou-se fs 
17 horas, na igreja do Ingá, na 
vizinha cidade, sendo padrinhos 
dos nolvos, o sr. Adih Kanerk & 
a exma. senhora Thereza de Sou» 
ZA. 
BODAS E MATRIMONIO 
a mta e a Em 

O ex-deputado catharinense sr 
José Muller e sua exma. esposa n 
«sra. d. Maria Augusta Amaral 
Muiler, completaram hontem, 25 
annos de casados. 

Commemorando a feliz Gata, q 
casal Muller festejou-a com o ma- 
trimonio de sua filha, a senho- 
rita Alice Muller, que se ligou 
hontem, pelos laços matrimoniaes 
no sr. José Chaves Netto, perten- 
cente f conceituada e antiga fa- 
miília do S, Paulo, 
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| G Dao! Club das Victorias 
IDADES |Para a season carioca — Regias 


Renliza-se hoje, às 17 e meta 
horas, no recinto da Exposição de 
Artes Applicadas o Domesticas, 
organizada pelo Club das Victne 
rias Regias, uma encantadora 
Hora de Artes, para a apresenta- 
vão de um novo livro de versos 
da poetisa e compositora Zella 
Vilas Bôas, que terá o concu'so 
de outras victorlas rvegias, pura 
a leitura artistica dos novos p.e- 






so, 0 1.º dia do lapis 
seline 

Ú até sabbado, conslituin- 

esquina Assembléa, 

putadissimas, quasi dadas. 


Um grande succes- 
azul das bolsas e 
luvas da Casa Mous- 
grande exito de hontem 
proseguirá hoje, e irá 
do a nóta culminante da vida 
social feminina, na Avenida 
As bolsas e luvas da Casa 
Mousseline estão sendo dis- 














Essas commemorações tiveram 
logar hontem, 4s 10 horas, na 





mas, 

A cantora Maria Sylvia Pinto 
interpretará, cantando, versos e 
musicas de Zelia Vilias Bôas;. 

A Exposição, que será encurra- 
da amanhã, com um excelente 
programma, continua franquenda 
ao publico, das 16 às 19 horas. 



























colega Clovis Medelros, do “My: 


CONFERENCIAS 


da Jeonomia Politica”, — Sobre 5 21 do 
n these; “Bconomia e Tinanças Gotta em casa, "à Juz 
em face da Economia Politica — abat-jour”. 


A moeda 
teremmbio”, 
dr, Napoleão Lopes, especinlmes- 
te convidado pelo Centro Para- 
náense e pela Associação de Im: 
prensa Perlodica 
zuvrA, no sabbado proximo, ás 21 
horas, no salão nobre da Escola de 
Bellas 
conferencia, 
terosse por ser o mesmo escriptor 
nutor da idér da moeda america- 
na ha pouco debatida na Alema- 
nha, 


Igreja do Sagrudo Coração de Je- 
BUS. 


Entrou em exercicio O 





ALMOÇOS novo adjunto da Secre- 
E taria da Guerra 

8t. Antonio Gonçalves Bastos Assumiu as funcções de adjun- 
— Por motivo de seu embarque á 


to da Secretaria Geral do Míinis- 
terlo da Guerra, cargo para o 
qual fot designado o capitão Ai- 
fredo Monteiro Mesquita, do 2º 
Neszimento de Infantaria. 
"22270. 
de lançar “La Conga”, rythmo 
allucinante das Anti'has. eu: 
E outras attracções eo 
a . i 7) ' lida- 
Irma, ima das celebres dansarinas acrobatas de fama mundial Di OR olque 0 / popuLRÉ 
titulo de um | “Duque” trouxe do estrangei- 
grande numero já a | ro e deverá estrear na proxi- 
Orchestra Rimae, 26 do corrente. 


EXPRESSIVA HOMENAGEM 
ao professor Clementino Fraga 


para a Europa, que se realizará, 
hoje, pelo paquete “Santarém”, 
foi ulvo, hontem, de significativa 
homenagem por parte de seus 
umigos e admiradores, o sr. Anto 
nto Gonçalves Dastos, alto com- 
merclante desta praça, 

A homenagem constou de um 
lauto almoço no restaurante Gru- 
ta de Ouro, no qual tomaram par- 
to figuras de grande destique nos 
nussos centros commerciaes, 

Saudou o homenagendo, o nosso 




























“oquverture”, 
estreou: A 
que acaba | ma sexta-feira, 


O inverno carioca ahi vem. 
Está prestes a chegar. Mais al- 
guns dias e teremos as noites 
muito longas, a temperatura 
amena que tanto nos aconse- 
lha ao aconchego... Para à 
“haute gomme”, porém, o in- 
verno não é a época dos longos 





nitor Mercantil”, 





—— 


“Economia é Finanças com face 


E' a “season”, E' o periodo do 
anno em que a Cidade vibra 
intensamente. 


da jn- 
patriciu 


— instrumento 
o publicista 


* 1d 

No Rio, o “grill room” é à 
synthese da vida mundana. 
Assim acontecendo, tornou-se 
um imperativo categorico pa- 
ra o Casino Atlantico, que é 0 
casino “leader”, dar ainda 
mais brilhantismo á estação. 
Foi comprehendendo esse fa- 
cto que o sr. Alberto Quatrini 
Bianchi tomou, em tempo, as 


Paulista, reali- 


a sua  annunciada 
aguardada com ln- 


Artes, 


nos Estados Unidos e pela 


imprensa brasileira. 
FESTIVAL EM BENEFICIO 


nunciado, realizou-se q 19 do cor- 
rente, 
em homenagem ao sr. Pedro Ba- 
cedar da Costa, cego tão conhe- 
cido da Imprensa do Brasil, pela 
sua bondade, 
savel 
cégos o desamparados, 


por figuras altamente representa- 
ganizadora os srs. dr. Miguel Pe- 


Faria e Bento de Faria, e consti- 


— = 





AO CEGO PEDRO BACEL- 





LAT) DA COSTA 





Conforme fol amplamente an- 


4 nolte, um bello festival 


altruísmo e Incan- 
devotnmento f causa dos 
Essa 


homenagem, promovida 


tivas, teve como commissão or- 


dro, Henrique Danni, Affonso de 


tulu um acontecimento jâmalis 
igualado, pelo esplendor, hnarmo- 
nia e pleno êxito que alcançou. 
O povo de Bangu", hospitaleiro e 
culto, soube comprehender o va- 
Jor dessa homenagem e necorrem 
em massa, sem distincção de clas- 
ses, dando à seu inteiro contin- 
gente ao brilho desse festival, 

A chegada de Barbosa Junior, 
que se deu precisamente ás 11 
horas, fol marcada por uma rece- 
pção carinhosa e vibrante ao en- 
cantador ec culto “speaker” da 
Mayrinii Veiga. 

As palmas e vivas ao querido 
Barbosa Junior vibraram por al- 
gum tempo dentro do recinto do 
confortavel Casino DBanguense, 
mostrando quanto o povo de toda 
a parte o aprecia e ama. Tanto 
a parte theatral como a variada, 
que constituiram o festival, tive- 
ram optimo desempenho, pren- 
dendo e encantando o auditoria 
que se comprimia no amplo sa- 
Jão do Casino. A" ultima hora 
compâreceu o estimado maestro 
Hamilton Vallin, que execurou 20 
piano uma de suas apreciadas 
marchas. 

O homenagendo agradeceu com 
palavras repassadas de emoção, 
aquella prova sensibilizadora dao 
quanto € conhecido e eslla ado 
pot todos. 

EXPOSIÇÃO CANINA 

Brasil Kennel Club — O Brasil 
Kennel Club, a exemplo do que 
tem feito nos annos anteriores, 
esth providenciando sobre & or- 
ganização deste certamen, que, 4 
par de sua feição utilitarlia, pelo 
aproveitamento da raça canina, 
constitue um acontecimento ele- 
gante na vida social de nossa me- 
tropole, | 





Sendo 54 consideravel o nume- 
ro de Irseripções para está Ex- 
posição, que se veulizará em fins 















suas providencias, 
we 





de junho p. £f., o Brasil Kennei 
Club espera alcançar um grande 
successo, 


mente, na secretaria do Club, à 
Aventda Rio Branco n.º 8, 1.º, saln 


104 — Tel, 23-0300, onde são 
altendidos os interessados, 
FALLECIMENTOS 

Dr, João Baplista Ferreira Pe- 
dreira — TFalleceu, hontem, no 


Hospital Gaffrée-Gulnle, a 
Baptista Ferreira Pedreira, prc- 
fessor de portuguez. do Collegio 
Pedro 1I, ex-julz da 6a Vara Civel, 
uma das figuras mais representa- 
tivas da nossa sociedade, 


brada hortem, às 10.30 horas, no 





Do programma de inverno, à 





DANSA!... 


Tango, Fox-Blue a todas ua 

dansas de salão, aulas Indivi- 

duaes, methodo infallivel de 
longa expertencia 

Attende-se a domiriio — Te- 
lephone 42-6886 


Praça Tiradontes, 39 = 2.º 











As Inscripções são feitas diaria- 





Dr. 


OQ extincta ern estimadissimo 
nos melos estudantis, onde sua 
perda foi multo lamentada, nãc 
só devido ao imprevisto, como po- 
Jos optimos dotes de coração e de 
caracter que possuia. 

Os funecraes do saudoso profes- 
sor realizaram-se, hontem, às 15 
horas, no cemiterlo de 5. João 
Baptista oc deixa o Dr. João Ba- 
ptista Ferreira Pedreira viuva, a 
Sra, Irene Trança Leite Pe- 
dreira., 

MISSAS 





Dr. Leopoldo Costa — Fol cele- 


altar-mór do igreja de São Fran- 
cisco de Paula, missa solenne, 
por alma do odontologo argentino 
Dr. Leopoldo Costa, de iniciati- 
va da Delegação Brasileira no 2º 
Congresso Odontologico Latino- 
Americano, reunido em Buenos 
Aires, constituida pelos professo- 
res Frederico Eyer, Coelho e Sou- 
za, Agrippino Ether, Agnello Cer- 
queira, Alexandrtno Agra e Arls- 
tides Leite, 

Major Manoel Pedreira Franco 
— Será rezuda hoje, ás 10 horas, 
no nitar-mór da igreja Cruz dos 
Militares, missa de 7º dia, por al- 
ma do major Manoel Pedreira 
Francs. 

Para esse acto de religião chris- 
tã, são convidados todos os pa- 
rentes e amizos da extincio. 
















Aspectos da homenagem prestada ao professor Clementino 
Fraga, vendo-se, ao alto, o homenageado ao lado do Prefci- 
to Henrique Dodsiworth e em baixo o Dr. Rogerio Coelho 

proferindo o seu discurso, em nome dos manifestantes 


Por motivo de sua eleição 


para q Academia Brasileira de 


Letras, o professor Clementi- 
no Fraga foi alvo de significa- 
tiva homenagem da parte dos 
chefes de serviço da Secrela- 
ria Geral de Saude e Assis- 
tencia da Municipalidade, da 
qual o homenageado é titular. 
Reunidos na residencia do il- 
lustre scientista, com a pre- 
sença do Prefeito Henrique 
Dodsworth e exma. esposa, 
cs homenageantes | olferece- 
ramis ao professor Clementino 
Fraga um retrato com ricu 
moldura de prata, Foi ora- 





dor official o dr. Rogerio Cote 
lho, chefe do gabinete do Ser 
cretario Geral. Sensibilizado 
o professor Clementino Fraga 
agradeceu áquella manifesta=s 
ção de carinho que lhe press 


tavam seus companheiros de 
trabalho. 
Numerosas pessoas gradas 


estavam presentes, notando-se 
o director da Associação de 
Imprensa Periodica Paulista, 
nosso collega Mario do Amas 
ral e numerosos jornalistas. 
Foi servida nos circumstantes 
profusa taça de “champagne”. 








No “Casino Atlantico 





Serão apresentados, hoje, aos jornalistas os 


numeros sensacionaes, 


vindos de Paris — Se- 


rão os novos “shows” daquelle centro de diver- 
soes — Uma noticia auspiciosa; 


" OJE, às 17 horas, no 
H “grill-room” do Casino 


Atlantico serão apresenta- 
dus aos jornalistas e chronistas 
mundanos os novos numer»s 
desse Casino, contratados em 
Paris por Duque, e chegados, 
hontem, pelo “Mendonza”, 

São os seguintes estes numeros 
verdadeiramente  formidaveis, 
que já obtiveram exito assigna- 
lado na capital franceza: Deny- 
porys, cantora cognominada de 
“Rouxinol de Paris”, que estava 
trabalhando com Fernandel, o 
afamado comico parisiense; 
Marn du Vael (Marival) uy 
acrobata da canção do A, B. 
C. de Paris; Marion et Irma, as 
dansarinas acrobatas que todo o 
mundo conhece e admira; I.es 
Pierrotys, comicos excentricos 
applaudidissimos nos centros pa- 


risienses; Arnaut Bros, os pa- 
lhaços musicaes considerados a 
maior attracção de Londres; 
Goldofens et Zarn, os seis huh- 
garos surprehendentes; e dez 
maravilhosas “girls”? do Ballet 
Parisicnse de 1939 . 

Um “cock-taill? será servido 
às 17 horas de hoje, no “grill- 
room” da attrahente casa de 
diversões e durante o mesmo, o 
Sr. Amorim Diniz (Duque) di- 
rá do successo de sua incúim- 
bencia na Europa, tocando por 
essa occasião a famosa orchestra 
“Rimac”, como homenagem es- 
pecial aos jornalistas. 

A noticia auspiciosa é que o 

Casino Atlantico tambem inau- 
gurará, no salão superior, um 
lindo “Jardim de inverno?, idéa 
do Sr. Alberto Quatrini Bianchi, 
novo concessionário do Casino. 








Quarta-feira, 24-5-1939 
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PROBLEMAS DA CIDADE 


COPACABANA E SEUS TUTORES 








reahmente um lindo arra- 

Lave, podendo seu desen- 

VO-VIMIGIhO. SEr Conipurduo 
ao de uma rovusta Cridiça, cujos 
pics, pur se denarem em vilenaL- 
tur permancuic, encregaraia-se 
aus CU.UAUOS UE Lu.Orc> Seul n- 
dus UC Que bugs que pita tia 
boa cuucação basta Naver d.muei- 
xo de sobra. 

No 11 «vo ando o tutor de 
CN-doO Liz tia JOSItA Mbssi vd AUS 
pues, dizenauo dos prodigios ue 
beu LUíciauo, 

“Sey rumo é lindo, a dentadu- 
raul tuo cera e IOV Ny pra- 
CisOU SUL CslUVaua, stvC Lalar 
perseitiniente O aucinão é O fran- 
cez, ruzuo porque amda não lhe 
mande) ensinar o portuguez, 
prauca tão bem o “ivot-pul?, 
não tendo tenso, pos pata ir 
us uulas de danças...” 

1 um dia, quando os parentes 
abrrum os vultos, começaram 
esçrever para toda parte e não 
encontraram os pacs que até 
hoje são procurados com úuvi- 
dez. 

1. assim jo; e tem sido Copa- 
cavana. Muitos tutores, com us 
contas certas, mas os paes ain- 
da ausentes... 

Por onde andarão elles? 

E ninguem tem responsabih- 
dudes e todos se prevccupamn em 
contcertar o que está ruim, 

Os edificios antigos foram 
substituídos por outros novos e 
«de maiores proporções, mas coma 
os primeiros, plantados à guisa 
de quebra-mar, tão proximos €s- 
tão da arrebentação, 

Faz tempos, prox.mamente 20 
annos, um velciro francez enca- 
hou em Copacabana, no local 
que hoje é o posto 2 e a Provi- 
dencia não permittiy que-o tiras- 
sem dali apesar dos esiorços da 
technica moderna, e o local pas- 
sou a ter sua historia, sendo uma 
advertencia, 

'Pemeroso com a resistencia, o 
mar que lutára tanto para con- 
servar sta preza, recuou... € 
os tutores não comprehenderam, 
pois só os paes amantissimos sa- 
bem observar as minimas ma- 
wi festações dos organismos das 
filhos. 

Faz mais de anno, rapida po- 
lemica movimentou os nossos 
diarios e'é reclamada a constru- 
ccão de novos “groynes” pois 
o primeiro tinha sido o veleiro, 
O grande Mestre havia falado. 

O bom senso que forma o en- 
genheiro, havia falado, mas os 
tutores foram insensíveis, ou ti- 
veram receio de peorar as condi- 
ções physicas da criança, que 
poderia ter lindo corpo, mas que 
dá tinha as pernas e braços de- 
formados, por uma musculatit- 
ra desregrada, dentadura posti- 





Jogou uma bomba no 
interior do café 
Mas o autor do atten- 
tado foi preso 


Pelo commissario Orozimbo, 
do 8.º districto, foi autuado 
nontem, Antonio Maxim, que 


ntirara uma bomba “cabeca de 
negro”, no interior do Café e 
Bar “Lipanez”", é rua: Viscon- 
d. do Rio Branco, 19, e que n&- 
gredira um garçon da casa, Mi- 
che Tranil. 








———— 


Preso pela 1.º Delega- 
cia Auxiliar, um 
bigamo 
Quando casou a primei- 
ra vez, era portuguez, e 
na segunda, naturali- 
zou-se, por sua conta, 


brasileiro 


O Dr. Democrito de Almeida, 1º 
Delegado Auxiliar, recebeu uma 
denuncia de que o individuo Mov- 
sts Rodrigues Branco, de navlina- 
lidade portugueza, havia se casa- 
du duas vezes, sem que tHyesso 
morvido sua primeira espusu. Os 
decictive Taro, Miguel, Hylov * 
Guimarães sahiram em campo, € 
conseguiram effectuar sua prisão. 
Fui apurado então ter se casado 
em primeiras nupcias com Dont 
Maria da Paz Ferreira Branco 
residente & rua Jorge Rudge n. 58. 
Isso foi em 1933, Em 1935 elle 
que era portuguez, conseguiu pol 
conta propria uma naturaliaação 
de braslleivo o ensou-se com Dong 
Nka Magalhães Bessa, que reside 
no momento 4 rua Philomena nu- 
mero 56, em Olaria, Moysós Ro- 
drigues Branco está recolhido 20 
xndrez da Pollola Central e drá 
responder melo crime de Liga 
mia. 


1 NL] —DNN-— 


e ee o ee o 


SS 


Engenheiro ASCA 


vã e forte sotaque estrangeiro 
quando falava o vernacu'o, 

Procurou-se então um profis- 

s onal que assunisse a responsa: 
bilidade do emprehendimento e- 
Sr. Mauricio Joppert, acatado 
protessor de nossa Escola de 
Engenharia, poz;mãos à obra + 
construiu osprimeiros “groynes” 
de experiencia. 
- Julgo que a experiencia já foi 
teta com o veleiro, mis S. Ex. 
acha, talvés, quê-não, e que uma 
construcção provisoria de ma- 
deira, deveria ser a preterila, 
pois se falhasse, poderia ser fa- 
cilmente retirada, e assim foi 
feito. 

La estão no areal, cravadas 
algumas dezenas de pranchas 
que a mew ver, não darão os re- 
sultados esperados, porqueacho 
uue outro deveria ser o processo 
adoptado, mas que têm intrigado 
bastante cs moradores que che- 
gam q pensar, que se pretende 


construir pontes de atracação de. 


taluas. 
Hinalmente o professor Jop- 
pert dirá amanhã, dos seus tra- 
balhos em conferencia publica. 
cv assim ficarão os cariocas sa- 
bendo o que vac ser sua Copa- 
cabana. 
Asguardemos 
para sabermos 
servado para o 


mais 24 horas 
o que estará Te- 
belissimo recan- 


to. 
Meu parecer é que os “eroy- 
nes” deverão ser construidos e 


assim alargado o areal que 
«moldura de maneira tão bella à 
bairro ma's bello e mais rico do 
Rio. 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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Chronica do Brasil e da Cidade 





(Os menores e o Cinema 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS e Radio Vera Cruz) 


DE “na senhora, que, lnfe- 

Hamente, não quiz decli- 
hair nome v residencia, recebe- 
mus longa e bem escripta car= 
tu, à respelto de noússis chro- 
Micos ein torno dos menores e 
o cinema. Comentando, com 
absoluta sensatez e elevada vi- 
sio dos problemas -educacio- 
lues, u missivista rio ge li 
mitou upenas aos estímulos 
tos seus cpplausos, porém, es- 
tendeu-se ein considerações ds 
adimiravel clareza, pura us 
quoes chamamos ns aáttenções 
do Julzo de Menores. “Vamo- 
nos servir “data venta, dos 
proprios argumentos dessu 
coltiuboradora esponfanen, com 
05 quaes estemos ve' pleno ac- 


cordo: 

“Os menores só poderão Ir 
no cinema, de din, e, pará 
eumilo, os clnemas offerecem 
vos estudantes, das 14. ás 18 
hores, um abatimento de 50 Gg. 
Ractocinemos: o estudante, 
Neste intervalo, deve estar em 
suja, trabalhando no coltegio, 
como toda n gente honesta o 
estará em outro qualquer J0- 
gar, Se elle, o estudante, deve 
estar no colleglo, como. é que 
rs empresas - lie - qfferecem 
50 ca de abutimento, precisa- 
mente nos horas de naun? O 
senhor não acha que Isso é 
um perenno convite & vadia- 
são, à& “guzeta”, e, portanto, 
um crime praticado contra ns 
poses, es mais das vezes traba- 
Jadores cve passam o cin en- 
tre o regido do machinrrio 
des fabricas, e em outras túm- 
tas erduas tarefas, 

rontlr ao fino o collegio, a 
roupr o livro, o pão? Se o 
menino só púde ir ao cinema 
de dio, e ninda mails. com abs- 
timento, «e não havendo um rl-= 
goroco comirole de frequen- 
cia nos gymnasios, elle terã a 
sua sttelição voltada pira à 


para giu- 


O 
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Renato de Alencar 


“pazota”, sempre convidudo a 
Jogrur à viglluncia do colicglu, 
e a illudir us paes, Depois das 
18 horas, já U estudante não 
tem mais ubatimento, e a Jel | 
vem agora cercerr-lho à lhber- 
date de ussistir, és seasões da 
noite, mestio pagando Injustii- 
mente o dôóbro.-O alumno que 
pussou a manhã preparapdo as 
suas lições; que fol para o 
gymnasio e assistiu a todas as 
aulas; que chega do jar ás 17 
horas, não tem o abatimento 
de 50 «q que tiveram us colle- 
gos que fugiram das qulas e 
forem ver os flins de dia! O 
vadia, o relupso, que engana 
us paes, que falta ás uulas, tem 
dus casas de diversões, o pre- 
mio dessa vadiação, num aba- 
timento de 50 eg. O estudioso, 
o cumpridor dos seis deveres, 
se quizer assistir, á nolte, ao 
que os vadlos apreclaram de 
din, não gozará mais do nba- 
timento! O senhor não acha 
que esse convite á& vadiação 
precisa cessar?” 

A carta Se prolonga em on- 
tras consilerações de summa 
imrortancla, ferindo dentre 
outros um ponto essencial! 
nue é o criterio da censura. 
Mostra u missiviata, de pleno 
aceordo com o nosso modo de 
ver, que um film da elevação 
moral e educativa de “No Jimtar 
do crime”, fol prohibido nos 
menores, emquanto outros per- 
mittidos inspiraram certo 
alumno menor 2 Imilnar ca ca- 
pactgade delinquento do “Ara- 
nha Wegra”, furtando abieetos 
de Seus colegas de estudos... 
Agradecenda à collaboração es- 
pontanea dessa “mãe dr fami- 
Va consclentiosa e culta, cha- 
mamos, mais uma vez, n alten= 
cão do lustre Julz de Meno- 
res pura tados esses proble- 
mas da mais alta significação 
social. 
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“Agirei com severidade contra 


os agiotas e explorador 





Eus 





es do lenocinio ” 


PALAVRAS DO DR. FRANCISIO DE PAULA PINTO, DELE- 
GADO DO 13.º DISTRICTO POLICIAL 


O actual delegado do 13.9 Dis- 
tricto Policial, que superintende 
as yuns do chamado hbas-fond, 
vem imprimindo de ha muito 
medidas do ordem' que só tem 
trazido vantagem não só para 
os que ali frequentam, bem 
como para as proprias infelizes, 
meretrizes. Ainda agora o dr. 
Francisco de Paula Pinto, não 
descansa um momento em sa- 
near o seu districto de elemen- 
tos que procuram perturbar a 
paz e o socego dos que traba- 
Jham em pról da sociedade, vem 
de tomar energicas medidas, 
contra os aglotas, que viviam 
cobrando juros fabulosos da- 
quellas infelizes, bem como 
contra os vendedores de joias e 
outros individuos que vendiam 
coisas imprestaveis cobrando 
preços exorbitantes. 

GAZETA DE NOTÍCIAS, no 
intuito de orientar seus leitores, 
procurou ouvir a palavra da- 
quella autoridade policial. Re- 
cebidos gentilmente no seu ga- 
binete. Iniciamos a palestra: 
DISTRICTO DE TRABALHO 
—Desde que assumi a jurisdicio 
do 13.º Districto Policial, venho 
imprimindo uma orlentação se- 
vera porém justa, com o intuito 
unicamente do seu saneamento 
moral. Felizmente tenho sido 
romprehendido, e as proprias 
donas de casas são as qpri- 
meiunrs a reconhecer o meu 
modo correcto de agir. 
Infelizmente ninda nio conse- 
gui o que desejo, norém espero 
ter dentre pouco tempo o 14; 
Districto em completa paz, da- 
da as energicas providencias 
que venho tomando. 

MORALIDADE COMPLETA 

As raparigas que no prinei- 
plo abusavam em desrespeito a 
moralidade, já não o fazem, em 
vista de energicas medidas por 
mim tomadas. Hoje, já se póde 
entrar no perimetro do meretri- 
cto, pois a moralidade fol im- 
posta. E toda aquella que deso- 
pedecer as ordens da policia se- 
ra. nuniãa com severidade. 
CERCA DE 220 PROCESSOS 

Estamos em fins de Maio, e 
pera minha Delegacia já passa- 
ram cerca de 220 processos, 
Ainda ha pouco o meu carto- 

teve a correcção do ilustre 
dr. Duleldio Gonçalves, 2.º De- 
regado Auxiliar, sendo pelo 
mesmo constatado o lrabalho 
getoso do escrivão Alberto Ma- 
ecnado, Desses processos 18 são 
do crime de lIconocinto, Aliás 
quero resaltar que todos que la- 
putam no cartorio são elementos 
dedicados e que não medem sa- 
exificlos para que o servico fi- 
quo sempre em dia. 
SEVERIDADE COM OS EX- 
PLORADORES DO LIINOCI- 

NTIO 
Sou por principio avesso n Es- 


rio 





E e me, Fes 


NOTICIAS?” 






Delegado Paula Pinto 
sas colsas do homem, ser man- 
tido pela mulher. 

5" d'esse modo faço no meu 
eistricio uma campanha severa 
contra os exploradores de es- 
eravas. 

Tenho mesno prazer enorme, 
em perseguir esses individuos 
amescrupulosos, que merecem O 
seu banimento da sociedade. 

'fodos os meus auxlliares tem 
ordens severas contra todo 
aquene, que assim proceder, 
Em andamento tenho no Dis- 
tricto cerca de 18 processos, 
contra esses exploradores de es- 
eravas, o que slenlilca bem a 
severidade com que os persigo. 
Contra esses Indivíduos a cam- 
panha continua com severida- 
de. aa 

E aquelas que se deixarem 
explorar terão os seus cartões 
cassaaos, o que as impedirá de 
trabalhar. é g 
FECHAMENTO DAS ROTULAS 

A MEIA NOITE k 

Resolvi tambem para evitar, 
malores aborrecimentos, Inter- 
dictar as ruas do meretricio de- 
pois de meta noite. Essa medi- 
da fol tomada e está sendo 
cumprida com rigor. 

Para esse fim fiz uma escala 
de servico, onde todas as noi- 
tes, um commissario, dá uma 
ronda, obrigundo a todos cum- 
prir as minhas ordens. 

Fssa err uma medida que se 
impunha para moralidade da 
propria policia. 

O FECHAMENTO DOS CATVÉS 

Tambem tenho cumprido com 
rigor o fechamento dos Cafés, 
existentes nas ruas do meretrl- 
eloa 1 hora da manhã. Denols 
d'essa horae não é permittido 


A 


“GAZETA DE 


que nenhuma casa d'esse gend- 
ro funccione, Aliás as minhas 
determinações tem sido cum- 
pridas a rigor. 


NENHUM CRIME DE HOMI- 


CIDIO 

A prova do meu trabalho, re- 
side no facto de, desde que sou 
Delegado do 13.º Districto Poll- 
clal, não ter se verificado ne- 
nhum crime de homicídio, 
ACABANDO COM A! AGIO- 
TAGEM 
que varlos 
duos, faziam aglotagem exor- 
bitante, cobrando juros de 
30% e 40%. Intimel todos a 
comparecer na Delegacia, para 
explicações e o que não compa- 
recer será processado na lei de 
usura. Não admitto mais tran- 
«ações desse genero, porém não 
concordo com o regimen do ca- 
lote. As mulheres que tomavam 
dinheiro a juro terão de pagar, 
vendfam tambem jolas por pre- 
cos exorbitantes e cujo valor era 
menor. Tambem tendo elias de 
pagar, não admittindo novas 
compras. Quem quizer que vá 
comprar fóra. 
TENHO PESSOAL ACTIVO E 

DEDICADO 

Felizmente conto na Delega- 
cla com um pessoal activo e de- 
dicndo, o que sem duvida facili- 
ta a minha tarefa, Desde os in- 
vestigadores ao  commissarlo 
inspector todos estão sempre 
dispostos a trabnlhar pela mora- 
Haánde do Districto. 

E isso me anima polis são 
ciles verdadeiros amigos do De- 
legado. 


Descobri indivi- 


* POLICIAMENTO MILITAR 


IRREPREHENSIVEL 
Louvo tambem com Justiça, 
o policiamento feito pelas for- 
cas Militares do Exercito, Guar- 
da Civil, Marinha, Bombelros, 
Policia Militar e Municipal, que 
tem sido dedicados auxiliares 
da policia. Estão sempre prom- 
ptos & auxiliar a policia e fazem 
um policiamento sensato e crl- 
terioso. 

O APOIO DO 1.º DELEGADO 


AUXILIAR 
Felizmente tenho tido o apolo, 
integral do |. dr. Democrita 


da Almelda 1,0 Delegado Auxl- 
liar, nas iniclativas tomadas, 
S. s que é uma autoridade ze- 
jJosa e sensata tem comprehen- 
dido que as canipanhas feltas 
no 13.º Districto Policial, são 
unicamente em beneficio da so- 
cledade. 

E esse apolo £ o que mais me 
tem animado, a proseguir cer- 
to de que em breve o meu DIs- 
tricto será um verdadeiro va- 
raizo, Agora, os agiotas e os 
exploradores do Jenocimio que 
se precavenham polis prosegul- 
ret com severidade contra elles, 
terminou o dr. Paula Pinto, 
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O “Conte Cirande” na 


Ciuanabara 





REGRESSOU O MINISTRO DA POLONIA 
NO BRASIL 


Pelo “Conte Grande” que 
chegou hontem ao nosso por- 
to, trouxe em seu bordo, in- 
numeros passageiros de desta- 
que, além da condessa Ciano, 
o Ministro Zaddéu Skowroushi 

No caes 0 ilustre diploma- 
ta foi recebido por grande nu- 
mero de amigos e representan- 
te do governo, entre, os quaes 
nolava-se o secretario da Le- 
gação o sr, Zaniewski, 

Abordado por nossa repor- 
tagem sobre o momento poli- 
tico europeu o Ministro Polo- 
nez, assim se expressou: 

Em qualquer das hypo- 
theses à Polonia saberá defen- 
der os seus direitos — e pas- 
sa a falar, então, sobre a via- 
gem da condessa Ciano, sali- 
entando a sua amabilidade pa- 
ru com todos os companheiros 
de viagem, 

OUTROS PASSAGEI- 
ROS 

Viajou tambem pelo “Conte 
Grande” o archi-abbade da 
Congregação Benedictina Bra- 


serviços a 
Transcorreu, hontem, 


à data de hontem fo festi- 
vamente commemorada no La- 
boratorio Chim co Fharmaceut- 
co Militar, prestioso estubeleci- 
men.o official que vem conquis- 
tando, atraves dos seus 06 aúnos 
de existencia, a contiaiça e o 
respeito de quantos conhecem os 
relevantes serviços que elle tem 
prestado ao Exercito Naciona). 

Historiando a vida do Labo- 
ratorio, o Tenente Coronel dire- 
etor interino, na presença de to- 
da a ofiiçialidade e dos funccio- 
narios civis, mandou proceder à 
leitura do boletim relativo à da- 
ta, pelo 1º Tenente Dr. Olyntho 
Luna Freire do Pillar, 


do boletim — num relato sum- 
marissimo da vida deste estabe- 
lecimento fabril do Exercito, que 
a magnifica opporiunidade do 
transcurso faustoso de seu an- 
nivérsário propicia e justitica, à 
ennumeração do acervo copivso 
de laurcas que tem sabido con- 
quistar nos grandes certamens 
nacionades ou estrangeiros em que 
ha tomado parte, senão ufanosa 
menção, que de orgulho trans- 
borda nossas almas, 

Ainda agora, recentemente, 
comparecendo o nosso Laborato- 
rio à Exposição de Productos 
Pharmaceuticos, annexa ao Ill 
Congresso Brasileiro de Phar- 
macia, realizado em Beilo Ho- 
rizonte, logrou o mais alto titu- 
lo honorifico concedido — di- 
plomu de honra — entre 22 ex- 
positorts, todos de remarcada 
competencia profissional, 

Tudo isso patenteia, à sacis- 
dade, o desvelo, o zelo, e o grau- 
de interesse que todos temos por 
este estabelecimento,  zimborio 
do Serviço  Pharmaceutico do 
Exercito, e o entranhado patrio- 
tismo, que as tarefas mais ar- 
duas suavizar, norteando-nos na 
escalada sublime do dever. 

Nos quadros do Estado Novo, 
cujos postulados rigidos são q 
segurança do Brasil integrado 
no proprio espirito de brasilida- 
de, o Laboratirio Chimico Phar- 
maceutico. Militar tem sabido 
desenvolver-se, acompanhando q 
mesmo rvthmo que caracteriza 
hoje a vida do Exercito, em 
perfeito synchronismo com a dy- 
namica que anima a machina go- 
vernamental da Republica. 

E muitó mais esperar delle se 
deve quando, modificadas as 





Collisão de vehiculos 


.——— 


Varias pessoas feridas 
no desastre 


Um omnibus e um auto-lota- 
cão chocaram-se hontem, na 
rua Figueira de Mello, Os pas- 
sageiros do lotação sahiram fe- 
ridos e são os eeguintes:  Au- 
gusto Dutra Corrêa, commer- 
clario, residente 4 rua Conde de 
Leopoldina, 427; Aristoteles Pe- 
reira Nogueira, commerciario, 
residente 4 rua S. Luiz Gon- 
zaga, 221 e Rachel Landesbere, 
commerciaria, domiciliada 4 
rua S. Francisco Xavier, 567. 

Todos foram medicados no 
Posto de Assistencia, pois sof- 
freram escoriações. A nalícia re- 
gistrou o facto, 





“Não caberia — diz o reteri- 


sileira, d. Lourenço Zeller, O. 
S. B. bispo titular de Dou- 
léa. 

Sua excia, regressa de sua 
visita ás abbadias de São Ben- 
to, em Olinda e na Bahia, en- 
cetadas após a sua nomeação 
para archi-abbade da Ordem. 

No mesmo navio viajou tam- 
bem o jornalista pernambuca- 
no, José Campello, presidente 
da Associação Pernambucana 
de Imprensa e redactor-chefe 
da “Folha da Manhã” de Re- 
cife. 

* 


Hans Nobel, campeão mun- 
dial de “Ski” passou pelo 
“Conte Grande” com destino 
a Buenos Aires, onde vae orga- 
nizar os sports de inverno na 
cupital portenha., 

Hans Nobel, fo; o professor 
de “Ski” do Principe de Pre- 
monte e da Condessa Ciano. 

Pelas sua habilidade foi co- 
gnominado “O Archanjo da 
neve”, 





Mais de meio seculo de 


o Exercito 


o 66.º anniversario do 


Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar 


avtuães condições do apparelha- 
mento e do predio, ineríicentes 
para a expansão que vem tendo 
a industria pharmaceutica mili- 
tar, instalado no novo edificio, 
construido sob as mais severas 
exigencias da engenharia sanita- 
ria e dotado do mais moderna 
apparelhamento technico. 

É” nesta espectativa auspicio- 
sa, quasi certeza para Os que aqui 
servem animados do mesmo gran- 
de amor ás causas elevadas, que 
hoje vemos transcorre, entre ale- 
grias e votos sinceros de jran- 
co prosperar, a data festiva do 
anniversario esta esplendida 
fundação — o Laboratorio Chi- 
mico Pharmaceuntico Militar — 
colmeia de labor silente, trans- 
formador de riquezas e dedicado 
complemento do Serviço de Sau- 
de do Exercito,” 


DESAVIERAM-SE 
OS VIZINHOS 


E foram parar no 
hospital 


Verificou-se hontem, na ruas 
Quatro, em Honorio Gurgel, 
uma lamentavel occorrencia, 

Na casa 17 daquella rua, resi- 
de o operario Sebastião Rodri- 
gues, separado de sua esposa, 
Amelia Rodrigues, que se fez 
amante de Albertino Sobreira, 
vizinho de Sebastião. Em com- 
panhia de Albertino, reside o 
seu irmão Antonio. Hontem, 
um gállo de briga de Albertino 
passou ao quintal de Sebastião, 
e este aproveitou o ensejo para 
insultar Albertino, nascendo en- 
tão uma discussão, e por fim a 
briga. Sebastião alvejou Alber- 
tino, e foi por sua vez, espanca- 
do por Antonio, que fugiu. Am- 
bos toram soccorridos no Hospi- 
tal Carlos Chagas. e o commis- 
sario Levy, do 24º districto to- 
mou todas as providencias ne- 

cessarias. 








A locomotiva colheu o 
caminhão 


O desastre de hontem. 


no Caes do Porto 


O auto-caminhão n. 13.443, 
descia pela Avenida Rodrigues 
Alves, quando tentou passar 4 
frente da locomotiva n. 48, 
numa passagem de nivel. 

A machina colheu o auto-ca- 
minhão, avariando-o seriamente. 
O auto-caminhão foi retirado do 
local, e o chauffeur culpado eva- 
diu-se. 

A policia do 11.º districto re- 
gistrou o facto, 


IA PERECENDO 
AFOGADO 


O operario Fernando Albersa 
Teixeira, residente à rua Sena- 
dor Alencastro, 29. quando se 
banhava hontem, na praia das 
Virtudes, ja perecendo afogado, 
tendo sido salvo pelo hanhista 
Machado. Fernando fo! sozcor- 
rido no: Posto ide Assistencia, e 
em seouida cet! ara sua 


residencia. 
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Tma de mossas campanhas 
tem sido a de nproximar os 
advogados uns dos outros €, 
bem assim, desenvolver o es 
pirito de cordialidade | entre 
esses e os membros do Minis- 
terio Publico e da Magistralu- 
ta. 

De início, são todos advo- 
gados. porque os formados em 
direito, em regra, antes de in- 
gressar noutra carreira, co- 
mecam pelo urduo mister de 
pleitedr em Juizo, 

Assim não se comprehende 
que cutre o promotor, o cura- 
dor, o Juiz de amanhã e o ud- 
vogado de hoje se levanto 
muralha chineza de precon- 
ceitos que, de modo algum. po- 
dem ser justificados. 

Embora cada um em sector 
difforente da actividade judi- 
ciaria, o certo é que todos são 
operarios do mesmo edifício, 
todos colaboram no ideal 
grandioso da Justiça, e u to- 
dos empolga o supremo dese- 
jo de engrandecer a Patria, 

A defesa de pontos de vista. 
Frequentemente oppostos, não 
os deve, portanto, levar a dis- 
sidios pessoaes, 

* 
e ce 

&' preciso distinguir. Não 
preconizamos subordinação. 

O Ministerio publico é uma 
advocacia ao serviço da col- 
lectividade. 

A ndyvocacia tumbem traba- 
Ha indirectamente em prôl 
desta, pugnando pelo interes- 
se individual dos que a com- 
poem, indo, porém, até o pon- 
to em que esse interesse in- 
dividual não offenda o da so: 
ciedade, 

Assim, são perfeitamente 
igunes advogados e membros 
do M. P. 

* 
ed - 

O Juiz, que dá a cada um o 
que é seu, não age senão em 
concerto com os primeiros. 
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ORDEM DOS ADVOGADOS DO BráSIL 





CONSELHO 





A sessão de hontem 


Reuniu-se, hontem, às 10 ho- 
vas, na séde da Secção do Distri- 
cto Federal, o Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados do 
Rrasil, sob a presidencia do Sr, 
Vernando de Mello Vianna, se- 
cretariado pelo Sr. Attilio Vi- 
vacqua, secretario geral, 

Estiveram presentes os se- 
euintes delegados — seccionaes; 
Gilberto Valente, Bahia; Justo 
de Moraes, presidente, Jorge 
Dyott Fontenelle, Rodolpho Ma- 
celo e Alberto J. do Rego Lins, 
Districto Federal; Ubaldo Ra- 
malhete, Jair Tovar e Aristeu 
Borges de Aguiar, Espirito San- 
to; Luiz Dias Rollemberg, Ser- 
gipe; Marcondes Ferreira e 'Tar- 
gino Ribeiro, São Paulo; Ville- 
mor Amaral, Pernambuco; Mau- 
rilio Fleury, e Paulo Póvoa, 
Goyaz; Tertuliano- de Menezes 
Mitchell, Alagaós; Decio de 
Bastos Coimbra, Paraná; Cre- 
pory Franco, Maranhão; Luiz 
Gallotti, Santa Catharina; A, 
Martins de Almeida e A. P. 
Soares de Pinho, Estado do Ria; 
Pedro Vergara e Arualdo Me- 
deiros, Rio Grande do Sul; e 
José Maria Mac-Dowell, Pará. 

E' lida e approvada a acta da 
sessão anterior. O Sr. Attilio 
Vivacqua, justifica a ausencia 
do Sr. Nilo Vasconcellos, c o 
Sr. Crepory Tranco, a do Sr. 
A. Carvalho Guimarães. lLxpe- 
dicnte: — Constou de officios e 
telegrammas do Sr. Negrão de 
Lima, do Sr. Benedicto Vallada- 
tes, do presidente da Ordem 
dos Advogados, Secção do Dis- 
tricto Federal, do Ministro da 
Educação, do Procurador Gerul 
da Republica, do Secretario Ge- 
gal do Ministro das Relações 
Exteriores, do Secretario do Pre- 
feito do Districto Federal, do 
Tribunal de Appellação do Jis- 
pirito Santo, do Ministro da 
Marinha, do Secretario do (G- 
vernador do Espirito Santo, do 
Governo do Estado do Parana, 
do Procurador do Tribunal de 
Segurança Nacional, do Tribu- 
nal de Appellação do Estado do 
Paraná; do Ministro da Agr 
cultura e do presidente da Oi 
dem dos. Advogados na Secção 
de São Paulo, todos agradecer 
do a communicação recebida 
da installação da 7º reuiiãs 
extraordinaria do Consellio Fe- 
deral; — officio do presidet- 
te da Ordem do Maranhão com. 
muúnicaldo a nova cousttulcão 
do Conselho; officos da pres. 
dente da Secção de São Daio, 














O objectivo é pois, um só. 
Iguaes, por conseguinte, os 
que-ngitam os cosos € Os que Us 
decidem, Não ha hierarchias. 

Intervem ahi o preceito eco- 
nomico da divisão da traba- 
lho, agilando-se cada um den- 
tro do ambito traçado pelo que 
poderiamos chamar lei de gra- 
vitação social, justamente pa- 
ra não haver entrechoques, 






































As normas jurídicas uprestn- 
tam caracter proprio e formal. 
Distmguem-se das outras nor- 
mas que impondo só deveres são 
umilateraos, Kilas, ao mesnio 
tempo que impõem deveres à 
uns, attribucm q quiras certas 
prerogativas: são hilateraes, 

Vanni, em sua “Philosophia 
do Direito" distingue na norma 
jurídica: forma e conteudo, À 
forma se reveste de um pequeno 
aspecto, por representar uma nia- 
nifestação do pensamento; por 
ella a norma é conhecida uni- 
versalmente, c confirmada como 
regra de condueta. TU o impe- 
rativo positivo om negativo; no 
primeiro caso temos a força man- 
duto, no seguudo a forma pro- 
Iibição. 


o +. 


Ha dias, ouvimos q aslguem 
que aasistira 0 emeontro cor- 
dial entre o presidente da 
Ordem no Districto Federal, 
v presidente do Tribunal de 
Appellação e o Desembargador 
Corregedor, que os mesmos 
estão synchronizados. 

O termo - cinematographico 
foi bem applicado e represen- 
ta, de facto, a harmonia de 
ponto de vista em que estão 
esses tres homens de grande 
responsabilidade nas cousas da 
Justiça, 

Oxalá que cada vez mais se 
synchronizem, 

A campanha que se vem fa- 
zendo, por todos os meios, di- 
recta e indirectamente, contra 
o nosso apparelho judiciacio e 
sua actividade está reclaman- 
do um esforço conjugado para 
reacção immediata, 

A historia se repete. 1) nós 
estumos em phase identica à 
de 1930. 


nn as e 


À norma mandato tem varias 
formas — impõe o cumprimento 
de actos que em casos contra- 
rios constiluinant uma lesão, 
prescreve outros, independentes 
de contrato, que subordinaus o 
individuo à comunidade, 

Mediante a norma prohibição, 
o direito impõe a abstenção de 
certas acções, que constituiriam 
aggressões ou lesões e impedi- 
riam o individuo ou à communi- 
dade de alcaneur os seus fins. 
Esta norma negativa pode-se re- 
sumir na proposição: Non le- 
dere, 


* 
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Muis do que nunca tem op- 
portunidade a campanha a que 
nos referimos ás primeiras li- 
nhas. 

Do bom nome da Justiça de- 
pende o numero dos que re- 
correm a ella para defesa dos 


Vemos que o direito positivo, 
estabelecendo as relações de fa- 
milia, prescrevendo a existencia 
conjugal, impondo ao pae o cui- 





e sua justiça. Demonstra a ex- 





ordem jurídica descansava, prin- 
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Academ. Chrysostomo de Campos 


podemos dizer que a força mte- 
rente à norma juridica se atisve 
ma de dois modos! como força 
psychica e como força physica, 
ou como geralmente se diz: co- 
acção. . 

Como força psychica, o di- 
reto se dirige à vontade tratan- 
do de prevel-a de um motivo 
mais efficaz para exercer uma 
constricção sebre a consciencia. 
A norma se acompanha de con- 
dições seeundarias que consti- 
tuem um imperativo. fazendo 
ver as consequencias que pra- 
ven de suas violações, E a 
saneção. Mas, o motivo psycho- 
logico que Jeva o homen a não 
agir, não é sómente o temor à 
sancção, mas o respeito à autori- 
dade da qual emana a lei, o res- 
peito à propria lei e, finalmen- 
te, todos os sentimentos de sucia- 
bilidade, subordinação à com- 
munidade, sympathia pelo divei- 
to dos outros, dignidade pessoal, 
emfim, todo um conjunto de 
motivos, derivados da persuasão, 
que pode penetrar nos animos 
pela bondade intrinseca da norma 


periencia que a sociedade Intma- 
na não repousa, como diz Hob- 
pes, sobre uma ordem artificial e 
mecanica dependendo só do im- 
perio da força exterior, o primi- 
tivo é em grande parte, como 
Hobhes o imaginou, movido por 
impulsos egoistas. 

Naturalmente nesse periodo à 


















seu patrimonio moral ou ma- 
terial, 

E quanto maior for o nume- 
ro dos que acreditarem na 
Justiça muis prosperas serão 
as bancas dos advogados, 


FEDERAL 


communicado o cancellaâmento 
da inscripção de Zaé Mariunno 
Carvalho do Nascimento € apre- 
sentando excusas por deixar de 
apresentar suggestões sobre o 
ante-projecto do Codigo de Pro- 
cesso Civil Brasileiro em virtu- 
de de, anteriormente, approvado 
as sugestões do Instituto da Or- 
dem dos Advogados de São Pau- 
lo; efíicio do Director da Bi- 
bhotheca e Archivo Publico do 
Estado de Matto Grosso, agra- 
decendo o haver recebido exem- 
plares dos Boletins do Conse- 
lho Federal, officio do Secrcta- 
rio Geral da Sociedade Juridi- 
ca Santo Ivo convidando para a 
sessão solene da posse da nova 
| directoria, officio do Secreta- 
rio da Secção do Maranhão en- 
viando a queixa devida ao Con- 
selho Yederal; telegramma do 
solicitador Mario Santos Padre 
consultando o Conselho. sobre a 
possibilidade de exercer a pro- 
fissão na comarca Conquista, 
Estado da Bala; officio do 
Syndicato Brasileiro dos Adv. 
do Rio Grande do Sul, partici- 
pando achar-se perfeitamente 
apparelhado para desempenhar as 
attribuições que lhe são conferi- 
das. 

Ordem do dia; — Recurso nu- 
mero 65 — Recorrente, Ordo- 
mundi Gomes Ferreira, Recor- 
rido o Conselho Seccional de 
Minas Geraes. Relator, o Sr. 
Pargino Ribeiro. — Designado 
o proximo dia 30, para julga- 
mento. 

Eleição da Secção da Bahia 
— Relator, Nilo Vasconcellos. 
Lido o parecer pelo Sr. Tertu- 
tuliano de Menezes Mitchell, é 
este approvado, 

O Sr. Gilberto Valente pres- 
ta esclarecimentos sobre a ma- 
teria do telegramam do Sr, Ma- 
rio Santos Padre, informando 
que-o caso se acha submettido à 
decisão | do Conselho da Se- 
cção da Bahia, 

Delibera-se remetter copia do 
referido — telegramam áquella 
Secção, a qual compete apre- 
ciar o assumpto. Ainda com a 
palivra, o Sr. Gilberto Valen- 
te, communica que o mesmo 
Conselho. Seccional, attendendo 
ao appelto dirigido em nome do 
Conselho Vedera!, pelo Dr, Jus- 
to de Moraes, então, no exerce - 
cio da presidencia, UONHCONM páva 
estudar o ante-projecto do Cq- 
diga do Processo Civil, os Ses, 
nesta Vice “mgrl, Marco 


; 
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Cru esmaga 

“atos e Paulo Nev. OSr 







































190, às 10) horas. 

















































cipalmente, sob o temor das san- 
cções. Mas a obra da civiliza- 
ção foi principalmente determi- 
nar a adaptação progressiva dos 
homens às exigencias da vida 
social e a formação dos senti- 
mentos, impulsos e habitos cor- 
respondentes. Woram se forman- 
do, pouco à pouco, no homem o 
sentimento ec o habito de res- 
peito. espontanco á ordem juri- 
dica, independentemente da san- 
cção que apresentava. E”, pois, 
um erro não se levar isto em 
conta, que é o producto de uma 
formação secular e que é a base 
da ordem social e juridica, Sa- 
bemos, porém, que ha inadapta- 
veis, e neste caso quando a for- 
ça psychica é impotente, a nor- 
ma jurídica se affirma como 
physica e mecanica para cous- 
trangir o individuo a obedecer 
suas prescripções ou a seguir as 
consequencias de sua inobser- 
vancia, Assim pelo principio da 
responsabilidade o desobediente 
sofíre as consequencias das 
acções que lhe são imputaveis. 
Aqui, pondera Vanni, deve ha- 
ver uma pequena reserva porque, 
aa seu ver, a força physica inhe- 
rente à norma se exerce sómen- 
te nos limites permittidos pela 
natureza das coisas. Muitas re- 
lações excluem o exercicio da 
coacção, taes como as do Direi- 
to Internacional, que exigindo 
um poder superior a unica san- 
cção repousa nas forças das ar- 
mas. 

Não concordamos com o gran- 
de jurista italiano, Ao nosso 
ver, a força physica inherente à 
forma juridica sc affirma em 
todas as occasiões em que é exi- 
gida. E, se no Direito Interna- 
cional, muitas vezes as suas 
acções são inoperantes, sendo a 
unica solução a força das armas, 
é que acontece com esse ramo do 
direito positivo o que aconteceu 
com o direito privado — ainda 
não attingiu todas as suas pha- 
ses — porém, como todos os ou- 
tros ramos do direito, elle tende 
à. coercibilidade, 

Concordamos com o parecer 
de Louis Le Fur — não ha «li- 
reito sem coacção. 

Engana-se Thering, quando de- 
fine o direito: “conjunto de con- 
dições essencines digo existen- 
ciaes da sociedade coactivamen- 
te assegurado pelo poder publi- 
co!!. Apresenta a coacção como 
indispensavel ao direito, sem a 
qual não se pode  comprelhen- 
del-o, 

No meu ponto de vista, a co- 
acção repousa como uma reser- 
va, como ultima razão do que 
está previsto no direito, emquan- 
to elle precisa se realizar, IZ por 
não acceitar a concção como ca- 
racteristico primordial do direi- 
to, é que prefiro empregar o ter- 
mo: “cocreibilidade”; este me- 
lhor expressa o característico do 
diveito: a possibilidade eventual 
da coacção. 


dado, a tutela do filho etc., não 
sómente funcção limitatoria e 
negativa, mas principio integra- 
lizador do individuo, 

A regra juridica é irrefraga- 
velmente obrigatoria; sua obser- 
vancia não é espontanea: o di- 
reito exige voluntária ou invo- 
luntariamente, Dahi ella se mu- 
nir de uma força acompanhada 
de meios adequados para obter 
a observancia daquelles a quem 
se dirige, Tsses meios são de 
differentes naturezas, pelo que 
aa 
presidente agradecendo a coni- 
multcação, aproveita o ensejo 
para congratular-se com a pre- 
sença do delegado da menciona- 
da Secção e a posse do Dr, 
Prisco Paraiso na presidencia 
desta, 

Eleição do Pivahy — Relator, 
Alfredo Rollemberg. Adiada a 
discussão por ter pedido vista q 
ar. Jorge Fontenelle, 

Rec. n. 96 — Recorrente, 
professor Joaquim Amazonas. 
Recorridos, o Conselho Seccio- 
nal de Pernambuco e Felix Vas- 
concellos. Relator, Oswaldo Tri- 
gueiro. O Sr. Luiz Gallotti, 
que solictára vista do processo, 
expende diversas considerações 
sobre o tecurso, apoiando o pon- 
to de vista do relator, no senti- 
do de provimento do mesmo, O 
Sr. Arthur Rocha sustenta a 
decisão de inferior instancia. 

Decisão — Deu-se provimen- 
to ao recurso para tornar sem 
efícito a inscripção do recorri- 
do — contra os votos dos dele- 
gados do Acre, Sergipe, Annul- 
lado o voto da Secção do Rio 
Grande do Sul, por terem diver- 
gido seus delegados, o Sr. Fe- 
dro Vergara, que mantinha a 
decisão recorrida, e o Sr. Ar- 
naldo Medeiros, de accordo com 
o relator, 

Absteve-se de votar o delega- 
do da Secção de Pernambuco, 
Sr. Villemor Amaral, 

Eleição de Sergipe — Rela- 
tor, Justo de Moraes, O rela- 
tor justifica a preliminar do 
desdobramento do processo em 
feitos autonomos, corresponden- 
te, respectivamente 4 eleição pe- 
la assembléa da Ordem, á elei- 
ção pelo Conselho Superior do 
Instituto de Advogados e 4 elei- 
ção da directoria, Os Srs. At- 
tilio Vivacqua, Sr. Luiz Galott, 
Ubaldo Ramalhete, Rego Lins, 
Arnoldo Medeiros manifesta- 
ram-se coutrarios á preliminar, 
sustentando a conveniencia da 
unidade de processo, na confor- 
midade da orientação seguida 
pelo Conselho Federal, 

O Sr. Targino Ribeiro ado- 
pta um criterio intermediario, o 
de organização de processo se- 
parado apenas quanto á eleição 
da directoria. 

Decisão — Regeitada a preli- 
minar — contra os votos das 
delegações de São Paulo e TE. 
do Rºo, vencido na delegação do 
E. Santo co Sr. Aristeu Aguiar, 

A proxima sessão será no dia 
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





Segunda turma 
IULGAMENTOS 
Ees-sos de habeas-corpus 
NO S74497— DE Vederal— 

Relator o exmo, Minislro Ar- 
mando de Alencar. Paciente e 
recorrento: Waldemar Las 
nor, Recovrido; O Tribunal 
de Anneliação. Negaram pro- 
vunerto so recurso por uiniutt- 
midado de vultos. 

N. 27.128, — D. Nederal — 
Relator o exino. Ministro Cu 
oh Mello, Paciente « recor- 
rente: Alvaro José Lopes, Re- 
corrido: O Tribunal de Appel- 
Jação, Negaram provimento 
so recurso por unanimidade 
de votos. 

N. 27.134. — São Paulo. — 
Relator o eximo. Ministro Cur- 
los Maximilisno. Paciente e 
recorrente: João Nodrigues da 
Silva. Recorrido: O “Tribunal 
de Appellação, Neguram pro- 
vimento duo recurso por umani- 
midade de votos, 

AGGRAVOS DE 

— ÇÃO | m— 

N. 8.959, — D. Federal, — 
relator o exmo, Ministro Ar- 
mando de Alencar, Aggravan- 
te: Dr. Jonquim de Lima Pi- 
res Ferreira, Aggruvada: q 


PETI- 


Fazenda — Nucional, Negarom 
provimento ao aggruvo por 


unanimidade de votos, 

N. 8.980, — Paranh. — Re- 
lator o cxmo. Ministro Ar- 
mando de Alencar. Recorren- 
te, ex-otfício; o Juiz dos Fei- 
tos da Fazenda Publica, Ag- 
gravados: Meirelles Souza & 
Cia, Negaram provimento no 
recurso ex-officio, qunenime- 
mente. 

N. 8.369, — Paraná. — Re- 
lator o exmo. Ministro Ar- 
mando de Alencar, Aggravan- 
te: Dr. Joaquim de Lima Pi- 
res Ferreira, Aggravada: ix 


Fazenda Nacional.  Negaram 
provimento ao aggravo por 


unanimidade de votos, 

N. 8.374, — D. Federal, — 
Relator o exmo, Ministro Ar- 
mando de Alencar, Recorren- 
te, ex-offício: o Juiz dos Feitos 
da Fazenda Publica, Aggru- 
vante: a Fazenda Nacional. 
Aggravado; Thomaz Guerreiro 
de Castro, Negaram provi- 
mento ao recurso e no aggra- 
vo, paru manter a decisão re- 





corrida por sua conclusão, 
contra O voto em parte do sr 
Ministro José Linheves que da= 
vi provimento para não exe 
eluir do imposto as apolices 
estas. 
APPELLAÇÃO CIVEL 

N. 7.194. — Santa Calhari- 
nu, — BReluter o exmo. Minis- 
tro José Linhares, Hevisores 
os exmos. Ministros Eduntdo 
Lispinola e Curlos Maximilias 
nu. Appellantes: o Juiz da dº 
Vara,  ex-olfício, tdusrdo 
Heim e a União Federal, Ap- 
peludos: Os mesmos, Negu- 
vam provimento às appella- 
ções contra o volo do se, Mi- 
nistro Relator que dava pro- 
vimento à do autor. 


RECURSO EXTRA- 
ORDINARIO 

N. 2.786. — Bahia, — Reta: 
tor o exmo, Ministro Eduardo 
Espinola. Nevisores Os exmos, 
Miuistros Carlos Maximiliana 
e Armyndo de Alencar, Recor- 
rente: Antonio José de Arau- 
jo, Recorrida: a Fazenda Na- 
cional, Conheceram do recur- 
so unanimemente e deram-lho 
provimento, nos termos do vos 
to do Relator, contra o voto 
do Ministro Carlos Maximilia- 
no, 1º revisor. 

Encerrou-se a sessão às 15 
horas. 

— 
Tribunal Pleno 

Ordem do dia para a sessão 
de hoje, quarta-feira, 24 de 
muio de 1939, 


RECURSOS EXTRAORDI- 
NARIOS x 

N. 2.592 — São Paulo. —s 
Relator, o Ministro Eduardo 
Espinola, — Revisores, os Mis 
nistros Carvalho Mourão e 
Laudo de Camargo. — Embars 
gantes, Manoel Ferreira de Al 
meida, J. J. Percira Braga, 
successor de Pereira Braga 8 
Cia.; Embargados, os mesmos, 
— EMBARGOS, 

N. 2.661 — D. Tederal, — 
EMBARGOS, — Relator, o Mis 
nistro Iduardo Espinola. —s 
Revisores, os Ministros Wase 
hinglon de Oliveira e Carvalha 
Mourão. — Embargantes, Scans 
bra & Cia. Jliquidatarios da, 


(Conclue na 12.4 pug.) 


—— 


EDITAL 








“oncordata Preventiva 
Florindo Villa Fer- 
reira 


Florindo Villa Ferreira avi- 
sa aos seus credores que foi 
deferido o sen pedido de con- 
cordata preventiva com um 
Activo de Rs.: 743:4725600 e 
um Passivo de Rs. 490:4325600, 
inclusive creditos partiçu'a- 
res. 


Concordata Preventiva 
Florindo Villa Fer- 
reira 


O Commissario communica 
aos credores da firma concor- 
dataria que se encontra à sua 
disposição das 11!4 ás 124, à 
Rua D. Gerardo, 47, sob. ou 
no seu estabelecimento, à Rua 
Cel. Agostinho, B0-A, Campo 
Grande, durante o dia, (a) — 
M. PORFIRIO. 

NDITAT, 

Concordatw Preventiva de 
Yorindo Vila Terreiva 
JUIZO DA TERCEIRA VARA 
CIVEL (20 Ofiicio) 

O DOUTOR Homero Braslil- 
ense Soares de Pinho, julz em 
exerclela no Julzo da  Tercelra 
Vara Civel do Distrleto Federal: 

FAZ SABER avs que o pre- 
sente edital virem e delle tive- 
rem conhecimento que por sen- 
tença de 4 de maio do corrente 
anno foi deferido o pedido Inl- 
cial a requerimento de Florindo 
Villa Ferreira, estabelocido & 
rua Augusto Vasconcellos nu- 
mero 11, para convocação de 
seus credores para offerecimen- 
to de 60 “º por saldo de sous 
creditos em duas prestações, 
sendo melade, doze mezes, de- 
pols de homologada 4 concorda- 
ta ea outra metade vinte e qua- 
tro mezes, Isto €, 30 %, de cada 
vez em 12 e 24 mezes, Pelo Dr. 
Julz fol marcado o prazo para 
habliltações de 20 dlas, desl- 
gnada a assembléa de credores 
para o úla 8 de julho &s 13 ho- 
ras, nomeando commissario M, 
Porfirio e determinando 4 gus- 
pensão de quaesquer acções, e 
Geslignando o Dr, 3º Curador de 





Massus Tallidas. Rio de Janete 
ro, 19 de malo de mil novecens 
tos e trinta o nove. Ev, Walter 
Teixelra Pinto, escrevente Juras 
mentado o dactylographel. qd 
eu, Lupercio Garcla, escrevente 
juramentado, subscrevo no ims 
pedimento oceaslonal do escris 
vão, — (a) Homero Brasiliense 
Soares de Pinho. Está confor+ 
me. Trasladado nesta data. Pes 
lo Escrivão, Lupercio Garcia. | 


JUIZO DE DIREITO DA 34 
VARA CIVIL 
EDITAL 
de citação, com o prazo de 1h 
dias, nos credores incertos de 
The Leopoldina Rallway Come 

pany Ltda. 

O DOUTOR ESTÁCIO COR- 
RÊA DE SA! 8 BENEVIDES, 
Juiz de Direito da Segunda Vara 
Civel do Districto IWederal, etc. 

FAZ SABÉEIL w todos os que 
o presente edital, com o prazo 
de 10 dias, virem ou delle co- 
nhecimento tiverem e, especluls 
mente, nos credores incertos «o 
lhe Leopoldina Etailway Com- 
pauy Ltda. que, por esto Julzo 
e cartorio do 2.º officio, foi pe- 
nhornda a Importancia, em di- 
nheiro, de QUINZE CONTOS 
SEISCEN'TOS MIL OITOCEN- 
TOS 1] CINCORNTA REIS (lis, 
15:6003850), offerecida 4 pe- 
nhora por 'The Leopoldina Rail= 
way Compuny Ltda. nos autos 
de execução de decisão do Con- 
selho Nacional do Trabalho una 
lhe move Bernardino Silva, cuja 
quantia se acha depositada na 
Caixa Eronomica f disposição 
deste Juizo e será levantada pelo 
exequente, caso no prazo desto 
edital não appareçam credores 
quo requeiram preferencia, tu- 
do nos termos do art. 1.051 do 
Cod, Proc. Civ, e Com. Para 
que. cheguem no conhecimento 
dos Interesendos os termos do 
presente, será o mesmo afliixado 
no logar do costume e publicas 
do pela imprensa na formn da 
lel, Rio de Janeiro, aos 17 de 
maio de 1939. — Eu, Rubens 
Azambuja Neves, escrevente ju- 
ramentado, o davtylographel, & 
eu, Dello Guaraná de Barros, 
escrivão, subserevi. — (a. Nisu, 
tncio Corrêa de Sá e Benevides. 
— Estã conforme, — O Esert- 
vão, Delio Guaraná de Barros, 
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GAZETA DE NOTICIAS 








DIVERSAS 


A 


Jompanhia Franceza de Comedias com os cel i 

: ' ebres - 

tas Henri Rollan, Jeanne Boitel e Fernande e di 
, 


a direcção de Jean Clairjois, estréa hoje, em 1.* e 
tura no Theatro Casino Copacabana, com a E dpi pi 
au Foulard Bleu”, de Berr e Verncuil, 


2] 


Õ 


assumpto de todas as palestras tem sido obrigatoria- 
mente o proximo “debut” da comedia “Cariota Joaqui- 


na”, no Rival, com que Jayme Costa offerecerá ao seu publico, 
inaugurando a apresentação do repertorio dos originaes inédi- 
tos da presente temporada sob os auspícios e controle do 


S. N.'T. 


EPA se realizar hoje a setima recita de assignatura da 
Companhia Amelia Rey Colaço - Robles Monteiro, mas 
a estréa de Nascimento Fernandes, popularissimo no Rio em 
“O pae da menina“ e o successo de riso dessa comedia comico- 
pur esca determinaram tal affluencia de publico que a direcção 
foi forçada a conservar a hilariante trapalhada mais dois dias 


no cartaz, hoje e amanhã, 


w na 
E ranida a passagem de Bertha Singermann pela nossa 


Cidade. 


A grande artista volta de uma excursão pelos 


paizes das tres Americas que durou dois annos e anstia por 
abraçar a» filha que ficou em Buenos Aires e vo'tar aos paírios 
lares. Dá hoje seu segundo recital e depois de amanhã, sexta- 


Tcira, despede-se, 


mou 
Companhia Italiana de Maria Melato está obtendo no 
£ Municipal de São Paulo um exito nrotavel, Sexta-feira, 2 
de junho, apparecerá no Municipal do Rio, com uma das me- 


lhores pecas de D'Annunzio, 


0 


A 


Companhia de Espectaculos Typicos Nusicados vem no 
'Pheatro Moderno. + rua Pedro J n. 17. assignalando com 


a peça “Nossa terra dá dº tndo”, de Luiz Calazans e Belizario 


Couto, o maior successo do dia. 


+ 


A revista de estréa. Berta 


ed 
Cardoso lançará um nunhado 


de fados tão bonitos e commovedores que, é nerto. trdns 
comprehenderão que só por intermedia dessa mulher predes- 
tinada, é que conhecerão o verdadeiro fado. 
v o » 
ESTANDO na sua 4? semana de cartaz. “ADeluia” conti- 
nua attrahindo as mesmas multidões enthusissmr das dos 
seus primeiros dias de estréa e marcando o mesmo exito, 


“Margarida Gautier 














NO THEATRO 


GYMNASTICO 





Companhia Renato Vianna 


assistencia, Renato Vianna apre- 
sentou, ante-hontem, no 'Phea- 
tro Gymnastico, na peça “Mar- 
garide Gautier” (A nova Dama 
das Camelias), com prologo, 
dois capitulos e epllogo, 

Esso espectaculo marcou o 
inicio--da temporada oftícial de 
1939, patrocinada pelo Berviço 
Nacional do Thentro. 

O autor de “Deus”, conse- 
gulu, com a estréa de Marga- 
vida Guutier, mails um legitimo 
guccesso em sua carreira de 
theatrologo consagrado. 

A pega é toda sentimento, 
desde o enredo bem architecta- 
do até ca dialogos finos € delt- 
endos, que emocionam pelo sen- 
tilo e encantam pelo estylo., 

Logo que a representação é 
iniciada, temos a impressão de 
que estamos no fim do seculo 
passado, vivendo um drama da- 
quella epoca de romantismo, 
tão funda é a emoção que se 
apodera de nós, 15' o romance 
cheio de sensibilidade que faz 
vibrar o nosso sentimento, E! & 
arte pura de Renato Vianna que 
impressiona, pois o bello enche 
as scenas dessa historia bem hu- 
Miuna. 

O prologo, passado em um 
quarto de hotel em “Dagnéres”, 
asvada plenamente, não só pela 


Perante selecta e qua apro: | 


interpretação como pelo seu 
desenrolar. 
O 1.º ecnpitulo tem logar no 


apartamento do Margarida em 
Paris o emociona vivamente. 

5 o espectaculo prosegue, com 
o 2º capitulo, que tem Jogar em 
uma casa de campo em Gougl- 
val, para. onde Margarida fu- 
giu com o sou amado, 

ij, finalmente, vem o epilogo, 
cum À morte de Margarida, dri- 


Serviço Nacional de Theatro 


O pessoal contratado até o 
fin do unno para o Serviço Na- 
c!onal de Theatro foi assim dis- 
tribuido pelo Dr. Abbadie Iacia 
Rosa, Director do alludido Ser- 
viço, e nos termos da exposição 
feita ao Governo por aquelle 
Director, encarecendo à necesis- 
dade do referido pessoal. 

(inhbinete do Divector e Secre- 
farias 

Ofticiacs informantes — Gae- 
tio Cojeiro e José Wanderley. 

Protocollista-archivista-bíblio= 
thecario — Jorgo Gonçalves, 

Auxiliares de escripta 
Feanst Benatil 's Opheliu de Ar- 
golo Moniz. 


Continuo — Oscar Santos 
Bustorf, 

Servente — José Siciliano, 
Corpo de JVisenes junto às 


vempatalias: 
Toão do Rego Barros, João | 


Dil, 


mutizada com arte e realidade, 
Jissa parte do espectaculo tem, 
entretanto, um uspreto mau, 
produzido pela entrada de “Cna- 
telin”, ofílcial de justiça, que 


em vez de produzir revolta na 


assintencia, pelo seu papel ijgno- 
causa hilaridade, Estamos 
que tal passagem poderia ser 
supprimidr e e-n Isso muito lu- 
craria o romance escripto por 
Nenuto Viunna, 

Ha, tambem, a acção lenta do 
espectaculo, que tem algumas 
scenas paradas, cansando um 
pouco o espectador. E os lon- 
gos Intervalos, augmentam esse 
ensaço, 

emarparidao Gauticr” é uma 
grande mterpretação de Suzan- 
na Negri, demonstrando, nutis 
uma vez, ser uma artista de 
merito possuidora de notavel ta- 
lento, O difficil pnpel é vivido 
com realidade, 

Cirene Tostes, em “Julia Tmi- 
prat”, vao q contento, embora 
sem tirar grande partido do pa- 
pel. 

Maria Izabel apresenta-se em 
“Nanine” e dá um grunde Dei- 
jho a essa personagen. 

Matra Lina, Jorge Diniz, Puu- 
to Gracindo e Ruy Vianna, 
actuam com discreção e sem 
comprometter o espectacuio. 

E' pena que Augusto Annihol 
tenha entrado em seena, Toria- 
mos flondo mais satisfeitos com 
a gua nusencla. 

A concepção escenographica, 
de Oswaldo Sampaio é simples- 
mente maravilhosa e os trajes 
rigorosamente da époci. 

A “Margarida Grutler” de 
Trenato Vianna merece ser vista 
por todo aquelle que aprecia 


theatro fino, 
Gi 


'Pravnssos Serra Pinto, Jarbas 
Andrtu de Arnujo Costa e For- 
tunato Macedo, como fiel do 
Pneatro Gymnastico, arrendado 
pelo Ministerio de Educação e 
Saude. 

Curso pratico de theatro: 

Curso inicial de um futuro 
Conservatorlo Dramatico Musi- 
cal a ser creado dentro de tres 
annos, e de estudo absolutanien- 
te pratico, abrangendo os Ke- 
guintes cargos € respectivos 0c- 


cupantes: 

Director — Benjamin TFran- 
Elin de Araujo Lima, 

Secretario — Narlo de Avau- 
jo Hora, 

Avte de dizer — Avtviz Iuci- 


Ha Peres. 

Arte de representar 
Chaves Florence. 

Arte de ouracterizar 
Jayme Costn. 

Avte choreographica, preparo 


Actor 


Avtor 


TT D————. nl 


CUEIE WAR CINEMA 





DE SS E ANTES 


Evromne vive um tumulluario 
producção destinada ao mais a mplo exito, nos cinemas São 


Luiz e 


Darryl TP. Zunuck,  productor- 
chefo da 20h, Contury-Fos, apre- 
sema neste film dois verdadeiros 
parentes do insigne contraventor 
dy té, 

Uma dellas. & Miss Jo Trances 
James, neta do destemido proscr)- 
pto, é que tomou parte na pelil- 
vita, Alss James é uma adocivel 
“brunette” que andi polo caml- 
nho dos 40 annos e leva uma vida 
bem diversa da que levava o sou 
celebre antepassado. 

Trabalha no Bank oÉ Ammica 
em Los Angeles, e resile ums 
simples casa, com seu pae Jesse 
James II, Tilho do proscripto, e 
que tem n idade de 62 anros, 

O segundo parente, € Harokl 
Covdwin que vivia na completa 
ignorancia de seu parentesco com 
Jesse James, até durante a fllma- 
gem da grandiosa pelicula, oceu- 
slão que fot avisado por um pa 
rente seu na Alemanha, dizendo 
que elle, Goodwin, era primo em 
29 grão do famoso contraventor, 





Tyrone Power, não só fol balea- 
do pela mesmiasima arma que le. 
vou Jesse James à sepultura, mas 
teve tambem o extraordinario pre- 
vilegio de “morrer” comuspio- 
prius botinas usaúng pelo notor!a 


CAs 





e vibrante personagent, nessa 


Rex 


que será, apresentado na produce 
vão de Durryl W. Zanuck. 
Quando ficou resolvido que o 
épico flim da 20th, Century-Fox 
ku ser flimido em Pineville, Mis- 
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NOS STUDIOS 





. Causou-nos estranheza e pezar O facto de não ter 
sido irradiado, na sexta-feira ultima, o excelente pro- 


gramma “Caixinha de 
Perguntas”, que Almi- 
rante, “a maior patente 
do radio”, instituiu na 
Sociedade Radio Nacio- 
nal e que, em pouco 
tempo, alcançou enorme 
e merecida popularida- 
de, em todo o Paiz, 

Lastimamos tambem, 
hontem, ao rodarmos o 
“dial” para a emissora 
da [raça Mauá, -a não 
transmissão de outro 
optimo programma 
“Curiosidades Musicaes” 
— tambem creação do 
inte'ligente cantor, dou- 
bié de autor e realizador 
incansavel. 

A incontestavel excel- 
lencia das creações de 
Almirante, em nosso 
“broadeasting”, merece, 
em critica justa, os mais 
sinceros applausos de to- 
dos que vêem, no esfor- 
ço e dedicação desse ele- 





e “4 
mk 2 


àLMIRANTE 


mento valoroso, uma iniciativa a mais em prol da me- 


lhoria de nosso radio, 
Por isso, repetimos, só 
nheza o facto de não sere 


poderia nos causar estra- 
m irradiados aguelles tão 


bem confeccionados programmas, 

- Lamentamos, então, a medida tomada pela dire- 
eçaão artistica da PRE-8, afastando de suas program- 
mações attractivos que a fazem bastante popular. 


Em visita que fizemos, 


ha pouco, áquelta emisso- 


ra, constatamos a bôa recepção que tém os program- 
mas de Almirante, q quem são dirigidas, diariamente, 
mais de duas centenas de cartas. 

Ao que nos constz, sómente “Caixinha de pergun- 


tas” não será mais irradiad 


a, voltando brevemente às 


ondas hertzianas “Curiosidades Musicaes”. 
Mas, porque não voltam os dois programmas de 


uma vez? 
Não queremos crêr na 


possivel perda de “visão 


tctt " - 
souri, os moradores daqueila loca - artistica” dos actuaes ERSRSOReR da estação do 22.º... 
lidade fizeram tudo pura encon- a s ; 
trar com quem se achava a fa- Domingo ulti tive x 
mosa arma (que deu cabo ás perl- sentacã Pá OTRERo E ORE ad oprime remo: 
gosas aventuras do Jesse. Tol May i k Vei ANA adia a) A-9, Radio 
Analmente descoberta, em St. - fes 1 Sp . das n — 
Joseph, Missourl, entre alfulas de “Prasquita”, e ihoda opbrcto de iam pote nte estação, 
familia e de propriedade de um ! E o - A 
dos descendentes de Bob Ford, Como as demais que a bes cederam, teve aprécia- 
que trahiu e matou Jesse James. vel ne e rtp ini Ki Maria A . 

A familia concordou em sim» nes ço ppa Prsníquita O ua sEo tivas de! 
prestar a antiga arma de foso = essa data castor , t d aros 
“Wintchester", com a condição os demais el tor d Pp eum irei per 
de: não revelar os scus vordadel- tura dos £ ps daria his ch todos á al- 
ros nomes, is c toda a cer- y 
ira ond Pane ht cota] oii Destacamos e desempenho de Mariz Amorim, na 

o “e sentem muito honra- “Canção do Armande” ” 
dos em descender do nonte 13 um s 2 mo rem e 
trahldor e exterminador. e e 

Quanto às hotinas, foram cedi- . isso 
das pela propria femilin do cete- O Norte vae 1 uir mais uma em Ee 
bre contrav té “arda 
ad que s de Natal, tendo já sido lançada 2 pedra fundamental 

'Fyrone ER Henry Tonda da sua séde-e futu É liações. 

Sandy Seutis o dojph Si Emprehendimento louvavel de um grupo de esfor- 
Henry “Hull A Ras dúlile é cados patriotas, que tiveram o apoio do governo do Es- 
Sociniis E Leae ii RE tado do Rio Grande do Norte, 2 Radio Educadora será 
vx, John Carradine, Donald Meck, doada de modernissimas installações e grande povem: 
John Nussell e Jane Darwell, fe- K : 

zem parte do elenco, > a 


0 — de 


num ideal, nenhum desejo agi- 
ta esses corpos inermes,.. Ca- 
to qual transporta comsigo O 
drama terrivel de um passúdo 
que procura em vio esquecer... 
Nos albergues nocturnos, nas 
casas onde o amor é um com- 
mercto sordido, nas espeluneas 
do vicio, homens e mulheres, 
formam 4 escoria da sociedade... 
Ninguem se preoceupa com el- 
les. Morveram para o mundo, 
O destino os poz & margem da 
vida... Ninguem como Maximo 
Gorki para descrever essa sub- 
humanidade de humilhados, 
Ninguem como o romancista 
que foi vagabundo na sua mo- 
cidade para pôr « nu a alma dos 
“bns-fonds” das grandes cida- 
des... 

De um dos seus mais notaveis 
romances “N4-Dntt”, fol ex- 
tranhido o flim “Das-Fonds”, que 
Jean Renolr, o soberbo realiza- 
dor de “Besta Humana”, soube 
animar com o sopro do seu ge- 
nio,.. “Bas-Fonds” & q histo- 
rla, eivada de uma philosophia 
amarga, de todos os que resvã- 


jaram... Mas, no charco Im- 


a AS AA mera 
EESC E 
E a a a a 





de givis — Bailarina Heros Vo- 
lusia Machado, 
Canto theatral, preparo de co- 
vistas — Maestrina Grizelda La- 
garo Scheleder, 

O netor Jayme Costa, sem du- 
vida um dos nossos actores que 
melhor se caracteriza, roi obri- 
gado a desistir da honrosa no- 
meação, por ser um dos acto- 
ves, empresarios distinguidos na 
cluselficação das companhia: 
subvencionadis, 


“DBAS-PONDS” 
Quando as creaturas perdem 
o seu contro de gravidade, dei- 
xam-se rolar na ahbjecção. Atun- 
dam-se na lama. Transformam- 
se em dectritos humanos, Nen- 





mundo onde se agitam os Ter- 
mes humanos paira de quando 
em quando uma luzviva, capas 
de reduzir todos os sofíredores... 
E' o amor que não conheco ll- 
mites, que se encontra em toda 
parte como o devs supremo da 
ereação... B o charco se llu- 
mina, tarnsfigurando os seres e 
as volsas, pondo um halo de bel- 


Jeza na miseria mais infaman- 


te... 

“Bas-Fonds” — um novo film 
do Jean Gabln. Algo de forte, 
violento, brutal, mas sublime 
pela sua lição de humidalde.,., 
de sofírimento... de renun- 
cla... 

* Será estreado pela Astra- 
Films, no Plaza, segudna-feira, 
proxima, 


UMA THESE OUSADA 


Ninguem nasce com mãos ins- 
tinetos!,.. São os proprios ho- 
mens quem fezem os criminosos 
ou os bons cidadãos!... Eis um 
thema que por certo empolgarã 
4 cidade, um thema audaclosa- 
mente focalizado num Tilm fel- 
to para fazer pensar... 

“Mocidade sem lar”, vem de- 


Jean Clairjois 





HOJE às 21 horas HOJE 
Estréa - 1* de Assignatura 


L'HOMME AU 
FOULARD BLEU 


Berr e Verneul 





Theatro Casino Copacabana 


HENRI ROLLAN — JE 





A emissora dos irmãos 


Manes, Radio Guanabara, 


apresenta, hoje, o seu querido programma “Guanaba- 
ra”, sob a direccão de Luiza Torres Paranhos, com O 
concurso dos valorosos artistas Juliana Santos — Mes- 


sody Baruel — Carmen Boisson — Eddye Lea! — Fer- 
nando Araujo — Guerra Vicente — João Menezes — | 


Dentro em breve estará no ar a Radio Educadora 
Í 
| 
| 
| 


Henrique Martins. — “Speaker”; Almeida Guimarães. 











monstrar que os produetores cl- 
nematographicos não pensam 
apenas em fornecer assumptos 
incoherentes e hannes, mas que 
clle se preoceupam com proble- 
mas profundos que a vida con- 
stantemento offerece. 

Neste film, bem aetual e bem 
opportuno, vemos um punhado 
de garotos vilmente explorados 
por usineiros, Industrines, eto,, 
que os escravisam & troco de um 
salario miseravel forcando-os 
ninda « contrair dividas na. pro- 
pria emprese para que assim el- 
les estejam sempre presos 80s 
seu algozes... E' um film real, 
é um film forte, um film ate 
emociona e que suscitaráã, na 
opinião publica os mais justos 
e ardentes protestos contra essa 
escravidão a que são obrigados 
aquolles que não tiveram & ven- 
tura de nascer em caminhas fó- 
fas e rendadas... 























Comme mm 








Anne Shnirely, chefta n 
de “Mocidade sem lar”, 
pretado esplendidamente 
um punhado de garotos tolento- 


ErunO 
inter- 


nor 


sos que Hoalivwood Cpo 
brivu”", O Odeon apresentarã cs 
partir de segunda-jelra nois - 


ma, essa pellicula de Ri 
Radio. 
CADARIZ 

Outro tlumpho artistica da 
genial Paul Monk, que “si R 
acompanhado pela <smi 'P 
Bette Davis, além do at, a 
talns, dJoln Gartfiold, 
Aherne, Donald Crisp, trio = 
dergaard, Montaga Love Hero 
bert Warwick, Gllysrt *2 


Frank Mayo, Tseph (al 
ry O'Neil e ontros soh à 
ds WHHam Dietertes o ser 
coudnetor de talentos, te res 
oTfereceuy, nao 
maravilba de 


plata cem x 
Emile Za] 





ESSE SE ESTE 
TEMPORADA PARISIENSE | 
EMPRESA JN. 


VIGGIANI] 


apresenta a Companhia Francesa de Camedias 


Amanhã ás 21 hs, Amanhã 
1.º Recita Extraordinania 


MADAME 
SANS GENE 


Victorien Sardou 





ANNE BOITEL — FERNANDE ALBANY 





SEXTA-FEIRA 
2” de assunto 
D'aprés Colette, 
DU O de P. Geraláy 
Sabbado - 3º de Assignatura 


UN MONDE FOU 
Sacha Guitry 


Bilhetes 4 venda no “Hall” do Palace Hotel das 11 às 18 horas e na hora do espectaculo 
na Bilheteria do Casino — Poltrona, 508000 — Frizas ou camarotes, 2008 e ia o PS 
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A TUBERCULOSE EM DIVERSOS SECTO-|O0 DELIRIO ARMA- 
RES DA VIDA NACIONAL ' 


(Conclusão du 1.º pag.) 
de ou $ mezes para que 
vietimados pela verminose 
impaludiamo possimi ser conve- 
nlentemente observados; 4— cu 
tonias de fériasp 4 — melhoria 
da alimentação, roupas e abri- 
gos murujos; & areja- 
mento e melhoria dos quartos e 
6 — sports especializa- 


Ss — 


us 
ou 


nos 


pavius 
dos para todas às praças; 
melhoria soc!al das praças cã- 
sadue; € 7 — creagão de um 
Serviço de rpialoltogia na Armas 
da. Segulu-se com à palavra O 
Dr. Motta Rezende, foenlizan- 
do a incidencia da tubereulose 
nas Policias Militares. Annun- 
'clundo aque annualmente são 
observados cerea de 100 censos 
de tuberculose na FPollcia MtH- 
tar do Distrleto Kederal, o Dr. 
Motta Rezende preconizou O 
su da vaccina de Maragihiine 
culo um meio prophylactico da 
tuberculose. Es 
“À TUBERCULOSE NOS INS- 
TrrUTOS E CAIXAS DE APO- 
SENTADORIA E PENSÕES” 
Fol dada q palavra, À seguir, 
ao Dr Jd. Carvalho Fercvelra, 
que discorreu sobre a incidencia 
tuberculose. nos Institutos 
dao Aposentadoria € Pensões, 
chegando fis seguintes concht- 
sões; 1º — que se deve proces 
der no inquerito epidemiológico 
visando a tuberculose no selo 
dos Institutos e Caixas de Ápo- 
sentadoria e Pensões, Incluindo 
associados e peneficiarios, 723 
que para tal emprenendi- 
mento € indispensavel apurar à 
incidencia da tuberculose doen- 
cu (pelo roetgeoncadastro) e n 
ineldencia de tuberculose infe- 
ecão (pelo tubereulinico-ding- 
nostieo) estados estes que cami- 
nba paralelamente no tocan- 
to as“medidas a serem tomadas, 
de prophyluxia de preservação 
e premunição, variando apenas, 
a questão de tratimento; de? 
estabelecer o risco doença em 
face dos factores: idade, sala- 
rio, horario de serviço, ambien- 
te de trabalho, condições de ha- 
pitação, alimentação ete, ele- 
mentos esses que influem no es- 
tado de allergla pecullar à tu- 
perculose Infecção, +.º ne- 
ubum plano de luta poderã ser 
tulviado com o conhecimento 
prévio e exacto dos tres primel- 
ros lteus, que fornecerão os ele- 


da 


mentos Tundamentaes para a vi- 
são geral do assumpto, seem o 
que fracussara qualquer inten- 
to; é 6º — os elementos à se- 


rem colllos no inquerito dessa 
natureza, são indispensavels pa- 
ra estabelecimento dás bases 
ecanomicas e financeiras que 
hão de repousar no seguro con- 
mu q tuberculose, impossivel 
de ser estabelecida sem O CO- 
nhecimento qualitativo e quan- 
thativo do risco doença. 

COM A PALAVRA O DR, AN- 

TONTO IBIAPINA 
Taz-so ouvir, depois o Dr, 

Antonio Iblupina, apresentando 

tambem um trabalho sobre a 

incidencia da tuberculose nas 

Cuixas e Instituto de Aposen'n- 

doria e Pensões, e começando 

por declarar que o verdadeiro 
sentido da Incidenela é nquelte 
de fornecer 4 luta contra o mal, 
orientação segura e precisa. Lo- 

go adiante, afíirma, que o im- 

perativo da hora precente na 

campanha contra a peste bran- 
ca, € o senso epidemiologico co- 
mo base fundamental de qual- 

quer plano de luta. Abstracto e 

votado a um fracasso certo, es- 

rá o plano architectado sem es- 
ses dados epidemiologicos, tão 
necesearios quiio Indispensaveis. 
om seguida, fala das bases eco- 
nomicas, cuja Tixação sómente 
poderá ser estabelecida median- 
te um iInquerito epidemiologico 

solido, completo e exacto, e 

apresenta o seguinte plano de 

acção nas Caixas e Institutos de 

Aposentadoria e Pensões, sub- 

scriípto pelos tislologistas que 

tenbalham nestas organizações: 

1.º — não adoptrr qualquer pla- 

no de luta pata estes estabele- 

elmentos que não esteja basea- 
do em dados epidemiologicos 
concretva e seguros; 2.º — pro- 
videnciar pará que em todas as 

Calras e Institutos, seja levan- 

tado o Inquerito epidenriologico 

da tuberculose; 3.º — o inque- 
rito será orientado e executado 
pelos proprios tisiologistas das 

Caixas, naturalmente indicados 

para este Tim, por se encontra- 

rem mais familiarizados com o 

problema; 4.º — “o Inquerito 

ftar-se-f nos orgãos de que dis- 
põem as Caixo=s e Institutos, As 
instituições que ainda não os 
pocsulvem tratariam Immediata- 
mente de construlkos e Instal- 

Jal-as, 

AINDA A TUBERCULOSE NOS 
* DE APOSENTADORIA 
Continuando a tratar da ques- 

tão da tuberculose nos Instltu- 

tos de Aposentaria, falou ainda, 

D Jr. Cocystho 


o 


Silva, do Ins- 
tiluio de Aposentadoria dos 
Commerecinrios, Segundo esse 


tsiolonita, nur periodo 
quncre cunos foram 
1.840 avasentadorias, 


de 
concedidas 
O totui 


Mo 


de cnsos de tuberculose obser- 
vados em um só anno ultrupas- 
sou de todas as outras mo- 
lestias nesse periodo de quatro 
nnnos. A percentagem dos vi- 
ctimados pela peste branca foi 
respectivamente de 76% no 
Rio, 55% emos, Paulo e 51% 
nos demuia Tstndos, 

“4 MORTALIDADE INFANTIL 

NO RIO DE JANEIRO” 

O Dr, Amadeu Tlalho fila, 
depois, sobre o vecensenmento 
necroscopleo da mortalidade In- 
faut:? no Rio de Janeiro. Taz 
Interessantes: considerações so- 
bre as suas actividades que lhe 
dão bases eolidas para fazer um 
relatorio sobre o assumpto, pols 
tem dados obtidos no só nos 
hospitues como nos necroterins, 
Annualmente, segundo poude 
constatar morrem nesta Capitnl, 
viletimas da tuberculose, 10 
dns crianças de 0 a 1 anno, 
2% de 2 mn 3 annos, 30% 
de a bannos e 22 € de Ea 
10 rnnos, O Dr. Amadeu Fla- 
lho proscgue fazendo outras In- 
toressantes considerações esta- 
tisticas, Termina tratando do 
aspecto social da questão e pre- 
conizando a creação de cursos 
populures de educação santtaria, 
numa objectivação rapida para 
soluclonamento desse grave pro- 
ema. 

“A TUBERCULOSE NO TIE- 
To UM PERNAMBUCO, NO 
PARA E NA BAHIA” 

Foi dada à palavra, em se- 
guida, ao Dr, Octavio de Frol- 
tus, Director da Saude Pulilica 
do Jostado de Pernambuco que 
fez considerações sobre mn inc!- 
dencia da tubercuolse nos pre- 
tos, mostrando que a inciglencia 

nestes é menor, 

O Professor Henrique Esteves 
falou, Jogo depois, discorrendo 
sobre a tuberculose no preto do 
Pará, mostrando que os indices 
de mortalidade não são muito 
dificrêntes dos da raça branca; 
em segulda pusea a tratar dos 
Indios da Amazonia, vealcando 
as difficuldades que se oppõem 
ao estudo completo du doença 
nessy região, Comtudo póde af- 
firmar embora ainda procure 
determinar suas cnusas, que 
algumas tribus resistem bem à 
tuberculose emquanto outras 
eão fucilmente dizimadas. 

O br. Manoel de Abreu tem 
a palavra q seguir para apre- 
sentar um suggestivo tralniho 
do —w, Cesar de Arnvos sobre a 
incidencia da tubrrenlose na 
preto da Bahiu. E' um trabalho 
completo, exhuustivo, estatisti- 
co, mostrando q Incldencit no 
preto, com provas Iuberculini- 
cas, roetyenphotographicas. Pur 
esse trabalho vê-se, tambem que 
a incidencia depende muito das 
condições eocines da população. 
Faz estudos comparativos subre 
a cfficlencia da colapsotherapia, 
aproveitando menos o tratamen- 
to nas raças pretas, sendo de 
reulçar porém as condições so- 
cines destes, mais Inferlores. 

Continuando a tratar da ques- 
tão da incidencia da tubereuluse 
no preto da Bahia o Dr. José 
Silveira referiu-se fs formas 
agudas pneumonicas e às formas 
iniciaes hematogenicas sobre o 
ponto de visia do ralo X, mos- 
trando a frequencia das locali- 
zações basues e apicaes, Discor- 
reu sobre o aspecto anrsíomo- 
pathologico dessa enfermidade 
salientando as reacções gan- 
glicrares intensas muito com- 
muns nos pretos, Falou da pe- 
quena reacção local em contras- 
te com a grande resistencia ge- 
ral Instatindo que os pretos da 
Bahia não estão Isentos de in- 
fecção, como se pode provar pe- 
la reacção da tuberculina. 

“A INCIDENCIA DA TUBER- 
CULOSE ENTRE OS TRABA- 
LHADORES EM MINERAÇÃO 
DE OURO, DE MINAS 
GERAES" 

O Dr, Josaphat Macedo, vice- 
presidente da Sociedade Minei- 
ra de Tuberculose e que estf 
integrando a delegação mineira, 
chefiada pelo Dr. Castilho, d!- 
rector da Saude Publien daquel- 
le Estado, como co-relator do 
thema official, apresentou, a 
sua these que versa sobre “A 
incidencia da tuberculose entre 
os trabalhadores: em mineração 
de ouro do Estado de Minas Ge- 
rnes”, O trabalho focaliza “as- 
pectos da incidencia da tuber- 
culose. entre os operarios das 
duas grandes industrias de mi- 
neração aurifera de Minas Ge- 
raes, a Cia, Minas da Vassa- 
gem, empresa nacional e a Son 


o 


o 


Join d'El Tey Mining Commna- 
ny”, empresa inglega, Depois 


de uma noticia suvcinta do mo- 
do como se fazem os serviços 
de mineração de ouro quanto 
nos processos de extracção do 
minerio e tratamento metaliov- 
gico, estudou o relator as con- 
dições do melo em que se exer- 
cem os trabalhos, Jim seguida 
fez considerações sobre o Indi- 
vidua, estudando ns condigõus 
physicas dos trabalhadores, rom 
furta documentação de plantas 
S puotographius, Passando & 


MENTISTA DA 
EUROPA 


(Conclusão da 1º? qua. 

A Inglaterra e a Prança jun- 
tas clfecluam uma despesa 
diaria de 13.708.806  dolkirs 
devido aos inlensos esforços 
que desenvolvenv par aleuns 
çar cs estados Lolulitarios no 
adiantamento de seus prepura- 
livos e à differença que exis- 
te entre os dois regimens nos 
processos de construcção, 

Além das quatro grandes po- 
tencias a Polenia tambem tem 
mob'lizad.s, aproximadamente 
un múlhão de homens, cujo. 
custeio eleva-se a cerca de... 
700.000 dollars por dia, Ainda 
é obrigada a pagar os juros 
dos emprestimos que contra- 
bira para a compra de aviões. 

O exercito da Russia Sovie- 
tica é calculado em 2.500.000 
homens, mais está dividido em 
grupos, cujos totaes não são 
conhecidos, e distribuidos nas 
frentes da Asia e da Europa. 

A Hespanha tambem conser- 
va. ain nos quarteis cerca 
de um milhão de soldados. 
más a desmobilização deve efl- 
fectuar-se alé o fim do mez 
corrente. ' 

Outras nações menores co- 
mo a Rumania, a Hungria, q 
Yugoslavia, q Belgica, os Pal- 
zes Baixos, a Grecia e a Tur- 
quis tambem fazem seus pre- 
parativos militares, embora em 
uma proporção muito mais re- 
uuzida, 


e e nr rm 
Da a a E a A e 


parte pelncipal — q incidencia 
da tuberculose, baseou seu Wn- 
valho em dndos estatísticos com 
apresentação de granitcos. 
Entrando na discussão do us- 
sumpto, tratom de modo cespe- 
elsl da sylicose e suas relições 
com q tuberculose. As conciu- 
sões do trabalho do Dr. Tosa 
phat Macedo, têm o enracter de 
um subsidio com que o relator 
contribue para o plano nacional 
de combate & tuberculose, se- 
gundo o programma do Con- 
gresso, Sobre ceto mesmo us- 
sumpto logo mais & noite o Dr. 
Jozaphat Macedo renlizarã sug- 
gestiva conferencia na Socieda- 
de de Medicina e Cirurgia, 

A INCIDENCIA DA TUBETR- 
CULOSE ENTRE OS COLONOS 
TAPONEZES 
O ultimo orador fol o Dr. q, 
T. Sonves, de Campos de Jor- 
dão, que focalizou a Incldendia 
da tuberenlose nos colonos Ja- 
ponezes, fazendo varias consi- 
derações sobre immunidades va- 
eles e eobre a influencia dos 
fnetores sociaes nas differentes 
raças, Ha cerca de 191.000 ja- 
ponezes em S. Paulo, prosegue 
o Dr. B. Soares e pelo que pude 
constatar o factor raça, não 
concorre para o desenvolvimen- 
to da tuberenlose — doença. 
Encerrada a ordem do din, 
ainda pediram a palavra os Drs. 
Vllyses Nonohay, G. Sayago, 
Aresky Amorim e Raphael Par- 
dellas que propoz uma moção 
de applnusos ao Ministro da 


à 


Marinha, pelo muito que Sun 
lixecla. vem fazendo contra a 
tuberculose, 


O Professor Savago fez o elo- 
gio da organização do Congres- 
so e do seu progrumma cujo 
sentido pratico merece louvores. 
à ORDEM DO DIA PARA A 

SESSÃO SCIENTIFICA 
DE HOJE 

E' a segulnte n ordem do dia 

para n sessão selentifica de ho- 


je. 24 do corrente: Pela ma- 
nhã — Na Poltelintea do Rio 
de Janeiro — Apresentação dos 


relntorios para organização da 
luta contra a tuberculose nos 
Estados Apresentação dos 
trabalhos sobre B. €C. G. 

A" noite — 9 horas — Na P6- 
Hclínica do Rio de Janeiro — 
(Sessão extraordinaria em vista 
da grande quantidade de traba- 
lhos apresentados): 1 — Con- 
tinnação da discussão 'dos rela- 
torlos prra organização do luta 
contra a tuberculoso nos Esta- 
dos; 2 — Apresentação dus re. 
latorios sobre a Juta no. Rio 
Grande do Sul e na Bahia: 3 — 
Discussão geral dos vrvelatorios 
apresontados, 

VISKTAS AO TOSPIPAL DE 
TUBERCULOSOS DA MARI- 
NHA 3 A CENTROS DE SAV- 
DE DO DISTRICIO FEDERAL 

Ainda esta semana, os congres- 
eistas, q convite do Almirante 
Aristides Giulhem, Ministro da 
Marinha, visitarão o hospital de 
tubereulosos que a Marinha está 
construindo ma Boceac do Matto 
e diversos Centros de Saude do 
Districto Tederal, tambem por 
convite do seu director geral, 
Dr. J. DP. Fontenelle, 


— 





A Russia descobre no- 


vas minas de ouro 

MOSCOU, 23 (T. 0.) — 
Chegam notícias aqui de que fo- 
ram descobertas na região do 
Amur, districto de Befreja, ja- 
zdas de ouro e cuja exploração 
será feita ainda este aumy 





——— > 





A “NOVA” POLÍMVA 
NA BURUCXA É NA 
AFRICA 


(Conclusão du LL pag) 

Qunio — Iuualuade de uires 
tos pur os italiutos de Lim, 
com q faculdade de que us di 
ilus de palanos conserve avr 
duda de sCus paos, 

Lars rumores Nao corstm ainda 
confirmados, mis Os cireu.us 
sustistas aamuitieni que a allim- 
cu militar italo-vermámica cul- 
lost as democracias na alterua- 
tiva de desfazer 03 “nós” euro- 
pets pacticamente ou impura 
paz se decidem à st uppOr dl 
“irres stivel murcdu da lia e 
da Alemanha”, 

(Os commentários do dia du 
imprensa tendem a confirmar, 
de certo modo, as INfornsiÇÕES 
seuundo ds quaes o eixo Roina- 
Berlim. projecia exigir a Lqui- 
uação de suas reclamações, A 
maioria dos jornacs div à impres- 
são de que esti imminenre à 
apresentação dessas exigencias, 

O “Giornale d'linlia”? diz; “A 
aliança militar itao-germanica, 
acima do tudo, foi concluida, 
para dar à Europa uma nova era 
de paz baseada na justiça. lissa 
paz pudera ser realizada sem 
guerra, Cm caso que os governos 
francez e britannico reconheçam 
o direito dos povos italiano e 
alemão de dispor de mais es- 
paço e de-materias primas, que 
são stecessarias para a sua vida, 
e sua força productiva, Armiar- 
se e crear-se allianças com q 
proposito de perpetutr injust çus 
significa — como a França ca 
Inglaterra comprehendent 
querer a guerra e proceder com 
espirito offensivo e aggressor”, 

Ao commentar a colera fran- 
ceza ante a conclusão da allinn- 
ça militar entre a Tialia ca 
Alemanha u sustento que essú 
collera dissmula receios, o 
“Giormue diltalia” termina, de- 
clarando: 

“YVociferem à vontade, O fuu 
disso tudo esti proximo € O sen 
resultado será seguro”, 

Nun outro editorial, o mesmo 
jornal diz: “Chegou o momento 
da solução global do problem 
que a lalia e a Allemanha, com 
placida tolevancia esperam, tor- 
tes por sua alliança, e por suas 
armas esperam a solução que às 
duas democrac'as imperiaes não 
querem attender, Com a Com: 
clusão dessa aliança militar, à 
Italia c a Allemanha ofierece- 
ram às democracias imperiaes O 
ultimo convite à colaboração 


A participação do Bra- 
sil nos festejos da inde- 
pendencia da Argen- 
tina 

(Conclusão da 1.º pag) 
quelle paiz amigo a se realiza- 
rem no dia 9 de Julho vindon- 
ro. 

Recebido pelo General Eurico 
Dutra, Ministro da Guerra, o 
representante transmittiu o con- 
vite do seu governo ao referido 
titular. 

Depois o Sr. Pablo Nuno fez 
entrega de um film ao referido 
ministro, sobre as homenagens 
prestadas ao Duque de Caxias, 
no referido paiz. 

-——— o — 


Carteira perdida 
Syndicato Brasileiro 


de Bancarios 


Encontrada, na Avenida, Rio 
Branco, pelo sr. Sebastião de 
Moraes, funccionário do Lloyd 
Brasileiro, acha-se, em nosso 
poder, no balcão deste jornal, 
para ser entregue ao respe- 
etivo done. uma carteira do 
Syndicato Brasileiro de Banca- 
rios, de propriedade do sr. 
| Milton Amaral dos Santos, do 


Banco Hollandez Unido, 
” 








AVISOS FUNEBRES 


MAJOR PEDREIRA 
FRANCO 


el. Atabalipa Pedreira Fran- 
=) co, Maria de Lourdes Pe- 
| | dreira Franco, Alexandre 
Espindola Franco, Maria 
Candido Pedreita Lebre, Ma- 
rion Pedreira Maleceski, Maria 
Conceição Espindola Franco, 
Maria Irene Espindola Tranco, 
Carlota P. de Castro, Dez. Ce- 
sar Franco, Dr. J, Matleceski, 
Trajano .“ebre agradecem sen- 
sibilizados as demonstrações 
de conforto recebidas por oc- 
casião do infausto passamento 
de seu pranteado pae, irmão e 
sogro MAJOR PEDREIRA 
FRANCO e convidam os de- 
mais parentes e pessoas de 
suas relações para assistir à 
missa &e 7.º dia que mandam 
rezar hoje, 24 do corrente, às 
10 horas, no allar-mór da 
Igreja Cruz dos Militares, à 
Ima 1º de Março, 














o o 
















——>—>— -—— 








Dr. 


Por motivo da pussagen de 
seu auniversatio matalicio rece- 
pe hontem, u Sr. gpiacio Pes- 
sua, homenauseis de carmho e 
svinpatias, que Lento exprimem 
poko sui espomanciuade à alvo 
conecto em que merecidamente 
e tido q geande prasie-ro mu sero 


de todas us classes suciaes du 
Paz. Í 
A" missa voriva celebrada ma 


Cathicucal 

rece uma multidão de amigos 

adnnravores do emneste esta- 
| dista, ] 

Leco de mil pessoas sssigna- 
Vito das dentils UU pilscnçã Co uti= 
CBLO ridis UC UA NUCA CUIatI= 
VON=se "O dito JUsZ du Curie 
core rato Util, A FIAyA, PeCêUCN- 
do, na capedit-mor do teiipas 
dLCtutUCÊSUHO, US felicitações 
PAD NA RA 
ta festa do coração e da amica- 
de. Homens de todas as cate- 
gorius — Ministros do Supre- 
no Pribunal  PVegeral, Desem- 
burgadores, Juízes, Diplomatas, 
Prosessores Universitar.os, oft- 
ciaes do lixereito, da Marinha, 
da Policia é do Corpo de Bom- 
beiros, funccionarios federaus 2 
munic.paes, alvogados, medicos, 
engenhe ros, representantes das 
classes conservadoras, jurmalis- 
tas, sucurdotes, operarios, estu- 
dantes, gene humilde e pessoas 
da mais alta estirpe social — 
cercavam todos o insigne juris- 
consulto, desejosos de tributar- 
lhe um preito de veneração € es- 
tima. Raramente se tem assistr- 
do a especenculo igual — tantas 
homenagens a um homem, que 
não cceupa nenhuma funcção 
publica, que vive inteiramente 
afastado da actividade política, 
não dispondo, portanto, das gra- 
cas com que o poder engalina 
os seus detentores, Vale à pena 
assignalar um acontecimento 
dessa ordem, que tauto deve te: 
confortado o coração do grande 
brasile ro, quando honra e digni- 
fica a todos que comparecer 
à ceremonia civiço-religiosa de 
hontem, 

Chezou o Dr, Evitacio Pes- 
soa, acomranhado de sua senho- 


Mei Pop caido COMIfA- 


é 


“+ au 


eo mera abs 


(Conclusão da 10.º pag.) 
massa falida de A, M. Salem 
& Cia.: Embargada, D. An- 
na Martins Coelho de Maga- 
lhães, 

N. 2.825 — São Paulo, — 
EMBARGOS — Relevancia, — 
Relator, o Ministro Eduardo 
Espinola. — Recorrente — 
Embargante, o liquidatario da 
massa fallida de J. Kauffmann 
& Ciu,: Recorrido — embar- 
gado: Antonio Franco Cardo- 
So, 

N. 2.922 — D. Federal. — 
EMBARGOS — Relevancia, — 
Relator, o Ministro Cunha Mel- 
lo. — Embargantes, Antonio 
de Padua Scares da Encarna- 
ção e sua mulher; Embargado, 
Francisco Simão Corrêa da 
Silva, 

N. 2.924 — Santa Calhari- 
na — RELEVANCIA DOS 
EMBARGOS. — Nelator, o Mi- 
nistro Cunha Mello. — Em- 
bargante, a Sociedade Civil 
“Harmonia Lyra”; Embarga- 
de, Bertha Miers, 

N. 3.190 — D. Federal, — 
EMBARGOS — Relevancia. — 
Relutor, o Ministro Cunha 
Mello. — Recorrente, aq Fa- 
zenda Municipal, representa- 
do pelo seu 3º Procurador; 
Recorridas  — embargadas: 
Luiza Abalh Monteiro e ou- 
tras, 

N. 3.192 — Mutto Grosso. 
— RELEVANCIA. — Relator. 
o Ministro Eduardo Espinola, 
— Embargantes, D. Josina Lo- 
pes Barbosa e outros; Embar- 
gados, Juão Muzzi, sua mu- 
lher e outros. 

APPELLAÇÕES CIVEIS 

N. 3.760 — Paraná, — Re- 


miliano. — Embargante, * Ma- 
noel Eugenio da Cunha: Em- 
bargada, a União Federal. 

N. 5.728 — D. Federal — 
EMBARGOS — Relalor, o Mi- 
nistro Carlos Maximiliano, — 
Revisores, os Ministros Cunha 
Mello e José Linhares. — Em- 
bargante, Murillo de Souza 
Campos. — TEmbargada, a 
União Federal, 

N. 5.807 — São Paulo. — 
Relator, o Ministro Carvalho 
Mourão. — Embargante, Ubal- 
do do Amaral: Camargo, Em- 
bargada, a União Federal, — 


N. 5.818 — D. Federal, — 
Relator, o Ministro Cirvalho 
Mourão. — Embargante, a 
Companhia de Carris, Luz € 
Forca do Rio de janeiro (The 


mente 


lator, o Ministro Carlos Maxi-. 


EMBARGOS — PRELIMINAR. | 
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Epitacio Pessõa 


va, à Cuthedral precisamente às 
IO horas da manhã recebido à 
porta pela commssão promocora 
das homenagens. Officiou o 
santo sacrificio o cura da Ca- 
tedral, Monsenhor Dr. Pio 
Cesar, 

Vinda a missa, foi oflereci la 
vw senhora qo duco Pessomr mil! 
rica -“corbe-lle” de raras parasi-. 
tas, lindo presente que a ilus- 
tre dama depositou immed ata- 
no altar do Santissimo 
Sacramento. 

No momento da Consemeencão 
exveutou a banda de musica do 
Corpo de Bombeiros, gentilmens 
te cedida pelo Coronel Aristar- 
cho Pessoa, o Hymno Nacional 
em surdina. ; 

A" sahida do eminente home- 
nageado a multidão cercom vem 
automovel, prorompnendo em pal- 
mas que se nroongaram durante: 
var os. minutos. . 


No correr do dia de hontem, 
recebey S. Ex. numerosas visi 
tas em sun recidencia de Volun- 
turios daPatria. 

Deto” «scvetns do Paiz e 
do estrangeiro foram-lhe env'a- 
dos telegrammas de felicitações, 
cartas e cartões de cumprimento. 

A! noite abriram-se os salões 
de sua residencia para acolher 
as nessoas de suas relações. que 
já foram levardhe votos de lon- 
ga vida é felicidades, 

Var'os Chefes de Estado da 
Eurova e da America toleora- 
pharam aóo Dr. Enitaco Pes- 
soz, cumprimentando-o pelo seu 
anniversario. 


Melhoramentos no 
Theatro Municipal 


Prefeito da Cidade, 
credito especial de 
para altender às 
envacter urgente q 
serem | exccutadas no “Theatro 
Municipal. Segundo fomos in- 
formados n importancia acima 
serã destinada à modificação da 
scenarios e alguns melhoramen- 
tos quo serão introduzidos nua 
temporada lvrica deste amnno. 





Pelo toh 
nhersto um 
S04:4105000, 


despesas de 





Gazeta Juridica 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 








« 
: 


Rio-de Janeiro Tramway Light 
and Power Co. Ltd.): Embar- 
gada, a Fazenda Nacional. 

N. 5.909 — Paraná, — EM* 
BARGOS — Relevancia, — Re- 
lator, o Ministro Carvalho 
Mourão. — Embargante, a 
União Federal. — Embarga- 
dos, Cesar Amin & Irmão e 
outros. 

N. 
Relalor, o Ministro José Li- 
nhares. — Revisores, os Mi- 
nistros Eduardo Espinola e 
Carlos Maximiliano. — Em- 
bargantes; José de Araujo Los 
pes Junior, 

N. 6.449 — D. Federal. — 
EMBARGOS — RELEVANCIA 
— Relator, o Ministro José Li- 
nhares. — Embargantes: John 
Hooper Rogers,  cessionarios 
dos direitos hereditarios ori- 
undos do espolio de Joaquim 
Luiz Corrêa; Embargados, a 
União Federal e Abilio Alves 
Moreira. 

N. 6.505 — Districto Fede- 
ral, — EMBARGOS — PRE- 
LIMINAR, — Relator, o Minis- 
tro Laudo de Camargo. — Em- 
bargante: Cia, Alliança da 
Bahia; Embargada, a Cia. de 
Navegação Lloyd Brasileiro 
(Patrimonio Nacional). 

N. 6.636 — D. Federal — 
EMBARGOS. — Relator, o Mi- 
nistro José Linhares; Reviso- 
res, os Ministros Eduardo Es- 
pinola e Armando de Alencar; 
Embargante, a União Federal; 
Embargada, Hercilia Passos. 

N. 6.652 — D, Federal — 
EMBARGOS — RELEVANCGIA, 
— Relator, o Ministro Was- 
hington de Oliveira; Embar- 
gante, a União Federal; Em- 
bargado, Eduardo Rodrigues 
Lopes. E 

N. 6:658 — Bahia. — EM- 
BARGOS — PRELIMINAR. — 
Relator, o Ministro José Li- 
nhares: Embargante, a União 
Federal; Embergado, João de 
Souza Ribeiro. 

N. 6.793 — S, Paulo, — Res 
“ator, o Ministro Carlos Maxi- 
miliano, — Revisores, os Mi- 
nislros Cunha Mello e José 


Linhares. Embargante: Ger 
maine Durand; Embargado, 


Halil Arnaout, — EMBARGOS. 

N. 6.991 — Pará — EM- 
BARGOS — RELEVANCIA, — 
Relator, o Ministro Cunha Mel- 
lo, — Embargantes, as Com- 
panhias de Seguro The Home 
Insurance Cy e Guanabara 


(6.398 — São Paulo, —' 


Embargados, Almeida Carva-, 


lho & Cia, 
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O sr. Presidente da Republica receberá, hoje, em 
audiencia, as delegações trabalhistas de terra e mar 








D sr. Presidente da Republica receberá hoje, 


EM AUDIENCIA, AS DELEGAÇÕES DAS FEDERAÇÕES NA- 
DIONAES DE TERRA E MAR E DA UNIÃO GERAL DOS 
SYNDICATOS DE EMPREGADOS 


“PAGINA SYNDICAL” 


O sr. Presidente da Republi- 
ca receberá, hoje, em aúdien- 
cia no Palacio do Cattete, às 
15 horas, os presidentes e de- 
mais delegados das Federações 
Nacionaes de terra e mar e 
da União Geral dos Syndica- 
tos de Empregados do Distri- 
cto Federal; afim de agrade- 
cer as homenagens prestadas a 
S. Excia, por oceasião das 
commemorações realizadas no 
lia 1º de Maio, 

Por sua vez, as classes tra- 
balhistas por intermedio das 
entidades maximas que as re- 
presentam, desejam expressar 
de viva vôz O seu profundo re- 
conhecimento ao Chefe do Ga- 
verno, pela decretação da Jus- 
tiça do Trabalho, pela inslal- 
Jação de refeitorios populares 
e creação de cursos de aperfei- 
ocamento profissiona] nos es- 














ato 


proletarias 


tabelecimentos industriaes. 
Farão parte da delegação 
trabalhista que será recebida 
no Caltete, os srs. Antonio 
Oliveira Aguiar, presidente da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados do Districto Fe- 
deral, capitão Augusto Noguei- 
ra Gonçalves, presidente da 
Federação Nacional dos Des- 
pachantes Aduaneiros, Bartho- 
lomeu Alves Barbosa, presi- 
dente da Federação Nacional 
dos Maritimos, Sebastião Luiz 
de Oliveira, presidente da Fe- 
deração Nacional dos Traba- 
lhadores em Trapiches e Ar- 
mazens de Café, Antonio Tel- 
les Martins, presidente da Fe- 
deração Nacional dos Empre- 
gados do Grupo Commercio, 
Luiz Augusto de França, pre- 
sidente da Federação Nacional 
dos Empregados na: Industria 
Hoteleira, Euclydes Pires da 





Ds empregados mensalisias não podem 


Ser lransleriãos 





Trata-se de um contrato bi-lateral que não pode 
ser alterado sem a concordancia da outra parte 


importante resolução da 1.º Junta de Concilia- 





ção e Julgamento d 


Lauro de Carvalho & Cia. 
Ltda., estabelecida nesta Cidade, 
tm Janeiro do corrente, anno, 
aotificou a dois dos seus empre- 
Geuts, qmbos alfaintes, que, de 
1º de Fevereiro em diante, o 
pagamento dos seus salarios pas- 
baria a ser feito como diaristas. 

Não se conformando com a 
rheração, os ditos empregados 
bcientiticaram a firma emprega- 
dora de que não acceitariam a 
modificação dos seus salarios, 
pois que, tinham sido contruta- 
los como  mensalistas, e como 
mensalistas continuariam, Não 
ligando a menor importancia ás 
ponderações dos empregados, a 
tmpregadora, no dia 28 de Fe- 
vereiro, apresentou-lhes o seu 
pagamento calculado como dia- 
ristas, recusando-se os emprega- 
los a recebel-o, e indo immedia- 
tamente apresentar as suas re- 


clamações à Procuradoria do 
Prabalho, 
Convidada por telegramma, 


compareceu a reclamada, e, na 
audiencia do procurador-adjun- 
cio, Dr. Mario Ássis Ramos, 
recusou-se a conciliar a questão, 
sendo o processo enviado, ipsa 
facto, a julgamento. 

Distribuido à 1º Junta de Con- 
cliação e Julgamento, este tri- 
bunal, depois de estudar a ques- 
tão, deu ganho de causa aos re- 
clamantes, e condemnou a recla- 
mada nas custas do processo. 

Damos a | seguir alguns dos 
considerandos que precederam: 
vssa resolução: 

“Considerando que a modifi- 
cação da forma de pugamento, 
somente attingiu aos reclaman- 
tes, continuando os demais em- 
pregados da mesma secção a per- 
ecberem como mensalistas; 

Uonsiderando que na especie 

se trata de um contrato bi-late- 
teral, não sendo licto a qualquer 
das partes contratantes alterar 
ES suas normas de execução sem 
a existencia da concordancia 
expressa ou tacita da outra par- 
te, o que não se verifica, desde 
que os reclamantes se recusaram 
de forma expressa a concordar 
som a referida modificação; 

Considerando que a alteração 
na fórma de remuneração só- 
mente se justificaria na hypothe- 
se de se tratar de uma medida 
de ordem geral, isto é, que at- 
tingisse a todos os empregados 
£ determinado por mitivos de for- 
ça maior, o que não se verifica 
Da especie; 

Considerando que, embora de 
fórma geral, a modificação da 

órma de remuneração não acar- 
Tete prejuizo para os reclaman- 
tes havendo serviço durante 25 
dias cada mez, é mister atten- 
der a que, na hypothese de exis- 
tirem feriados e falta occasional 
de serviço, o empregado deixa- 
vit ie nerceber esses dias, trazen- 


para diarista 


o Districto Federal 


do-lhe assim uma diminuição de 
salarios; 

Considerando que a modiíicr- 
ção na fórma de pagamento i- 
porta na transformação do con- 
trato em sua condição funda- 
mental, sendo assim imprescin- 
divel o consenimento expresso 
ou tacito de ambas as partes 
contratantes; o que não se veri- 
fica na especie; 

Resolve esta Tunta, por unani- 
midade, e usando da fazuldade 
que lhe confere o artigo 17 do 
decreto n, 22.032, de 25-11- 
1932, julgar procedentes as re- 
clamações para o etfeito da fir- 
ima reclamada Lauro de Carva- 
lho & Cia. Ltda,, pagar aos re- 
clamantes José dos Santos e 
Luiz Marcellino os respectivos 
salarios a partir de 1º de Fe- 
vereiro de 1939, na base em que 
os vinham percebendo anterior- 
mente, visto não se ter verifica- 
do a concordancia expressa ou 
tacita dos mesmos para altera- 
ção da forma de remuneração 
nos termos do artigo 1.069 do 
Codigo Civil, 

Pagas as custas pela reclama- 
da, dando-se ao presente o valor 
de 7108000. 

Rio, 14-4-1939, 

(a) Newton da Silva Lima, 
Cory Peixoto, Antonio Montei- 
ro Garcia”, 

Chamada para o cumprimento 
da sentença a reclamada, dando 
provas do quanto é respeitadora 
das leis, e amiga dos que contri- 
buem para a sua prosperidade, 
declarou não estar de accordo 
com a decisão; tendo em vista 
desse novo acto de rebeldia, o 
representante do Syndicato, re- 
Iquerido a cobrança executiva, 
pois que, até ao momento, à re- 
clamada não lhes pagou os seus 
salarios a contar de 1º de Feve- 
reiro, apesar de os ditos empre- 
gados estarem trabalhando em 
suas officinas,, 


Daniel Rodrigues (Do Syn- 
dicato dos Alfaiates). 





Sociedade União dos 
Foguistas 


De ordem do Sr. presidente, 
convido os Srs, associados mu- 
nidos de suas carteiras em pleno 
goso de seus direitos sociaes, para 
o pontual comparecimento à As- 
sembléa G. Ordinarla, a realizar 
se em 26 do corrente, ás 19 horas 
e 30 minutos, primeira e sºgunda 
convocações com & ordem do dia: 
leitura da acta da sessão anterior, 
parecer da commissão de contas 
do mez de abril proximo passado 
a nssumptos de interesses goraes 
da classe, pgto! si, ctrenfedno 

Agostinho Antonio Ferreiva, 1º 
secretário 













- honrada com um convite das entidades 


Nacional Metallurgica e João 
Antonio Jacob, presidente da 
Federação Nacional Eans vias! 
ria, 

Integrará, tambem, a dele- 
gação o sr. Oscar Antonio de 
Lima, do Syndicato dos Tra- 
balhadores em Transportes 
Terrestres, como um dos re- 
presentantes da União Geral 
duos Syndicatos de Emprega- 
dos, 1 

Comporão a delegação, con- 
forme. foi conceriado, tres 
membros de cada Federação e 
da União Geral dos Syndica- 
tos, isto é, o presidente e dois 
directores, 

A convile das Federações 
Nacionaes e da União Geral 
seguirão com a delegação, o 
nosso companheiro  Mancio 
Teixeira, director da “Pagina 
Syndical” e o sr, Nadyr de 
Oliveira Martins, representan- 
te do Syndicato dos Proprie- 
tarios de Vehículos de Cargas, 
à primeira entidade patronal 
que participou da parada de 
1º de Maio, associando-se ás 
homenagens ao Presidente Ge- 
tulio Vargas, 

O ponto de reunião da de- 
legação deverá ser em frente 
ao Palacio do Cultete, às 14,45. 


Silva, presidente da ace pão | 


Os conductores de ve- 
hiculos são associados 


Desde que façam dessa 
actividade profissão e 
estejam sujeitos à le-| 


do TI. A.P.E.T.C. 
| 


gislação concernente 
ao trafego 


Afirma Tavares ue Souza & 
C. Ltd. solicitou ao Ministerio dy 
Prabalho quo fosse maniida no. 
Instituto de Aposentadoria é iten- 
sões dos. Inúustriarios vu Inscri- 
pção dos conductores de vehículos 
de propriedade da requerente, 

O Ministro do Trabalho, despiu 
chando o processo, concordou com 
o seguinte parecer da 1a Comntis- 
sãa Especial: . 

— “1- — O decreto-lei nume- 
ro 1.142, de 9 de março do eur- 
rente anno, preceituou que us 
conductores de vehiculos: a) que 
façam dessa aetividade profis- 
são: Db) cujo trabalho seja regido” 
pelo decreto n. 23.766, de 231 
1934, e c) que estejam sujeitos É 
legislação concernente ao trafego, 
são associados obrigatorios do 1. 
AS Ts Ro Ci 

2 — Essa Jei consignou, pois, 
uma excepção expressa às nor 
mas em vigor, relativamente à fl- 


Hação dos empregados nos ógi 


tutos e Calxrs de Aposentadork 
e Pensões, pelas quaes essa filia- 
ção é determinada pela actividad 
preponderante do empregador. 

3 — Assim, desde que vs condy- 
ctores de vehículos dos peticiuna- 
rios preencham as condições et- 
numeradas no item 1, são elles d=- 
sociados obrigatorios do T. 4. 7. 
BB. T, C., em virtude da lei ex- 
pressa, não podendo, pois, ser do 
feridd o pedido”, 





Seguiu, hontem, para 
S. Paulo, o dr. Max 


Monteiro 


MUITO CONCORRIDO O SEU EMBARQUE 
NO AEROPORTO SANTOS DUMONT 


Como  noticiamos seguiu, 
hontem, pelo avião da Vasp, 
com destino à capital de São 
Paulo, de onde irá até Santos, 
o dr, Max Monteiro, illustre 
secretario do sr. Ministro do 
Trabalho. 

Vae elle a serviço do Minis- 
terio do Trabalho, onde vem 
actuando com dedicação, bri- 
lho e competencia. 

Seu embarque effectuou-se 
às 10 horas da manhã no Ae- 
roporto Santos Dumont, tendo 
comparecido grande numero 
de amigos, admiradores e ele- 
mentos trabalhistas e patro- 
naes que lhe foram dar os 
abraços de bôa viagem. 

Entre as pessoas presentes 
notamos as seguintes: dr. Lau- 
ro Portela, official de gabi- 
nete do sr. Ministro do Tra- 
balho, professor Oswaldo Do- 
minco, sr, Moacyr Mesquita, 
do Departamento Nacional do 
Trabalho, srs. capilão Augus- 
to Nogucira Gonçalves, presi- 
dente da Federação dos Des- 
pachantes Aduaneiros; Anto- 
nio Oliveira Aguiar, presiden- 
te da União Geral dos Syndi- 
catos de Empregados, Sebas- 
tião Luiz de Oliveira, presi- 
dente da Federação Nacional 
dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Armazens de Café, An- 
tonio Telles Martins, presiden- 








Estão sujeitos ao regi- 
men do Instituto dos 
Industriarios os empre- 


gados de fabricas 
de sorvetes 


No processo em que é interessa- 
da a firma Irmãos Vianna & Cla, 
estabelecida com fabrica de sor- 
vetes, o Sr. Waldemar Falcão, tl- 
tular da pasta do Trabalho, deci- 
diu, de aceordo com o parecer 
emittido, que até o advento do 
decreto-lei n. 627, os empregados 
da referida flrma eram associados 
da Caixa de Aposentadoria e Pen: 
sões dos Trabalhadores em Tra- 
píches e Armazens. 

A partir da data daquelle dacre- 
to, porém, os empregados passã- 
ram a fickr sujeitos ao reslmen 
do Inetituto dos Industriariws, de- 
vendo ser Inserintos neste » “ 


te da Federação do Crapo 
Commercie, Abílio Fausiino de 
Assis e Antonio Carvalhal. ex- 
deputados classistas, Milton 
Soares, do Conselho Nacional 
do | Trabalho, | Barlholemeu 
Barbosa, presidente da Fede- 
ração Nacional dos Marili- 
mos, Moysés Gomes da Silvu, 
do Syndicato dos Trabalhado- 
res em Transportes Terrestres, 
Eloy Anthero Dias, da Socie- 
dade dos Trabalhadores em 
Trapiches e Armanzens de Ca- 
fé e outros, 

Representou o Syndicato dos 
Proprietarios de Vehiculos de 
Carga, o sr, Nadyr de Olivei- 
ra Marlins. 





O Salario minimo, base 
para a inscripção no 
Instituto dos Commer- 
ciarios 
Um interessante dispo- 
sitivo do projecto de re- 
forma do I. A. P. C. — 
O director do D. E. P. 
telegrapha ao presiden- 
te da Commissão Es-. 
pecial 


O Sr, Antonio Ferreira Tilho 
presidente do Instituto de Aposemn- 
tadoria e Pensões da Estiva e que 
presidiu a Commissão  Esrecia' 
elaboradora do ante-projecto de 
reforma do Instituto dos Cvomm u- 
clarios, recebeu do Sr. Costa Mi- 
randa, director geral do Departa- 
mento de Estatistica e Publiuldnde 
do Ministerio do Trabalho, o se- 
guinte telegramma: 

“Quero agradecer, na quairiide 
de principal responsavel pela exe- 
cução do decreto-lei n, 399, u va- 
Hosa contribuição trazida pelo 
projecto de reforma do Iustituta 
de Aposentadoria e Pensões (d9e 
Commerclarios, declarando, ex- 
pressamente, que nenhuma, inscrl- 
pção será acceita se o salario de- 
ciarado fôr mais baixo que o s2- 
lario minimo vigorante na ársa 
respectiva, determinado pela Com- 
missão correspondente, Soliclty a 
fineza de estender os meus agra- 
decimentos aos lllustres compa- 
nheiros de trabalho, Saudações. 


(a), Costa Miranda, director do 
Deportamento de Estatistica e 
Publicidade.” 





] 
| 
| 
| 









| SABOROSA CERVEJA PRETA DA 


AnTARCTICA 


Terminou 0 Concurso para medico 
do Instituto dos Industriarios 





Nomeados seis candidatos, de accordo com & 
ordem de classificação, para esta Capital 


e São 

O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Industriarios rea- 
lizou, sob na presidencia do pro- 
fessor Leitão da Cunha, um 
concurso para o preenchimento 
do seu quadro de medicos. 

Agora, vem de ser conhecida 
a classificação final do concur- 
so que é a seguinte: 

CLINICA MEDICA — 1, Jair 
Ernestino Fogaça; 2, Antonio 
Vieira Cordeiro Junior; 3, Abdo 
Abi Ramaia; 4, Roberto Macha- 
do de Rezende; 5, Geraldo Lau- 
cena de Sá Leitão; 6, Oswaldo 
do Prado Franco; 7, Flavio de 
Freitas Farina; S, Rubem Azeve- 
do Costa; 9, Eurico Ternan- 
des. 

TISIOLOGIA — 1, Jair Er- 
nestino Togaça; 2, Antonio Vicl- 
ra Cordeiro Junior; 3, Carlos 
Eduardo Thomé de Saboya; 4, 
Luiz Gonzaga Pereira de Mocura 
Castro. 

CARDINOLOGIA — Classifi- 
cados em primeiro logar —- Eàd- 
gard Magalhães Gomes e Gentil 
Luiz João Feijó. 

METABOLOGIA — 1, Thall- 
no Barbedo de Carveira Bote- 
lho; 2, Pedro Alves da Costa 
Couto; 3, José Salustiano Filho; 
4, Adhemar Hooper Pinto; 5, 
Sylvio Soares de Mendonça. 

GINECOLOGIA — 1, Walde- 
mar Dias da Paixão; 2, Antonio 
Augusto Quite de Andrade. 

NEURO-PSICHIATHRIA — 
1, Benjamin Gaspar Gomes; 2, 
José Mariz de Moraes; 3, Pedro 
da Fonseca Nogueira. 

OPHTALMOLOGIA—I, 
Vicira Braga. 

Na fórma das Instrucções so- 
bre o assumpto, foram nomea- 
dos, na ordem da classificação 
obtida, para servirem na Dele- 
gacia do Instituto dos Indus- 
triarlos nesta capital, os medi- 
cos JT. Ernestino Fogaça (Tisio- 
logia), Antonio Vieira Cordelro 
Junior (clinfca medica), Edgard 
Magalhães Gomes (cardiologia) 
e Gentil Lulz João Feljó (car- 
diologla). 


Raul 


Paulo 


Para servirem na Canital de 
São Paulo, foram nomeados os 
seguintes candidatos, que res- 
ponderam  afiirmativamente & 
consulta que lhes foi dirigida 
pelo presidente do Instituto; — 
Carlos Eduardo Thomé de Sa- 
boya (tislologia) e Geraldo Lu- 
cena de Sá Leitão (clinica me- 
dica). 

Os demais candidatos appro- 
vados nas diversas especialidades 
serão nomeados de accordo com 
às necessidades dos servicos, 


O Ministro do Trabalho 
indeferiu o requeri- 
mento 


O Ministro do 
Waldemar concordando 
com o parecer do director gerul 
do Departamento Nacional da 
Propriedade Industrial, indoferiu 
o requerimento em que Oesterro- 
chische Chemische Werke Gess'ls- 
chart m. b. H. solicita, por equi- 
dade, o desarchivamento do pro- 
cesso relativo 4 Invenção do “Pro- 
cesso para a obtenção electrolvi|- 
ca do acido persuifurico”. 


Mantida pelo Ministro 
do Trabalho a decisão 
da Junta 





Trabalho, Sr. 


Yulcão, 


A Fabrica “Berta”, estabelecida 
no Rio Grande do Sul, recorreu 
ao Ministro do Trabalho conta a 
decisão proferida pela 3º Juntu 
de Conciliação e Julgamento de 
Porto Alegre, que condemnm q 
seu proprietario a reintegrar ncs 
seus antigos carzos ou em outros 
equivalentes, alguns empregados 
que foram demittidos sem justa 
causa, pagando-lhes, ainda, as 
importanclas correspondentes ag 
tempo em que estiveram alpstn- 
dos do serviço. Examinanda o 
processo, o titular da vpasia de 
Trabalho resolveu manter, 4 vis- 
ta dos pareceres emittidos, a de- 
cisão da Junta prolatora 


o Wise tpr 


ESA TULA 
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Vaseo x Botafogo, Flamengo X America E 


são OS jogos 


GAZETA DE NOTICIAS 








marcados 





Quarta-feira, 24-5-1939 





& Bangu x BomsuCgessO 


para domingo 


em disputa ao campeonato da Cidade 


e. 





COLLOCAÇÃO DOS CLUBS NO PRE- 
SENTE CAMPEONATO DE 
FOOTBALL 


Botafogo e Flamengo em 1.º logar 


O Botafogo conseguiu n “leaderança" na tabella, 
com 5 jogos, sendo 3 ganhos, 1 empatado e um per- 
dido. Tem 7 pontos ganhos e 3 perdidos; 17 "goals" 
pró e 11 a favor, havendo um saldo de “goals”, equi- 
valente a 6. 


5 jogos: 3 victorias, 1 empate e uma derrota; 7 pontos 
ganhos e 3 perdidos; 
de “goals” — 7, 

Em segundo logar, está colocado o Fluminense, 
com 6 jogos: 3 victorias, 2 empatados e 1 vencido; 8 
pontos ganhos e 4 perdidos; 18 “goals” pró e 11 contra, 
possuindo um saldo de “goals" — 7, 

Em terceiro logar, se encontra o Vasco, posto que 
tem 5 jogos: 2 vietorias, 1 empate e 2 derrotas; 5 pon- 
tos ganhos e 5 perdidos; 9 “goals” pró e 9 contra, 


O Bomsuecesso, se encontra junto com -o Vasco, 
Tem 5 jogos: 2 vietorias, 1 empate e 2 derrotas; 5 pon- 


16 “goals” pró e 9 contra, Sa-do 


preliminar da classificação do 
cuupeonato de basketball se- 
ra efectuada sexta-feira, com- 
portando quatro jogos. 


enados pela Liga 


Busketball os oflicines seguin- 
tes: 


Mello, 





Na Liga Carioca de Basketball 


O CARTAZ DE SEXTA-FEIRA 


elsrando o estado saniturio do 
amudor, : 

O mesmo processo poderá 
ser aplicado para o caso de 
re-exumne, isto é para os qma- 
dores já inscriptos e que de- 
pendem de exame medico pa- 
ru condição de jogo. 
Jd. EVORA TRANSFPERIU-SE 

PARA O AMÉRICA 

Q popular baskelballer, J. 
Evora, que na temporada pas- 
sadia foi uma das principaes fi- 
guras do quadro do CG, BR. 
Flamengo, transferiu-se pura O 
America Fr. €. 


















— OFFICIAES ESCALADOS 
Mais uma elapa «da parte 


Para esta rodada estão desi- 
CGurioca de 


S, CHRISTOVÃO x GRA- 
JAHO" 


Rink da rua Figueira de 


Sylvio Fonseca — Juiz. A sequisição de J. Evora, É 
Rubem A. Coutinho — Fis-| muito valiosa para o forte con- 
cu. junto do gremio rubro, 


VPraunklin Nascimento — 
Chronometrista, 

Albino Pinheiro — Aponta- 
dor. 

Luiz Neves — Delegado, 


—— e 





Em disputa do cam- 
peonato interno 
de pesca 














PROSEGUE, DOMINGO, O CAMPEO- 
NATO DA CIDADE 


Vasco da Gama x Botafogo, o maior 
encontro da rodada 





Domingo proximo proseguirá o campeonato da Ci- 
dade com mais tres encontros que estão sendo aguar- 
dados ansiosamente, Destaca-se como principal a luta 
que será travada no Estadio de São Januario, entre os 
quadros do Vasco da Gama e do Botafogo, 

Ambos se encontram em perfeito estado de prepa- 
ro e devem proporcionar uma luta cheia de lances sen- 
sacionaes, 

O Botafogo vem de vencer o Fluminense por uma 
contagem esmagadora, emquanto o Vasco, embora 
venha tendo uma figura mediocre no certamen, espe- 
ra, nesse encontro, obter uma completa rehabilitação. 

Tambem o Flamengo vae receber em seu estadio 
a visita do America, esperando obter uma victoria, em- 
bora reconheça no quadro rubro um adversario á al- 
tura. 

O terceiro jogo será disputado entre o Bomsucces- 
so x Bangú no gramado da Rua Ferrer e será, sem du- 
vida, um encontro equilibrado, 








tos ganhos e 5 


“poals”, 
A seguir, em 5º logar, 


e 8 perdidos; 7 “goals” 
um deficit de 6 “goals”. 


Finalmente o Madureira, 
gar, com 6 doe 1 victoria, 1 empate e 4 derrotas; 3 
perdidos; 8 “goals” pró é 18 contra, 
arcando com a responsabilidade de 10 “goals”, 


pontos ganhos e 9 











HOJE, NA PRE-$ 


RADIO TRANSMISSORA | 


22,30: 


“Um tango, Você 


— Um programma para a sua sensibilidade — 


— AFFONSO SCOLA 

DIARIAMENTE, (17.30 :€ 19.30) — “PALAVRA SPOR- 
Erik Cerqueira com o seu pro- 
gramma de sport. — Sport 


Speaker: 
TIVA” — 


Graveto, 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
—— O MELHOR SOM. —— 


| 














Na Liga Bancaria de 
Sports 


1 — Approvar os seguintes jo- 
«os de football: 

Banco Hroges 4 x Lar Brasllei- 
vo O; 

Banco Francez O x Sateliite 0; 

Mollandez 3 x Londou 1; 

Borges 6 x Clty 0, 

2 — Felicitar o Satellite e o 
lruncez, a pedido do juiz, pcia 
disciplina verificada em camp +. 

& — Acceitar a indicação de 
IAPB do Sr. Edmundo Percout 
para representante, 

4 — Suspender a A, A. Novo 
Mundo de accordo com o art, 35 
dos Iistatutos e chamar a atten- 
cão do referido filiado para o arti- 
gi 37. 

5 — Transferlr sine-die os pre- 
jios: A. A. Banco do Brasi x 
Banco Portuguez e IAPB Z À A, 
Nova Mundo, 

6 — Approvar o seguinte pave- 
cor do Sr, presidente sobre as 
octorrencias do encontro Dat x 
Lonvista, realizado em 13-5 

a) aitendendo que as decla- 
rações da julz e do representam: 
1º são defficientes e iImprecisus, 
o que difficulta um julgamento 
ysrfelto, applicar a pena de adl- 
vertencta ao juíz Ary Faria, in- 
curso na alinca 7, do art. bt, e 
ao representante Muricy Alves 
Peçanha do Satellite Club por não 
ter cumprido as determinações do 
avt. 57, da C, Esp. 

b) advertir ainda o juiz Ary 
Pavia, por não ter obedecido ao 
que determina o art, 49 e ter dei- 
xudo Ge se utilizar do que preces» 
tua q art, GO, 

c) udvertir e na reluçidencia 
suspender todos os amadores do 
ambos cs quadros pela praiwa de 
jogo viciento, de accordo cem q 
ntt, 2º e 8º. e seu paragidpus. 


perdidos; 9 “goals" pró e 11 contra, es- 
tando, assim, com um deficit de 2 “goals”, 

Em 4.º logar, vem O São Christovão, com 6 jogos: 3 
victorlas e 3 derrotas: 6 pontos ganhos e 6 perdidos; 
12 “goals” pró e 12 contra, havendo um deficit de 2 


vem o America, jogando 5 
vezes, vencendo 1 e perdendo 4, Tem 2 pontos ganhos 
pró e 13 contra, estando com 





a te 














O Flamengo, tambem classificado em 1.º logar, tem 


se encontra em 6.º Jo- 





a e a am 


E q sua historia” 


menor per 





d) suspender por B0 divs o 
amador do Bat Club, Amaury 
Froment, de nccordo com o arlt- 
go 49 (cento o oltenta dias). 

e) advertir o Bat Club de necor- 
do com o art. 48, paragrapho 1º, 
tendo em vista, ser qo mesmo 
quem fornccia o campo. 

£?) communicar a directoria de 
ambos os filiados que a LB;3 la 
menta, tristemente, o coccorrli« 
pois dessa forma estão sendo diu- 
virtuadas as finalidades da Liga, 
que visa unicamente a unlã, de 
todos os bancarios e pratica do 
sport por sport, 

E) marcar a dalu de 83-7 proxl- 
mo findo para a reailznção dos 1º 
minutos restantes, com Inísiv pa- 
ra às 15 e 15, sem tolerancia, no 
campo do Nacional, obedecenlo-so 
no que determina o paragrapho 
unico da art, 21, 





be forno nie obentosfendo nie sa, 






ses — Campo Grande, 


CUIDADO COM A ASSIGNA- 


ALLIADOS x TIJUCA 
Rin da rua Ferreira Jor- 


Sylvio Pinto — Juiz, 
Seraphim A, Garcia — Fis- 
cal, 


Oswaldo 1, 
nomelrista, 


Cuclho — Clro- 


Alberto A. Nogueira — 
Apontador, 
Srivio V. Viterbo — Dele- 
gudo, 
em 
VASCO DA GAMA x COSTA 
LOBO 
Rink da vua Abilio 
Kleber de Carvalho — Juiz 
Arnaldo Teixcira — Fiscal. 
Arlindo Botelho — Chrono- 


melrista, 
João da 
Apontador, 
Clício Batalha 
SAMPAIO x CARIOCA 
Rink do Stadium Fiorencio' 
M. R. Santos — Juiz. 


tocha Garcia — 


— Delegado, 


Edson Milrano — Fiscal, 
Curlos Arêas — Chronome- 
trista. 

Edgar P, Rabello — Apon- 


tador, 
Juvenal M, da Costa — De- 
legado, 


N. DB. — Os jogos terão ini- 


cio ás 21 horas os que deixa- 


rem de se realizar devido ao 
mão fempo serão transferidos 
para o dia immediato, OQ pre- 
ço do ingresso é de Rs, 28200, 


—s— 


TURA 
A Liga Carioca de Basketball 
advertiu o amador Feliciano 
Sonres Mendonça, guarda do 


quadro do Botafogo Fostball | 


tlub, visto ter assignado a 
summula de modo diverso ao 


plo de sua ficha de ama- 
dor. 


EXAME E RE-BEXAME ME- 
DICO 

Procurando resolver o pro- 
blema do Exame Medico dos 
Amadores, autorizou a directo- 
ria da Liga Carioca de Basket- 
Jull, q clinico especializado, a 
organização do seu Departa- 
mento Medico, para attender a 
sua. finalidade, sem atropelos 
que ultimamente se tem veri- 
ficudo. 

Sendo obrigatorio, por lei, 
o exame medico, não podendo 
ussim ser dispensado, resolve 
u directoria, emquanto refor- 
ma o seu Departamento, só 
acceitar os Boletins de Regis- 
tro, annexando-se-lhe um at- 
testudo medico, com firma, de- 


os, 





e, eee eme 
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RADIO MAYRINK VEIGA | 
: 











—— A PARTIR DE 18,30; — 


ro refento do efente ste tento 
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HOJE, 24 DE MAIO, AO MICROPHONE DA PRA-9, 
e) 
z 


sta sta afete ala aa 
e te lobo nte ta sta afas a is tea ses Po 08 Pe te ata oe pf 


Aracy de Almeida — Candido Botelho — 
Xerém e Bentinho — Roberto Paiva — Ja- 
raraca e Zé Formiga — 3 malucos em ry- 


thmo — Ella e Elle — Barbosa Junior 


Speaker: — CESAR LADEIRA 
A's 22.30 — BIBLIOTHECA DO AR. ——.- 


RA 


aa 
stent 


at 
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O interesse que vem 
despertando esta gran- 
de competição 
Todos os amadores de pesca fi- 
Hudos ao Departiimento do Iºlumi- 
nense Yacht Club, que sóbe a um 
elevado numero, estão ge prepa- 
rancdo activamente para q disputa 
desto importante campecmato, 
cuja renlização, como dissemos, 
será em duas phases, sendo a 
primeira domingo proximo, dia 25 
deste mez, dedicada n pesca de 
superficie, e a segunda no dia 4 
de junho vindouro, com a pesca 

à4 fundo, 

Ambas as modalidades deste 
complicado aport do mar, exigem 
um sério cnortme de 
teclmicos, sem os quaes nada cun- 
seguirão os praticantes da pesca 
que 6 em gl tão attrahente quanta 
alfricll, pois, são Innumeros «s 
obstaculos. n vencer mesmo para 


os mais anbalisados conhecedore: 
di assumpto., 
Razão porque todos quantos 


pretendem participar desta gran- 
do competição, em busca do titulo 
do campcão de pesca de 1939, es: 
tão, desde já, empenhados no pre- 
paro de seus respectivos appara- 
lhamentos, afim de que lhes s2ju 
facliltada a tão almejada victos 
ria, 

Ao vencedor deste certamen zem 
o qual se encerrará a temporada 
oflicinl de pesca de 1939, u De- 
partamento do Fluminense Yacht 
Club, offerecerá um rico tro- 
phés. 





[E 8. €. Paulista — 4 
Boa Estrella F. C. — 2 


Realizou-se no ultimo domin- 
go, no Campo do Floresta F, 
C., um festival | sportivo, no 
qual tomaram parte, em disputa 
de uma taça, o S. C. Paulista 
co Boa Estrela T. C., sahindo 
vencedor o primeiro pela conta- 
gem de 4x2, 

A taça disputada foi entre- 
gue no vencedor, e os goals des- 
te foram feitos: 2 por Padeiri- 
nho, 1 por Toão e 1 por Henri- 
que. Os 2 do vencido foram fei- 
tos ambos por Walter, 

O quadro do S. C. Paulista, 
cra o seguinte: 

Nelson IT: Torge e Nelson TT: 
Mulatinho, Marefa e Picolé; 
Padeirinho, Manoel, Toão, Sylvio 
e Bigode, 

E o do Boa Estrella: 

Batataes; Cabral e Jeca; Hen- 
rique IT, Abrahão e Antonio; 
Elias, Walter, Carlos, Henrique 
I e Mião. 


requisitos 














HOJE 


Quarta-feira — ás 22 horas 


NONA SYMPHONIA, DE BEETHOVEN 


(Finalizando o cyclo das symphc ias) 


A'S 22 HORAS 


RADIO VERA CRUZ 


(PRE-Z — 1.430 Klcs.) 





Escolhidos os juizes| Campeonato Sul-Ame- 


que apitarão as pelejas 
Vasco x Botafogo e 
Flamengo x America 


Flamengo ec America, jogarão, 
domingo, tendo como arbitro da 
partida, o juiz Marlo Vianna. Es- 
ta encontro, será realizado no es- 
tadia da Gaven, 

Para npitar o jogo, Vasco x 
Botafogo, que será levado a effel- 
to no campo de São Januario, fol 
designado o juiz Guilherme Go- 
mes. 








Ouça, hoje, ao microphone da 


RADIO IPANEMA 


Os mais recentes numeros regionaes na 


interpretação de 
LINDA BAPTISTA 
— OUCA: — 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 





| Centro dos Chronistas 
Sportivos 


Taca Seabra 


Classificação dos cuncorrentes 
cora uv resultado da corrida renl- 
“ada domingo ultimo, uu Iippa- 
droms Brasileiro: 





i—Cardoso d'Almeida ,. « 37 
—Thomaz A. Silva... cv. 85 
“+ 84 


4—BRomeu Costi eua SM 
E—Danlel Costa .. «. co vu Já 
6—Vicento Neiva Filho,. .. 34 
7—Paula Monetto. .. «. s. 34 
B—Joia A, Lacerda ,. .. cv. 88 
!—Mario Land FP. Lima .. 35 
1l0—CGetavio Affonseca ,. «. 33 
11i—Icopoldo Macedo., .. .. 33 
12—Angelino Cardoso... ,. «+» 93 
d— Ary Crulmarães ,. rs... 32 
14—José Affonseca ,. ce. SA 
li—Mario Sodini ,, e va 29 


16—Nelson Melreleys ., .. «. 28 
17—Vietor Nunen .. «cu vo. 28 
18—J. T. Souza Jr. ci ce ve 27 
19—Egberto Land... .. «o os 21 
*20--Segudas Vianna .. ces» 21 


ricano de Natação - 


a 


O programma cumpria 
do hontem 
GUAYAQUIL, 28 (TU, P,) -a 
E' o seguinte o programma da 
hoje do Campeonato Sul- Americas 

na de Natação: 

200 metros, nado de costas, fla 
nal — Campins, Salfnas, Freyar 
leben, Costa, Cosido, 'Thoruwall, 
Garaico e T, Mosquera. 

200 metros, nado de peito, fina!; 
— Sos, C, Reed, Santelll, Kuha, 


Berroeta, Chahuan, Roncoronl e 
Moscoso, 


200 metros, estylo livre Damas, 
final: — Maria Lenk, Sieglinda 
Lenk, U, Frlek, Tlesorandet, Jen- 
nette Campbell, Prntta, 

400 metros, nado llvre, final 
— Duronona, Abel Gilbert, Gu 
man, Pombo, Planas, Acevedo 
Dibas e Berroeta, 

A prova de cem metros nndo ds 
peito. final, não será realizada 
hojs. 

O programma terá inlcio fa 21 
horas, 





Serão observados 
os jogadores do 
America 


Só um responsavel 
para o “eleven” 
rubro 


A directoria do Amerl- 
ca, convocará todos os jo- 
gadores profissionaes, que 
serão severamente obser- 
vados pela flagrante, dis- 
Ppiicencia com que actua- 
ram no jogo contra o São 
Christovão, 

Ha, além disso, uma 
forte corrente contraria á 
Commissão de Sports, que 
entende que a equipe pro- 
fissional deve ter apenas 
um responsavel, que pó- 
de ser; Jayme Barcellos, 
Manoel Alves ou João Nu- 
nes, 











EM Ad A) 


Quarta-feira, 24-5-1939 





Para ns proximas reuniões de 
enbbado e domingo o Jockey 
Úlub, por Intermedio de sua 
Uommiesão da Corridas, orga- 


DOMINGO 


1º envreira — Premio Class 
Ssleo VIBIRA SOTO — 1.800 


nizou dois bons programmas, | metros — 1570005000, 

sondg o do sabbado de seis car- Ixitos 
relras o o do domingo de nlto, Dindaç.s co as sol so B4 
tendo como prova basica o Clas- OO CIUS raro Prato! Sola Dior A SO 
sico Vielra Souto, onde apenas, Baphinhaçimes ao! vol q. 99 


contlemaram inscrição, na 
eguas Dinda, 'Tóca e Saphinha, 


2º carreira — Promio MIDI — 
1,400 metros — 7:0U0$000. 





1º carreira — Premlo NHO 


JNZA — 1.400 meiros — Reis | euntanens EStjoR 
2:000$000. ANTARENSO,. «vo ca tc» 65 
r SADBEDO VONinrOlA, “e: ce o» cc 53 
d é Jéitos Dona Bóm, so oo ve 63 
PUNNALSo ereto aero EST Ad: RECRE CRU Das A) DDD 
OUIDO SE ear To Pestana Ea RPA VALER o od o SE 
Nhô Zuzd.. «o ce vo HR? BELTAV (ol To (ai stoiisio 6 a 1 8 
Conto Real, - cs wo wvo 58 ca 
TondY.. pra copias ivo ss 4 31 carreira — Promio 'TACY 
Disco. so vo corvo co» US — 1.600 metros — 5:090$000. 
ERAS, Kilos 
2* carreira — Prêmio AFOR- Casino. DEST RES 4) 
TUNADO — 1.500 metros — Bradadoro 2. corto o BB 
$:000$000, Mae. PEDE DO RIO TO Acts 
Kilos Don Carlito Li. cs cc, 55 
Quintanilha, co ce v» . 56 Ouro Branco, se 0 DD 
Sylyho severe q tolo eis 54 . — 
e faço NO CO O ia 4" carrera — Premio SA- 
DOISSONS, cce cr se su 7 “» E 
Caressul so vv elos 00 90 EREINHTA nd 0200) metros! 
10:000$000, 
32 carreira — Premio UFAL Kitos 
+— 1.400 metroy — -4:000500. ARLNOR molisio saias DA 
Kilos Adis Abcba «e cus 52 
Nhá Duca. co vs ro vo 6L PUES RN + eae as 62 
Mexico, le css seo us ou) DO Circen. .. ca ammevo HZ 
Mala bão res use io da NDO Princlpesco, , «es aza» D4 
Uraquitono vo ss so au 56 Peruana. ... 40 nm uu ba 
Perigosa. « ce cs se vo 62 Pa e ev em vo ua és 
=. º E IV. ... e. ne ua “v 
4 carreira E Premio FLA- ALON sro Vero silo siso 53 


MENGO — 1,500 metros — 
6:000$000. 


— o 









Kilos 
Osslivio iu su cu ao vo 68 
Patusiãc. o» 00 es va DO 
Ep cl so do 0d ns a Caratinga «severe vo 
r cio “e sriiois: 0.0; 0/8 y iq 
DS OUPaTorA <a Grey Girl, ce vo ve vo BO 
= Iva Den DE Belartes, ur vs eus» 52 
Cnicoto «Xu iv cs vo do 51 Cirajahu”, PR Ra amp SRTA 50 
VEmgçeod Mil ES. rr vo no us 56 
ta carreira — Premio MIS- icraiia. DCE EE E 50 
OVOS OS 1.500 metros — Saquarenad. cave aa Dá 
: Y e 
Kilos g 
Carnaval Lc. ce lc aa 48 6º carreira — Premio LUTA- 
Yoreng 20: 20. silo) 88 “0.8 4x DOR — 1.500 metros — Reéls 
ANSIDA csiico vo vo 00 AB 4:000$000. 
PÂNCA .» so so se vo 52 Kilos 
Discordia .. «sv. uu 56 side SEE oO ANTES DN a 
Carreteiro .. ve ve ar DO 
0º carreira — Premio MIG- de Borba « a» 2» ee 
NON — 1.600 metros — Rels OB It: ne e. es sê 
00009080. Kilos Salyrgan o. co so va 59 
Misslaslpl carro 52 pe do do vo do da 
Cantor .. +. ce vo ve “58 Gagé as rAlica sv ie a 50 
Az de Paus «e. «» «a GD YZ É id 
Cabalisto «. us» vo o 58 meça 
Jorandina re ro ss DI 7º carreira — Premio MYR- 
MarabO ,. cerco so DS THE'E — 1.600 metros — Réis 
Condal ,. vo co vo vs vl 4:000$000. 
Kilos 
Premios do betting: TLA- Barnabé «uv so co a» 66 
MENGO — MISSISSIPI — MI- Penlo .., so sois 0 [64 
GNON. Bracntéo e vu vo co 49 
>>> Divertido .. we vo vo “3 
Mais dois “sporttinen”, ASYDUPÁ ds an/0s voe» a 
. .o OBYIUÁ + qo nele bio 4 
para a equipo brasilei- Urussanga vo ca ve o» DS 
. ” 
ra, que disputará o — 
Campeonato Sul- Ame- 8º cnrreira — Premio PONS- 


GRINGAZO — 1.800 metros — 


ricano de Athletismo EE 000 8800! 


LIMA, 23 (UT. P.) — Os athle- 





Kilos 
tas brasileiros Icaro Castro de Tafayeito 2. cerco 65 
Mello, recordman sul-americano Moleque Doze, . vs 56 
de salto em altura e Leon Talken- Kadjar 5. ps des cervo! LDO 
berg, lançador de disco chegaram DOraInO seo cera acido sas. 160 
4 Capltal 4s 15 horas de hon- Sanguenol ,. severe 58 
tem, em avião de Luftbansa. Xodosinho «sv se vu» 53 

Os dois sportmen brasileiros 

vieram Integrar a equipe de seu Premios do helting: LUTA- 


nlz ás provas do Campeonato | DOR — MYRIHE'E — PONS- 
Sul-Americano do Athletismo. GRINGAZO, 





à grande corrida do Derby 
inglez 


O Hippodromo de Epsom está sendo 
rigorosamente vigiado 








| LONDRES, 23 (U. P.) — Na 
vespera do 1590 Derby inglez, os 
29 cavallos de puro sangue que 
intervirão na corrida dormiram 
profundamente nas suas estiba- 
rlius do Hippodromo de Epson 
Downs guardados mais culdado- 
Ysamente que em vecaslão nor- 
nnes. 

Sempre se guarda os cavalos 
durante a noite, porém, devido 
Ros temores que se sentes pelas 
possiveis intentonas dos mem- 
bros do Exercito Republicano 
Trlandez, agentes de policia uni- 
tormizados uns e outros vestidos 
to elvis em numero maior que 
º costumeiro, viglam o hippo- 
úromo dia e noite, 

Esses agentes já se vivam em 
dificuldades diante da multl- 
dio que chega adiantada, muito 
entes da madrugada, para 0€e- 
Cupar as melhores posições na 
famosa follina dentro da pista. 
1 Caleula-sa que um quarto de 
milhão do espectadores presen- 





ciarão as corridas do Derby que 
se inlelará amanhã às Lb horas, 
enchendo as tribunas que se es- 
tendem por uma extensão de 
400 metros. desde o disco flnal, 
e agelomerando-so diante das 
cabines dos “hookmalrers” 

Os postos onde se vendem ge- 
tados e as galerias dos arredo- 
ras, sem esquecer os tradicionaes 
clganos de Epson, prestam 40 
dia do Derby uma côr e um am- 
plente não igualados em parte 
alguma do mundo. 

Desde às 6 horas da manhã 
correrão trens electricos com 
horarios pouco espagados de 
tres estações que têm servico es- 
peclal com o hippodromo. 

Por varlos caminhos vigiados 
pelas autoridades chegem In- 
cessantemento toda a classe de 
vebiculos desdo a carreta puxa 
da É burro, até & brilhante J- 
prousine. 








t 
8 
9 
10 
é 11 Eduardo Sis O) 
6a carrelra — Premio JOKER | TAÇA “DANHEL BLATRERO 
— 1.200 metros — 4:090$000. | — Albertino M. Dina $5-123 
Tilos 3— 5, M, Montra : 
Solimões. «varas va 56 Costa o we + $0-120 
so 3 — Gabino Rodri- 
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Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


——.. 


Concurso de palpites 






(Turf) 


Com o resultado da corrida 
renlizuliy domingo nitimo, ficou 
sendo a seguinte a clasalfloa- 
cão dos concorrentes Inscriptos 
uva concursos gbuixo: 

TAÇA “OLLVAL' COSTA” 


S. Corrêa Locks 


1 -— A. Dastos . «. « 59-79 
Z2 — A, Sinith 50-73 
3 — J, Le. Costa Pe- 
TelriL se ev» 49-73 
4 — Emmanuel Sal 
galo er» . 48-66 
5 — 5. Corrêa Envira 45-64 
& — Oscar de Carvalho 44-64 
T— A. Cardoso Ma- 
thado +. vc. 45-69 
S — LE, Nuscimento Ju- 
UE Do et) Dai a SR 
1 — Fiuardo Mota «. 42-59 
19 — PBdunrão Sisson 97-59 
11 — Moneyr Aguiar 41-57 
Hecçord de pontus: — 2138400 
— A, Smith. 
TAÇA “A NOVE 
1— A. Smith. cus 6L 
2o— A. Bastos . vs. 50 
3 — J. EL. Costa Poretra Roo 59 
4 — Oscar de Carvalho , 59 
5 — Emmanuel Salgado , 58 


Moseyr Aguiar 


A, CGurdoso Machudo 
Eduardo Motta , .. 
1. Nascimento Junior 


iluardo Sisson 


EN 
MQUANTO viveu, só teve uma preoc- 
cupação : — o bem da esposa e dos 
filhos... Elle esqueceu, porém, de cuidar 
do Futuro. A prova é que desappareceu 
quasi de repente, e não deixou nem eco- 
nomias, nem bens capazes de garantir 
a subsistencia da familia. 

Esta é uma situação dolorosa e que se 
repete diariamente. Procure evital-a, o Sr. 
que tambem tem esposa e filhos... SiosSr. 
não é rico, pense na hypothese 
de sua esposa vir a perdel-o. Po- 
derá ella, sosinha, prover-ao mes- 
mo tempo as exigencias do lar e 
trabalhar para sustentar e edu- 
car seus filhos? Não lhe interes- 


- 


8535-120 
79-117 


ENVE rel ol 0: O 
D. M. Neito . 
Rubens do 2, 
Bouzã . we eme o 
Ndir Guimurães 
J. B. Santiago 
Loques , . 
Zozimo D, Bit- 
tencourt . + +. 
M. Pinheiro 
Borda. e. e: 
Carlos Cubral . 
— M. Bezerra Cae- 

valcanti . . 
12 — Urle) Ferreira , 63-95 
13 — Durval Tompson 52-32 

Record de pontas: — 3008700 
— Zosimo D. Bittencourt, 

De duplas: — 428$100 — Zo- 
ximo D. Bittencourt. 


S 


77-113 
71-105 


| 


- 


72-103 


89-103 


g4-98 
10 V4-96 


11 


69-90 


.. 





O America resolvido a 
adquirir o zagueiro 
Gritta 


Sul America 


SRU Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Este jogador platino Exige a Eua 


estreará domingo 


Gritta, tem demonstrado, nos 
ensatos, efiiciencia technlen, dis: 








JOCKEYS E CAVALLOS E= 











Os programmas para as proximas reuniões 


DA 
(e 


ELLE ERA 


o melhor dos maridos... 





saria conhecer, sem compromisso. q 
meio de proteger o futuro de sua fa- 
milia, mediante pequenas parcellas de 
seu ordenado? Procure, então, trocar 
idéas com um Agente da “Sul Ame- 
rica” sobre o Seguro de Vida. Não 
se preoccupe com difíiculdades que 
não existem. Tenha em mente que o 
Seguro de Vida não é privilegio de 
rico e que existem planos adaptados 

a todas as bolsas... Aproveite o 

coupon abaixo e peça o folheto 

explicativo sobre “Seguro de Vida”; 





A? SUL AMEPICA 


Calxa Postal 971] — Rio 


Desejo receber — sem qualquer conpromiss 
de minha parte — o folheto explicatip 
sobre “Seguro de Vida”, 

O-VVYVV-12 4 








e 


ciplina e discernimento, Por isso, 
a divecção esportiva do gremio ru- 
bro, Já resolveu adquirir aquele 
jogador argentino, pagando a Im- 
portancia de mil. pesos, exigida 
pelo Velex Sursileld, para Hberar 
o referido “nlayer”, 

Serh, alnda esta semana, resol- 
vido tal assumpto, podendo Gritta, 
estrear, domingo, jogando contra 
o Flamengo, no estadio da Ga- 
vea, 


Classico Vieira Souto 


Sião os seguintes os cinco ultimos ganhadores do Classico 
Vieira Souto que scrá disputado no proximo domingo, 

Em 1934 — 1,200 metros — 10:000$ — JOCKER — (J. Més 
quita) em 1.º; Norah: em 2.º e Cheeiro em 3.º, 

Tempo; — 78" 3/5. 

Em 1935 — 1. 500 metros — 10:000$000 — MIDI (O Ullõa) 
em 1.º; Tia King em 2.º, e Astoria em 3.º, 

Tempo: — 109”, 

Em 1996 — 1.800 metros — 10:000$000 — TACY — (A, 
Silva) em 1.º; Oitava em 2.º é Agarita em 3.º. 

Tempo: — 114” 3/5. 

Em 1937 — 1.800 metros — 12:000$000 — TACY (A, Mo- 
lina) em 1.º; Krebelina em 2.º e Dolerita em 3.º. 

Tempo: — 116" 215, 

Em 1938 — 1.800 metros — 12:000$000 — SAPHINHA (J. 
Mesquita) em 1.º; 'Tóca em 2º e Ortruda em 3.º, 

Tempo: — 112º 1/5. 


Resoluções da Commissão de Corridas 


a) — contfismar as seguintes suspensões, impostas pelo 
starter, por iniracção do art. 168, do Codigo: de uma reunião 
ao jockey Cosme Morgado; de duas reuniões “ao jockey Lydio 
de Souza, ambos no premio CHICOTE; e de quatro reuniões 
ao jockey Domingos Ferreira, no premio BOMSUCCESSO, to- 

reunião do dia 20; 
e NitEs multar em 2008000 o aprendiz Pedro Simões, por 
infracção do art. 176, do Codigo, no premio SAPHINHA, da 
reunião do dia 21; 

c) — multar em 300$000 o jockey Andrés Molina, por in- 
iracção do axt. 176, do Codigo, no premio FELIPPA, da re- 
união do dia 21; 

d) — ordenar o pagamento dos premios das reuniões de 
13 e 14 do corrente. 


GANHE 12$ DIÁRIOS 


Em sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, na mais rendosa, 
original e artistica industria do- 
mestiou, Fncil para ambos os 
açxos. Inforna-se gratis. De- 
msejando-se umostras e catalogos 
Hiustrados do trabalho a exe. 
cutar, rometta 38, mesmo em 
selos, a PF, Marincil — Rua ld 
de Novembro, 312 — Caíxa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 








————— — — — e e meme 














e eeoõ—. | Encerrando a tempo- 
rada de pesca deste 
aunno 


Pera logar no proximo dia 28, 
como já noticiamos, a realização 
da primeira phase para a dispu- 
ta do Campeonato Interno de 
Pesca de 1939, cujo inicio sera 
dedicado à pesca de superficie, 
isto é, ao corrico, modalidade 
que encerra em si enormes d:f- 
ficuldades pelos requisitos te- 
chnicos que exige. 

A segunda .e ultina parte des- 
te interessante certamen se reali- 
zará oito dias depois, ou melhor, 
no dia 4 de Junho vindouro, com 
a pesca de fundo que, como 
'| aquella, tambem requer cuidados 
especiaes com vs quaes, aliás, es- 
tão familiarizados todos os ama- 
dores de pesca filiados ao De- 
partamento do Fluminense Yacltt 


Transferencias no “tud 
Book Brasileiro 


Foram  hontem transferidos 
no Stud Book Prasileiro os =e- 
guintes animaes: 

SOLIMÕES, do Sr. 
Noronha para o Sr. 
“Barroso; 

TURI, do Sr. 


Nubens 
Francisco 


Linneu de Pau- 


la Machado para o Sr. Iogé Joa- 
quim Corria: 

QUATIPURD'; do Sr. Linneu 
de Paula Machado, pura o Sr. 
Paschoal Russomano; e 

NICOLAU, do Espol'o Cone- 


tantíno Pinto Coelho para o Sr. 
tiduardo Fererira vw lParros, 








— 
ema 











será offerecido um lindo trophéo 
ao campeão de pesca de 1939, 
cuja competição estã dspertan- 


do, desde já, uni vivo 'nteresce 
em todos os amadores filiados ao 
departamento do club. im br=- 


2 


ves dias, daremos à publicidade 
a regulamentação deste vcertamen 


Club. que sera, como os dem: vs ali rea- 
Segundo ouvimos do direcror | lizados, corôado do mais comple- 
de pesca, Dr. Custodio Vasques, | to exito. 





— mm mem 


(CESSA SEE EDER RISE PEDE, 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


1:000$000 
DOMINGO, 28 A'S 21 HORAS 


“PROGRAMMA DOS PEROBAS” 


:000$000 


Ao melhor 


“peroba” 


EAST O TT eee 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


presidente da À. 


A REUNIÃO INTIMA REALIZADA NA 





SK. 





HERBE RT 


MOSES 





Homenagem de jornalistas ao 


RESIDENCIA DO 





Elauranto 


(is membros do Conselho 
Deliberativo da Associação 
Brasileira de Imprensa come 
pareceram à residencia do sr. 
Herbert Moses para preshit- 
mma qmunifestação de ca- 
ritho e solidariedade no com- 
pauhetro que acaba de ser ve- 
eleito para a presidencia da 
Associação. Recordando o que 
temusido w actuação do sro Mo- 
frente da Ac B. 1, nos 
successivos neriodos em que a 
tem dirigido, falou cosro Hei- 
tor Doltrão que começom di- 
zéndios que, na vespera, 1a 


Ses A 


af da data da NOpreosa, do 
se realiza a pee-inguguração 
da Casy do Jornalista, se ef- 
Eecluarã uma festa meramen- 
te de pensamento; Os compa- 
nheiros de Herberl Moses 
compondo a mesm que dirigiu 
os trabalhos, sentem-se alé ve- 
xadous porque sabiunr que não 
mereciant os applausos que ali 
estrago, pois o autor unico 
do formidavel  emprehendi- 
mento era Herbert Moses. Na- 
qeulla-saly dourada, como uma 
preciosa expressão de confor- 
Lo, a elusse mal nereditava que 
um po vimento da sée 
social, porque os trabalhado- 
res do jornalismo se habitua- 
Pato ERR 


Losse 


Hess Vo! AS MEAN 


situdoes. A juprensa — o que 
vale dizer, A Ac Bo T. era 
como uma gata borralheira, 


deisavamen'a junto ao fogã 





ULTIMA HOKA SPORTIVA 


Já” está elaborado o 


petições do Campeonato Sul-Americana 
de Athletismo 


EM PROSEGUIMENTO AO 
CAMPEON?TO SUL-AMERI- 
CANO DE NATAÇÃO, — RE- 
SULTADOS DAS PROVAS DE 
HONTEM 

GUAYAQUIL, 23 (U, P,) — 
E' o seguinte o resultado da 
prova final de 200 metros na- 
do de costas para homens: 

1º logar — José Salinas (Pe- 
rú) em 2 minutos, 40 segundos 
e 8/10. 

2º logar — Carlos Campis 
(Argentina) — em 2 minutos, 
42 segundos e 4/10. 

3º logar — Ivan Freysleben 
(Brasil) — em 2 minutos, 45 
segundos e 6/10, 

4º Jogar — Carlos Costa 
(Argentina) — em 2 minutos, 
48 segudos e 6/10, 

* 

GUAYAQUIL, 23 (U. P.) — 
E' o seguinte o resultado da 
prova final de 100 metros na- 


do de peito — para homens: 

1º logar — Carlos Sós (Ar- 
gentina) — em 1 minuto, 14 
segundos, 


2” logar — Jorge Berroeta 
(Chile) — em 1 minuto, 15 se- 
gundos e 4/10. 

3º logar — C. Reed (Chile) 
-— em 1 minuto e 16 segundos. 

bed 
” . 


GUAYAQUIL, 23 (U. P.) — 
E' o seguinte o resultado da 
prova final de 200 metros — 
NADO LIVRE — para moças: 

1º logar — Jeaneite Cam- 
pbell (Argentina) — em 2 mi- 
nutos, 42 segundos e 1/10. 

2º Jogar — Maria Lenk 
(Brasil) — em 2 minutos, 45 
segundos e 210. 

3º logar — Marparita 'Tisse- 
randet (Argentina) — em 2 
prinutos, 52 segundos, 

4º logar Ursula Frick 


da homenagen 


nidido faleva o Sr. 


da nacionalidade, esperando 
as duusrias do moliciurio com 
que maluva da fome de ambição 
de muita voalgaridado que ga- 
abucesno Cama imerecida, Mas 
a inteligencia de Moses — Fa- 
da bemfuzeja — levou q linda 
Cendeilom a um baile impe- 
rial = € 0 principe apaixonóou- 
se. Jilo cdeixog ali na habili- 
dade de Herberl Mises, o seu 
sapatinho que emfim se ajus- 
tow no pé ansiosa de stig da- 
mi gentil, Ji o principe, ena- 
morado, deu-lhe terrenos, deu- 
lhe um palacio, deu-lhe allen- 
ções, caso com eli... Mo- 
ses, embora pequenino, é na 
obra que emprehendeu, tim 
Hercules  agigantado. Dentre 
os trabalhos de que Hercules 
teve de se desempenhar, é op- 
portuno Jembrar os seguintes: 
VHmpar as estrebarias de Au- 
ajas — dali os colces que tem 
levado e mat a Hydra de 
Lerna. O presidente da A. B. 
|, porém, prefere não lhe cor- 
tar as cabeças porque gritem 
às Jinguas da maledicencia, 
afim de que possa sua yUZ, que 
e da detonação, ser abafuda 
pelo clamor do applauso na- 
cional, Mas, naquelle momen- 
to, era a festa do coração — 
os amigos escolheram o seu 
lu para offertar-lhe o melhor 
dos presentes; um livro em 
que cada membro do Conse- 
lho Deliberativo disse o que 
| vensa d do seu presidente. E as E as- 








programma das com- 


(Argentina) — em 2 minutos, 
52 segundos e G!10, 
5º logar — Sieglinda Lenk 
(Brasil) — em 2 minutos, 59 
segundos, 
G logar — Yolenda Pratto 
(Perú). 


GUAYAQUIL, 23 (U. P,) — 
E' o seguinte o resultado da 
prova final de 400 metros, na- 
do livre para homens: 

1º logar — Sebastian Dibar 
(Argentina) — em 5 minutos, 
3 segundos e 1/10. 

2º logar Abel Gilbert 
(Equador) — em 5 minutos, 5 
segundos e 810, 

3” logar — José Maria Du- 
ranona (Argentina) — em 5 
minutos, 8 segundos e 9/10. 

COLLOCAÇÃO DOS CON- 

CONRRENTES 

GUAYAQUIL, 23 (U. PO) — 
Com as provas disputadas hoje 
é n seguinte a collocação dos 
paizes concorrentes ao Campeo- 
nato Sul-Americano da Natação: 


MOCAS: 


1º logar — Brasll, com 46 
pontos. 

2º Jogar — Argentina com 42 
pontos, 

3º logar — Peru" com 4 pon- 
tos. 


4º Jogur — Tquador com 1 
pontos. 

MOMENS: 

19 Jogar — Argentina, 69 pon- 
tos: 

2º Jogar — Chile 35 pontos, 

sº Jogar — Equador 29 pon- 
Los. 

4º Jogar — Peru" com 20 pon- 
tos, 

| bo logar — Brasil com 5 pon- 

tos. 

6º Joge” — Tiruguay com 2 


pontos, 
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Dr. 


CS E o Es LE e ca 


Noses 


Ferber: 


sim se escrever o Evangelho 
da Consolidação da A. B. 1. 
O livro claborado pelos colle- 
gas Jocelyn Santos é Manoel 
Lourenço de Magalhães, foi es- 
eripto a respeito de Moses, 

mas para a su virtuósa e de- 
dicada esposa, aquela que lhet 
dá força e animo paraas no- 
taveis reslizações do marido, 
pois é certo que nenhum ho- 
mem consegue ligar seg nome 
a cousa alguma, se ele mão 
vive sob 4 aspiração e o des 
velto de um coração de mu- 
Nero E no lar feliz de Her- 
bert Moses que os seus ami- 
sos lhe entregam a plaquelte 
da verdade, da justiça e da 
lealdade. 

Dado o enracter intimo da 
reunião as suas palavras, mni- 
to applamdidos pelos prescn- 
tes. revestilram-se do aspecto 
familiar e carinhoso pontua- 
dos de “verve” não raras ve- 
zes temporada por uma not 
satvrica em relação aos adver- 
sarios: do homenageado, 


Ao terminar n sum oração, 
o sr, Heitor Beltrão foz en- 
trega à sra. Herbert Moses 


de um livro em que cada um 
dos membros do Conselho De- 
liberalivo escrevem uma pagi- 
na sobre a personalidade do 
presidente da A, B, I., offer- 
ta essa que o Conselho fazin 
questão de conerelizar na re- 
sidencia do sr. Herbert Mo- 
ses, porque nem poderia ser 
imaginado oulro local senão 
aquele onde o trabalhador in- 
fatigavel se transforma no es- 
poso dedicado e no pae amo- 
vosr, ao lado dessa figura en- 
cantadora de fidalguia que é 
D. een Berquo Moses 
e de Naná e Rosinha, as duas 
filhas do casal. 

O volume contem, além das 
paginas referidas, uma serie 
de caricaturas do sr. Moses, 

Foi impresso em tiragem de 
luxo, reduzida, destinada uni- 
camente aos amigos da inli- 
midade do homenageado, 

Falaram ainda os jornalistas 
Bricio Filho, socio nº 1 da A. 


B. I. e Murillo Araujo. A es- 
te se seguiy outra sudação 


imprevista. Edgard Ribas Car- 
neiro, que antes de magistra- 
do e de professor foi, e conti- 


nua sendo um jornalista, quiz 
expressar a sua estima € apre- 


ço a Herbert Moses, E o fez 
com rara facilidade, timbran- 


do em salientar a sun quali- 
dade de Juiz, para melhor fa- 
zer Justica. Em seguida, O pre- 
sidente da A. B. T., visivel- 
mente emocionado. agradeceu 
a manifestação dos seu com- 
panheiros, 

O casal Herbert Moses des- 
dobrou-se em gentilezas e at- 
tenções para com os seus visi”, 
tantes, improvisando-se ainda 
animada reunião em que rei- 
nou a maior cordialidade en- 
tre aquelle grupo numeroso 
composto exclusivamente de 
prolissionaes da imprensa, 
vindos de todos os sectores da 
“meticr para trazer a de- 
monstração do seu apreço ao 
presidente da A, B. 1, 

Os homenageantes offerta- 
ram á exma. sra, d, Magda- 
lena Berquo Moses uma bellis- 
sima cesta de flores, em agra- 
decimento 4 sua dedicada col- 
Jaboração à acção henemerita 
do sen esposo 


. 


Rio de Er RE 


Quarta-feira, 


fa | 
O) 


(4 Esais-ZIM] ULTIMA = 
informações 





24 de Maio de 1939 








ue mm 


O estado da rainha 
Mary é satisfatorio 


LONDRES, 23 — (U. P.) — 
Na Marlhborough House, rest- 
denecia da Rainha Mary, deu- 
se n conhecer o seguinte com- 
municado, subseripto pelos 
medicos Lord Dawson e Sir 
Stanley Hewetl: 

“Sum  Magestade a Rainha 
Mary padece das contusões € 
do “shock” nervoso oceasio- 
nado pelo accidente desta tar- 
de em que tomboy o automo- 
vel de Sua Magestade. Se bem 
que as contusões exijun var 
rios dias de completo descan- 
so, o estado geral de Sua Ma- 
gestade é satisfactorio” 

Ao constatar-se os prejuizos 
oecasionados, viu-se que a 
porta do “Daimler” ficou se- 
rinmente deteriorada, emquan- 
to o radiador do caminhão foi 
totalmente destruido. 

A Rainha Mary foi conduzi- 
da à residencia do extinelo 
dr. Hugh Revel, cujo consul- 
torio foi ulilizado pelo dr, 
L. J. Shaw, que depois de 
assegurar-se de que a Rainha 
não havia sofírido contusões 
convidou-a a tomar uma chi- 
cara de chá com q& sra. Re- 
vel, 





80 canhões por mez 
para a Armada Britan- 
nica 


LONDRES, (DB. NJ) — A ca- 
pnreidade productiva de canhões 
para à Armada britannica au- 
gmentou, a contar de 1956, de 
600 por cento, Actualmente a 
producção € 80 canhões por 
mez, sem que Isso no entanto 
possa representar o maximo de 
producção, destacando-se entro 
canhões os typos moder- 
niíssimos destinados fs baterias 
anti-nereas, Bm 1946 apenas 
existiam tres fabricas de armas 
de fogo de rectaguarda, hoje, 
vinte e olto Tuncelonam em ple- 
na netividade, 

O poder offensivo das untda- 
des navaces netualmente em 
construcção & dez vezes maior 
em relação a 1996 e o que tor- 
na a Murinha de Guerra bri- 
tannica mais forte e poderosa 
do que tem sido desde as guer- 
ras napoleonicas, com excepção 
do periodo de 1918, quando a 
Gri-DBretanha ecclipsou as es- 
quadras combinadas de todo o 
mundo, 
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Principio de incendio 
em São Christovão 


A's primeiras horas da ma- 
arugaça de hoje os bombeiros 
de São Christovão foram cha- 
mados para a rua Clovis Bevi- 
lacqua, 57, onde irrompera um 
principio de incendio, 

Graças a presteza e energi- 
co, combate as chammas, o 


fogo foi extincto: immediala- 
mente. 


Os prejuizos felizmente fo- 
ram infimos, 

A policia do 16º districto 
policial tomou conhecimento 
do facto, tendo aberto rigoro- 
so inquerito. 





'A Condessa Ciano no 


Brasil 


A ilustre darha italiana ana offereceu um jantar 





EN 


O Ministro Oswaldo 


A sede da Embaixada Ttalia- 
ni esteve, hontem, à note, en- 
gulanido para festejar a pre- 


sença da Condessa Edda Ciano, 
À iMustre dama oifereceu à 
alta sociedade brasileira um jau- 
tar, que reuniu figuras do nosso 
mundo official e social, 
“Pomaram assento À mesa, en- 
tre outrus pessous a Sra, Darcy 
Vargas, Iimbaixador Ugo Sola, 
Ministro Oswaldo Aranha, Sra. 
e filha, General Francisco José 
Pinto e senhora;  Interventor 
Amaral Peixoto, senhorita Al- 
zira Vargas, Ministro Cyro de 
Preitas Valle, Ministro Caio de 
Mello Franco e senhora, Minis- 
tro João Carlos Muniz e senho- 
ra, General Ulysses Longo e se- 
nhora, commandante Moscatell:, 
Ministro Jayme Chermont, e se- 
nhora, Sr. Oscar Teffé e se- 
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Sra, Darcy Parnas e à sociedade brasileira 


“Aranha e a Condessa Ciano ingres- 
sando no salão do banquete 


nhora, Marquez Antinori c ses 
nhora, Commendador Grazzi e 
senhora. 4 

A Sra. Darcy Vargas que 5º 
fazia acomp: inhar da senhorita 
Alzira Vargas e do Interventor 
Amaral Peixoto, foi recebida à 
cutrada da Embaixada pela Con- 
dessa Ciano e pelo Iimbaixador 
Ugo Sola.. 

Antes do jantar foi servido 
um “cock-tail” durante o qual à 
Sra. Darcy Vargas teve opor- 
tunidade de palestrar pela pri 
meira vez com a Condessa Ciano. 

A Condessa Edda Ciano ex 
pressou o seu contentamento pes 
la visita que ora faz ao Brasil, 
mostrando-se verdadeiramente 
impressionada por suas bellezas 
naturaes, 

Ao champagne foram erguidos 
varios brindes. 





À CONDESOA CIANO VISITA O CASINO 
ATLÂNTICO 


Acompanhada do Embaixador 


Ugo Sola e demais pessuas 


gradas, a Sra. Condessa Ciano esteve hontem à noite no Casino 
dtlantico, onde teve ensejo de receber as homenagens da élite 


carioca que ali se divertia, 


A ilustre visitante mostrou-se encantada com o ambiente eles 
gante dos aristocraticos salões do Casino, onde se exhibe actual- 


mente a Orchestra Rimac. 


Mais tarde, a Sra. Condessa e os illustres porsonagens que & 
acompanham, se retiraram entre novas manifestações de carinho € 
synrpathia por parte dos frequentadores daquelle Casino. 


O NAUFRÁGIO DO ““SQUALUS” 





Os trabalhos de salvamento começarão 


” 
as 6 

TfORTSMOUTII, New Ha- 
ven, 23 — (U. P.) — As auto- 
ridades navaes esperam que 
todos os tripulantes que se 
acham a bordo do submarino 
“Squalus” sejam salvos e que 
o submarino seja clevado sem 
qualquer contratempo, Diver- 
sos barcos de salvamento 
acham-se a caminho do local 
do aceidente, tendo partido de 
Boston, New London e Broo- 
klyn. 

Apparelhos de escaphandris- 
tas estão sendo reunidos sol 
a direcção do tenente-com- 
mandante C, B. Momsen, in- 
ventor do “pulmão” Momsen, 
o qual já lesimtou vôo de 
Washington. 

Os trabalhos de salvamento 
começarão às 6,00 horas, 

Embora as autoridades de 
Washington digam que está 
sendo mantido contacto com o 


“Squalus” por meios submari- 
nos secretos depois de se ter 
quebrado a Jinha telephonica, 
as autoridades navaes de Por- 
tsmouth recusaram-se a cou- 
firmar esta versão, » 


horas 





Um attentado terroris- 


ta em Londres, que 


falhou 

LIVERPOOL, 23 
— Turmas de investigadores 
especializados procuram com o 
maximo empenho, em todo o 
condado de Lancashire, o autor 
do que se acredita seja a ultima 
tentativa ia de elementos 
do 1. R. (Exercito Republi- 
cano Irlandes) 

Um individuo que se poz im- 
mediatamente em fuga, arre- 
messou atravez de uma 'janella 
do Gymmasio do Quartel do 
King's Liverpool Regiment, um 
feixe de vinte cartuchos de celi- 
guite, 

O referido quartel é utilizado 
principalmente para alojar os 
recrutas ainda em pleno periodo 
de treinamento, 

Os soldados  apanharam do 
chão o feixe de cartuchos do ex- 
plosivo eo mergulharam na 
agua, evitando assim uma explo- 
são cujas consequencias só po- 
deriam ser as mais devloraveis. 
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A sessão de hontem, 
noite, na Sociedade de 
Medicina e Cirurgia em 

em homenagem aos 

membros do Con- 


gressso 


Na Sociedade de Medicina U 
Cirurgia, realizou-se hontem à 
noite, a sessão em homenagem 
aos membros do 1º Cogresso 
Nacional de Tuberculose, O 
dr. Josaphat Macedo pronun- 
ciou uma notavel conferencia 
sobre: — “A incidencia da tu- 
berculose nos trabalhadores 
da mineração de ouro em Mi- 
nas Geraes” sendo bastante ap+ 
plaudido. O professor Gumers 
cindo Sayago fez, tambem, 
uma importante  communica- 
ção a proposito de “Thorocop- 
picolose sub facial, segundo q 
methodo do professor Villafa- 
na Franca” qeu despertou vi- 
vo interesse dos medicos pre: 
sentes. Consiste esse methodo 
em proceder 4 thoroceplastia 
juntamente com o pneumotho- 
rax extra pleural, processo es- 
te com que se vem obtendo os 
melhores resultados, salvando- 
se a vida de numerosos doen- 


O cliché acima ; um fla- 
grante de quando falava o pro-, 
fessor Gumercindo Sayago.. 





